
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL

ANO LXV - Nº 182 - TERÇA-FEIRA, 09 DE NOVEMBRO DE 2010 - BRASÍLIA-DF



MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
José Sarney - (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Marconi Perillo - (PSDB-GO) 

2ª VICE-PRESIDENTE 
Serys Slhessarenko - (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Heráclito Fortes - (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 
João Vicente Claudino - (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Mão Santa - (PSC-PI)

4ª SECRETÁRIA 
Patrícia Saboya - (PDT-CE)

SUPLENTES DE SECRETÁRIO 
1º - César Borges - (PR-BA) 

2º - Adelmir Santana - (DEM-DF) 
3º - Cícero Lucena - (PSDB-PB) 

4º - Gerson Camata - (PMDB-ES) 

EXPEDIENTE
Haroldo Feitosa Tajra

Diretor-Geral do Senado Federal 
Florian Augusto Coutinho Madruga

Diretor da Secretaria Especial de Editoração e Publicações
José Farias Maranhão

Diretor da Subsecretaria Industrial

Cláudia Lyra Nascimento 
Secretária-Geral da Mesa do Senado Federal 

Maria Amália Figueiredo da Luz 
Diretora da Secretaria de Ata  

Denise Ortega de Baere 
Diretora da Secretaria de Taquigrafia 

 

LIDERANÇ A
Maioria

(PMDB/PP) - 18

Líder
Renan Calheiros - PMDB

Vice-Líderes
Almeida Lima  (12)

Valdir Raupp  (5)

Regis Fichtner  (13,15)

Francisco Dornelles
Gerson Camata

Geraldo Mesquita Júnior
....................

Líder do PMDB - 17

Renan Calheiros

Vice-Líderes  do PMDB

Almeida Lima  (12)

Valter Pereira
Leomar Quintanilha  (4,6,7,9)

Líder do PP - 1

Francisco Dornelles

Bloco de Apoio ao Governo
(PT/PR/PSB/PRB/PC DO B) - 17

Líder
Aloizio Mercadante - PT

Vice-Líderes
João Ribeiro

Renato Casagrande
Inácio Arruda

Marcelo Crivella
....................

Líder do PT - 8

Aloizio Mercadante

Vice-Líderes  do PT
Eduardo Suplicy

Fátima Cleide
Flávio Arns  (3)

Líder do PR - 4

João Ribeiro

Líder do PSB - 2

Antonio Carlos Valadares

Líder do PRB - 2

Marcelo Crivella

Líder do PC DO B - 1

Inácio Arruda

Bloco Parlamentar da Minoria
(PSDB/DEM) - 29

Vice-Líderes
Alvaro Dias
Kátia Abreu

Flexa Ribeiro
Gilberto Goellner  (11)

João Tenório
Rosalba Ciarlini

Lúcia Vânia
Adelmir Santana....................

Líder do PSDB - 16

Arthur Virgílio

Vice-Líderes  do PSDB
Alvaro Dias
Lúcia Vânia

Cícero Lucena
Papaléo Paes

Líder do DEM - 13

Antonio Carlos Júnior  (14)

Vice-Líderes  do DEM
Jayme Campos  (2,8)

Rosalba Ciarlini
Efraim Morais

PTB - 7

Líder
Gim Argello - PTB

Vice-Líderes
Sérgio Zambiasi

PDT - 6

Líder
Osmar Dias - PDT

Vice-Líder
Acir Gurgacz

PSOL - 1

Líder
José Nery - PSOL

PV - 1

Líder
Marina Silva - PV

PSC - 1

Líder
Mão Santa - PSC

Governo

Líder
Romero Jucá - PMDB

Vice-Líderes
Delcídio Amaral

Antonio Carlos Valadares
Gim Argello

Notas:
1. Senador Raimundo Colombo indicado Líder do Bloco Parlamentar da Minoria até o dia 6 de maio de 2010, conforme comunicação lida na sessão
deliberativa ordinária de 6 de maio de 2009.
2. Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09, conforme
Requerimento nº 1.041/2009, aprovado na sessão deliberativa ordinária de 25 de agosto de 2009.
3. Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão deliberativa ordinária de 10 de setembro de 2009, e
filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira, conforme ofício lido na sessão deliberativa ordinária de 8 de outubro de 2009.
4. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
5. Senador Valdir Raupp passou a exercer a Liderança da Maioria, nas hipóteses previstas nos arts. 13 e 14 e no Capítulo X do Título II do Regimento
Interno do Senado Federal, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 12 de novembro de 2009.
6. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão deliberativa ordinária de 17 de
novembro de 2009.

Antonio Carlos Júnior

                   Vago  (1)

Vago  (10)

Líder

Vago  (18)

Vago  (18)

7. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão não deliberativa de 23 de novembro de
2009.
8. Senador Jayme Campos retornou ao exercício do mandato em 03.01.10, após encerrar a licença de 130 dias requerida a partir de 26.08.09.
9. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato em 01.04.2010 (DSF de 06/04/10 p. 11774).
10. Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
11. Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010, conforme
Requerimento nº 438/2010, aprovado na sessão deliberativa ordinária de 4 de maio de 2010, tendo retornado ao exercício do mandato em 05.09.10.
12. Senador Almeida Lima indicado para a 1ª vaga de Vice-Líder do Bloco da Maioria (OF. GLPMDB nº 86/2010, lido na sessão deliberativa ordinária
de 17 de junho de 2010).
13. Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner, conforme comunicação lida na
sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010.
14. Senador Antonio Carlos Júnior passou a exercer a Liderança do Democratas, interinamente, enquanto perdurar o afastamento do Senador José
Agripino, nos termos do Ofício publicado em 8.7.2010.
15. Senador Regis Fichtner indicado para a 3ª vaga de Vice-Líder do Bloco da Maioria (OF. GLPMDB nº 114/2010, lido na sessão deliberativa
ordinária de 2 de agosto de 2010).
16. Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão não deliberativa de 5 de agosto de 2010.
17. O Senador Neuto De Conto retornou ao exercício do mandato em 1.10.2010 (OF.INT.GSNC nº 40/2010).
18. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.



ELABORADO PELA SECRETARIA DE ATA DO SENADO FEDERAL

SENADO FEDERAL

SUMÁRIO

1 – ATA DA 177ª SESSÃO, NÃO DELIBERA-
TIVA, EM 8 DE NOVEMBRO DE 2010

1.1 – ABERTURA
1.2 – EXPEDIENTE
1.2.1 – Leitura de requerimento
Nº 861, de 2010, de autoria do Senador Mar-

co Maciel, solicitando homenagens de pesar pelo 
falecimento do Acadêmico Padre Fernando Bastos 
de Ávila................................................................... 49034

1.2.2 – Discursos do Expediente
SENADOR MARCO MACIEL – Manifesta-

ção de pesar pelo falecimento do Padre Fernando 
Bastos de Ávila, membro da Academia Brasileira 
de Letras................................................................. 49034

SENADOR PAULO PAIM – Comparação en-
tre a realidade da previdência de alguns países e 
a do Brasil. Defesa do fim do fator previdenciário 
e de um percentual de reajuste igual ao do salário 
mínimo para os aposentados e pensionistas. Regis-
tro de documento, encaminhado a S. Exª, que trata 
das doze reivindicações dos movimentos sindicais. 
Registro da prisão, pela polícia do Rio Grande do 
Sul, de um grupo neonazista.................................. 49036

SENADOR ACIR GURGACZ – Cumprimentos 
à cidade de Cacoal/RO pela organização do evento 
Cacau de Ouro. Avaliação do último levantamento 
do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do 
Brasil. ..................................................................... 49048

SENADORA NÍURA DEMARCHI – Preocu-
pação com a violência contra a criança e o adoles-
cente no Brasil........................................................ 49050

SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI – 
Retrospectiva da vida política de S. Exª. Indignação 
com o esquema de compra de votos no Estado de 
Roraima.................................................................. 49053

SENADOR PAPALÉO PAES – Denúncia de 
irregularidades ocorridas nas provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM)........................ 49062

SENADORA FÁTIMA CLEIDE – Importância 
da eleição de Dilma Rousseff para a Presidência da 
República. Registro de que a revista Forbes elegeu 
Dilma Rousseff como uma das personalidades mais 
influentes do mundo................................................ 49066

SENADOR EDUARDO SUPLICY – Leitura 
de carta de S. Exª dirigida ao Presidente Lula e 
à Presidenta eleita Dilma Rousseff, com pleito de 
definição dos passos previstos na Lei nº 10.835, de 
2004, que institui a renda básica de cidadania....... 49070

SENADOR JOÃO FAUSTINO – Críticas à 
possibilidade de recriação da CPMF. Leitura do 
artigo “Dilma ampara um lance de estelionato”, do 
jornalista Elio Gaspari, publicado no jornal Folha 
de S.Paulo, edição de ontem. Sugestão de provi-
dências a serem tomadas para que o problema da 
saúde pública seja atenuado ou resolvido.............. 49072

SENADORA MARISA SERRANO – Críticas 
às falhas na aplicação do Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM), solicitando explicações das 
autoridades competentes. Comentários sobre o 
desempenho do Brasil nos quesitos distribuição 
de renda, educação e saúde, segundo os últimos 
números apurados no Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH)......................................................... 49074

SENADOR FRANCISCO DORNELLES – Des-
taque para o sucesso obtido pela Vale do Rio Doce 
após o processo de privatização, pontuando as 
realizações da empresa tanto no Brasil, quanto no 
exterior, salientando seu posicionamento favorável 
à descentralização e à privatização para reforma do 
Estado brasileiro, criticando, porém, o modelo de 
partilha para a exploração do pré-sal..................... 49078

SENADOR MÃO SANTA – Crítica à prática 
da corrupção na política brasileira, principalmente 
durante o Governo Lula.......................................... 49079

SENADOR PAULO PAIM – Encaminhamen-
to de voto de pesar pelo falecimento do Sr. Gilson 
Costa de Oliveira, nos termos de requerimento que 
apresenta................................................................ 49084

1.2.3 – Leitura de requerimentos
Nº 862, de 2010, de autoria do Senador Mar-

co Maciel, solicitando licença para desempenho de 
missão no exterior, no período de 10 a 13 do cor-
rente........................................................................ 49085

Nº 863, de 2010, de autoria do Senador Cris-
tovam Buarque e outros Srs. Senadores, solicitando 
que o Período do Expediente da sessão do dia 16 
do corrente seja destinado a homenagear o Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica. .................................. 49085



49032  Terça-feira 9  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010

Nº 864, de 2010, de autoria do Senador Cris-
tovam Buarque e outros Srs. Senadores, solicitando 
que o do Período do Expediente da sessão do dia 
10 do corrente seja destinado a homenagear o Dia 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos. .. 49085

Nº 865, de 2010, de autoria do Senador Paulo 
Paim, solicitando voto de pesar pelo falecimento do 
Sr. Gilson Costa de Oliveira. .................................. 49085

1.2.4 – Mensagem do Presidente da Re-
pública

Nº 300, de 2010, (nº 638/2010, na origem), 
comunicando a sua ausência do País no período 
de 8 a 13 do corrente. ............................................ 49086

1.2.5 – Aviso do Ministro de Estado da 
Fazenda

Nº 75, de 2010 (nº 327/2010, na origem), de 
28 de outubro último, encaminhando relatório sobre 
as emissões externas de títulos da República, no 
período de 1º de julho a 30 de setembro de 2010.. 49086

1.2.6 – Pareceres
Nº 1.433, de 2010, da Comissão de Consti-

tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 35, de 2003.................. 49092

Nº 1.434, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 95, de 2003.................. 49100

Nº 1.435, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 22, de 2009.................. 49114

Nº 1.436, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 157, de 2008.................................... 49118

Nº 1.437, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 87, de 2010...................................... 49124

Nº 1.438, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 8, de 2003.................... 49137

Nº 1.439, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 46, de 2003.................. 49171

Nº 1.440, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nº 2, de 2004.................... 49180

1.2.7 – Comunicações da Presidência
Inclusão em Ordem do Dia, oportunamente, 

das Propostas de Emenda à Constituição nºs 35 e 
95, de 2003; e 22, de 2009, a fim de serem decla-
radas prejudicadas................................................. 49192

Abertura do prazo de dois dias úteis para in-
terposição de recurso, por um décimo da composi-
ção do Senado Federal, para que o Projeto de Lei 
da Câmara nº 157, de 2008, cujo parecer foi lido 
anteriormente, continue sua tramitação. ............... 49192

Abertura do prazo de cinco dias úteis para 
apresentação de emendas ao Projeto de Lei da 

Câmara nº 87, de 2010, cujo parecer foi lido ante-
riormente. .............................................................. 49192

Abertura do prazo de dois dias úteis para in-
terposição de recurso, por um décimo da compo-
sição do Senado Federal, para que as Propostas 
de Emenda à Constituição nºs 8 e 46, de 2003; e 
2, de 2004, continuem sua tramitação. .................. 49192

Destinação do tempo dos oradores do Perío-
do do Expediente da sessão deliberativa ordinária 
de amanhã para homenagear o Cardeal Dom Eu-
gênio Sales, Arcebispo Emérito do Rio de Janeiro, 
pelos seus 90 anos de existência, de acordo com 
o Requerimento nº 805, de 2010, do Senador João 
Faustino e outros Srs. Senadores........................... 49192

Autuação, como Ofício nº S/24, de 2010, do 
Ofício nº 80, de 2010, do Presidente da Comissão 
de Desenvolvimento Regional e Turismo, que enca-
minha cópia do Relatório de Auditoria e do Acórdão 
nº 2.297/2010, do Tribunal de Contas da União, bem 
como do relatório e voto que o fundamentam, rece-
bidos por aquela Comissão em meio magnético.... 49192

1.2.8 – Ofício da Agência Goiana de Co-
municação

Nº 47, de 2010, na origem, de 3 do corrente, 
comunicando a retificação, no Diário Oficial da 
União, da Portaria nº 931, de 22 de dezembro de 
2008, que renova a permissão outorgada à Agên-
cia Goiana de Comunicação para explorar serviço 
de radiodifusão sonora, de que trata o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 530, de 2010. ..................... 49197

1.2.9 – Discurso encaminhado à publi-
cação

SENADOR ALVARO DIAS – Registro da ma-
téria “É agora, José?”, publicada pela revista Época, 
edição de 6 de setembro de 2010.......................... 49199

1.2.10 – Comunicação da Presidência
Realização de sessão deliberativa ordinária 

amanhã, dia 9, às 14 horas, com Ordem do Dia 
anteriormente designada........................................ 49206

1.3 – ENCERRAMENTO
2 – RETIFICAÇÕES DE ATA ANTERIOR
Ata da 172ª Sessão Não Deliberativa, em 27 

de outubro de 2010, e publicada no Diário do Se-
nado Federal nº 176, do dia subsequente............ 49221

3 – ATOS ADMINISTRATIVOS
3.1 – ATOS DO PRESIDENTE
Nºs 290; e 296 a 300, de 2010..................... 49222

SENADO FEDERAL

4 – COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL
5 – COMISSÕES PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO
6 – COMISSÕES TEMPORÁRIAS
7 – COMISSÕES PERMANENTES E SUAS 

SUBCOMISSÕES
CAE – Comissão de Assuntos Econômicos
CAS – Comissão de Assuntos Sociais



Novembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 9  49033 

CCJ – Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania

CE – Comissão de Educação, Cultura e Es-
porte

CMA – Comissão de Meio Ambiente e Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle

CDH – Comissão de Direitos Humanos e Le-
gislação Participativa

CRE – Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional

CI – Comissão de Serviços de Infra-Estrutura
CDR – Comissão de Desenvolvimento Re-

gional e Turismo
CRA – Comissão de Agricultura e Reforma 

Agrária
CCT – Comissão de Ciência, Tecnologia, Ino-

vação, Comunicação e Informática
8 – CONSELHOS E ÓRGÃOS
Corregedoria Parlamentar (Resolução nº 17, 

de 1993)

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar 
(Resolução nº 20, de 1993)

Procuradoria Parlamentar (Resolução nº 40, 
de 1995)

Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha 
Lutz (Resolução nº 2, de 2001)

Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes 
(Resolução nº 35, de 2009)

CONGRESSO NACIONAL

9 – CONSELHOS E ÓRGÃOS
Conselho da Ordem do Congresso Nacional 

(Decreto Legislativo nº 70, de 1972)
Conselho de Comunicação Social (Lei nº 

8.389, de 1991)
Representação Brasileira no Parlamento do 

Mercosul (Resolução nº 2, de 1992)
Comissão Mista de Controle das Atividades 

de Inteligência – CCAI (Lei nº 9.883, de 1999) 



49034  Terça-feira 9  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 2 minu-
tos e encerra-se às 18 horas e 10 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos neste dia 8 de novembro de 2010, às 14 
horas e 2 minutos.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) – 
Sobre a mesa, requerimento do gabinete do Senador 
Marco Maciel que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 861, DE 2010

Senhor Presidente,
Na forma do disposto do Regimento Interno e 

de acordo com as tradições da Casa, requeremos as 
seguintes homenagens pelo falecimento do Acadêmi-
co Padre Fernando Bastos de Ávila, ocorrido em Belo 
Horizonte, em 6 de novembro de 2010:

I – inserção em ata de voto de profundo pesar;
II – apresenta de condolência:

a) seus familiares;
b) Academia Brasileira de letras, da qual 

era ocupante da cadeira no 15;
c) Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro, do qual era membro do corpo 
docente

d) Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB, da qual foi Assessor; e

e) Conferência Nacional do Comércio da 
qual compunha o Conselho Técnico.

Sala faz Sessões, 8 de novembro de 2010. Se-
nador Marco Maciel. 

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Será feito conforme o Regimento.

A Presidência encaminhará o voto de pesar so-
licitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Senador Marco Maciel, V. Exª é o primeiro ora-
dor inscrito e agora tem a palavra para encaminhar o 
requerimento.

Com a palavra o Senador Marco Maciel.
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para en-

caminhar. Com revisão do orador.) – Sr. Presidente 
Senador Acir Gurgacz, Srs. Senadores Mozarildo Ca-
valcanti, Paulo Paim, o requerimento que acabo de 
apresentar à Mesa do Senado Federal busca, como 
lido por V. Exª, render homenagem póstuma pelo fa-
lecimento do acadêmico Padre Fernando Bastos de 
Ávila, ocorrido em Belo Horizonte, na madrugada de 
sábado último, dia 6 de novembro, após meses inter-
nado em tratamento de saúde.

Carioca de nascimento, Padre Ávila, como era 
conhecido, fez o curso primário na Escola Sarmiento 
e iniciou o curso secundário no Colégio Santo Inácio, 
dos jesuítas – e ele era um jesuíta –, no então Distrito 
Federal. Segue em 1930 para a Escola Apostólica dos 
Padres Jesuítas, de Nova Friburgo, preparando-se para 
ingressar no noviciado da Companhia de Jesus, na qual 
ingressa em 1935. Iniciando sua formação jesuítica, 
regulamentada pela célebre Ratio Studiorum, fez em 
Nova Friburgo os cursos de Humanidades, Retórica e 
Filosofia Escolástica.

Após o término da guerra, em 1945, segue para 
Roma, com os Padres Henrique Lima Vaz e João Bosco 
Penido Burnier, para concluir o mestrado em Filosofia 
e Teologia na Universidade Gregoriana em Roma. Lá 
aperfeiçoou os seus conhecimentos, posto que era um 
humanista no pleno sentido da palavra.

É em Roma que recebe a ordenação sacerdotal, 
em 1948. Faz o doutorado em Ciências Políticas e So-
ciais, na Universidade de Louvain (Bélgica), e depois 
realiza estágios na França sob a orientação dos pro-
fessores Alfred Sauvy, que era um famoso demógrafo, 
e Jean Forastié. 

Retorna ao Brasil em 1954, quando ingressa 
no corpo docente da Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio de Janeiro, para lecionar Sociologia, Ética 
e Doutrina Social da Igreja. Criou na PUC, a famosa 
Pontifícia Universidade Católica, a Escola de Socio-
logia, Política e Economia, à qual dedicou 16 anos, 

Ata da 177ª Sessão, Não Deliberativa 
em 8 de novembro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Acir Gurgacz, Papaleo Paes, Paulo Paim e João Faustino
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como diretor e professor de Introdução às Ciências 
Sociais e de Doutrina Social da Igreja. A Escola do 
Padre Ávila, como era chamada, formou uma geração 
de cientistas sociais de destaque nos meios univer-
sitário e acadêmico. 

Criado o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
(Ibrades), à semelhança da congênere Instituto Larino-
Americano de Desenvolvimento (Ilades), com sede em 
Santiago do Chile, Padre Ávila é nomeado primeiro di-
retor da instituição e designado a assessorar a Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil. Como assessor 
da CNBB, por muitos anos elaborou análise sobre a 
situação política e social do País.

Outro tema a que o Padre Ávila muito se dedicou 
foi a pesquisa sobre a formação e a difusão da Dou-
trina Social da Igreja, havendo tido oportunidade de 
consultar a biblioteca da instituição Action Populaire, 
dos jesuítas de Paris. 

Padre Fernando Bastos de Ávila, sexto ocupante 
da Cadeira nº 15, da Academia Brasileira de Letras – 
hoje sob a presidência do notável e operoso Acadê-
mico Marcos Vilaça –, foi eleito em 14 de agosto de 
1997, na sucessão de Dom Marcos Barbosa e recebi-
do em 12 de novembro de 1997 pelo confrade Alberto 
Venancio Filho.

Sua posse na ABL transcorreu, coincidentemente, 
com o quadricentenário da morte de José de Anchieta 
e o tricentenário da morte de Antonio Vieira, dois jesu-
ítas que escreveram páginas memoráveis da História 
do Brasil. Como sacerdote assumiu a liturgia fúnebre 
dos acadêmicos falecidos.

Legou-nos Padre Ávila uma vasta obra sobre 
sociologia teórica, problemas brasileiros, história e 
doutrina social da Igreja.

Deixo aqui, Sr. Presidente, registrado nos Anais 
do Senado Federal meu sentimento de saudade e pe-
sar pelo falecimento do Acadêmico Padre Fernando 
Bastos de Ávila.

Em 1964 foi nomeado vice-reitor da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, quando se 
empenhou, com Evaristo de Moraes Filho e Djacir Me-
nezes, na luta pelo reconhecimento da profissão de 
sociólogo, que veio a ser aprovado, pelo Ministério da 
Educação e Cultura. Em 1969, fez parte do grupo que 
preparou o projeto de reforma universitária. 

Fundador da Cadeira nº 15, Olavo Bilac escolheu 
como patrono Gonçalves Dias. A Bilac sucedeu Ama-
deu Amaral, seguido de Guilherme de Almeida, Odylo 
Costa, filho e dom Marcos Barbosa. 

Destaco, Sr. Presidente, trechos do discurso de 
posse do Padre Fernando Bastos de Ávila, na Acade-
mia Brasileira de Letras:

Guilherme de Almeida teve a ideia de 
definir o legado litgerário que caracterizada 
melhor cada um de seus antecessores. A Gon-
çalves Dias atribuiu o ritmo: a Olavo Bilac o 
lirismo a Amadeu Amaral a primazia do pen-
samento. 

Odílio Costa, filho retoma a ideia de seu 
predecessor, definindo-a, porém, com mais 
precisão. Para ele, Gonçalves Dias inaugura 
no Brasil a poesia romântica; Olavo Bilac é o 
parnasiano por excelência; Amadeu Amaral se 
desprende dos rigores da métrica para dar mais 
liberdade à expressão clara do pensamento e, 
em seu discurso de posse, diz: “Poderia acres-
centar que Guilherme foi o sentimento”.

“Dos poetas que ocuparam a Cadeira 
nº 15, Amadeu Amaral é talvez aquele cujas 
obras, ao menos fora de São Paulo, tiveram 
menor ressonância. No entanto,nas qualifica-
ções definidas por Guilherme de Almeida, ele 
se destaca, de maneira clara, como o poeta 
que se despojou deliberadamente da sofisti-
cação parnasiana, no intuito de preservar o 
vigor do pensamento, a primazia do conteúdo 
sobre a forma.

Não era fácil suceder a um Olavo Bilac. 
Contudo, pela praxe protocolar de o acadêmi-
co fazer o elogio ao seu predecessor, nenhum 
dos ocupantes da Cadeira 15 desempenhou 
esta tarefa com mais brilho e pertinência do 
que Amadeu Amaral.

Sr. Presidente, eu gostaria de dizer aqui, da tribu-
na do Senado Federal, do nosso sentimento de pesar 
pelo falecimento do Padre Fernando Bastos de Ávila.

É bom lembrar que é dele uma manifestação 
que tem origem no Apóstolo Paulo, São Paulo: “Fle-
re cum flentibus; guadere cum gaudentibus”. Ou 
seja, “chorar com os que choram; alegrar-se com os 
que se alegram”.

Isso demonstra bem o que era o Padre Fernan-
do Bastos de Ávila, com quem tive a oportunidade de 
conviver por bons tempos. A sua atividade transcende 
a atividade poética e manifesta-se em toda a variedade 
de formas de comunicação por ele usadas na palavra 
escrita e falada.

Concluo, portanto, as minhas palavras dizendo 
do quanto lastimamos o passamento, aos 92 anos de 
idade, do Padre Fernando Bastos de Ávila, que tanto 
enriqueceu a Academia Brasileira de Letras e contri-
buiu para um melhor conhecimento do pensamento 
cultural do nosso País.

Muito obrigado a V. Exª.
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Ouvimos o Senador Marco Maciel. 

Com a palavra o Senador Paulo Paim, do PT do 
Rio Grande do Sul. 

Antes que V. Exª inicie, Senador, eu só quero re-
gistrar a presença do nosso Vice-Governador do Es-
tado de Rondônia, Airton Gurgacz, eleito agora, nessa 
eleição do último 31 de outubro, e dar as boas-vindas 
ao nosso Vice-Governador. Desejamos sucesso na sua 
empreitada, no seu trabalho a partir do ano que vem, 
no Estado de Rondônia.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-
dor Acir, eu me somo à sua manifestação de boas-
vindas.

Eu havia falado, na semana passada, que hoje eu 
trataria de um tema que, durante a campanha eleitoral, 
quase não foi falado: a questão da nossa Previdência. 
Eu acho difícil um Estado em que os próprios candi-
datos – e eu fui candidato – a Senador, a Deputado 
Federal, e mesmo todos os candidatos à Presidência 
da República não trataram do tema Previdência e da 
questão do fator previdenciário, palco de inúmeros de-
bates aqui no ano que passou, e como também não 
trataram da questão dos aposentados.

Eu não estranhei, mas quero comentar. Agora, 
voltou esse debate. Após as eleições, volta o debate 
sobre a questão da previdência.

E o debate vem no viés a que eu tinha já assis-
tido no ano que passou, no viés do chamado déficit 
previdenciário, de que a previdência está falida e de 
que é preciso uma reforma previdenciária. E nós, que 
atuamos nessa área durante um longo período, sa-
bemos muito bem que, quando se fala em reforma da 
previdência, fala-se diretamente em retirada de direitos 
dos trabalhadores da área pública e da área privada, 
enfim, dos assalariados. 

Por isso, eu resolvi, no dia de hoje, trazer este 
tema à tribuna, antecipando-me aos fatos. E, aqui, eu 
vou fazer uma análise sobre a realidade da Previdência 
em alguns países. Peguei a França, a Grã-Bretanha, o 
Chile, e os Estados Unidos da América, até porque em 
todos os jornais está estampada a questão da grande 
mobilização do povo francês contra a reforma da pre-
vidência que está sendo lá debatida. 

Mas vejam, senhores e senhoras, fala-se tanto, 
no Brasil, que a previdência é muito boa para os traba-
lhadores, que privilegia os trabalhadores, e o Estado é 
que marcha. Pois bem, os dados que vou apresentar 
aqui demonstram o contrário. Como eu diria, pasmem, 
senhores: a situação dos trabalhadores brasileiros 
é, de longe, em relação à sua aposentadoria, muito 

mais perversa do que a situação dos trabalhadores 
franceses.

Um primeiro dado que salta aos olhos sobre 
o famigerado déficit previdenciário é em relação às 
contribuições dos empregados e dos empregadores 
se comparadas com os demais países, haja vista que 
aqui o empregado recolhe 11% sobre o seu salário e 
o empregador recolhe 20% sobre o total da folha. 

Vamos agora a alguns dados: na França – darei 
uma das fontes, porque fui pesquisar em outras –, se-
gundo dados divulgados em uma tabela publicada no 
jornal Zero Hora, de 24 de outubro de 2010, os servi-
dores públicos deduzem 7,85% e os privados recolhem 
10,55%. Não consta nenhuma informação a respeito 
do que recolhem para os cofres daquele país os em-
pregadores, do que se deduz seja zero.

Só nesse cálculo aqui, nós vamos ver que, no 
Brasil, se somarmos a contribuição de empregado e 
empregador, chegaremos a algo em torno de 31% do 
total da folha para a previdência. Somando, na França, 
a contribuição dos trabalhadores privados não chega a 
11%. Repito: a dos privados não chega a 11% e a dos 
trabalhadores públicos não chega a 8%.

Vamos pegar agora a Grã-Bretanha, conhecida 
como Reino Unido. Numa comparação com o sistema 
brasileiro, o empregado recolhe 11% e o empregador 
recolhe 12,8%, ou seja, se forem somadas, no Reino 
Unido, as contribuições de empregado e de empre-
gador, vai dar, no mínimo, 7,2% a menos do que pa-
gamos aqui no Brasil. No Reino Unido, fica em torno 
de 8% a menos.

Nos Estados Unidos, a contribuição é ainda infe-
rior. Tanto empregados como empregadores recolhem 
6,2%, o que daria 12,4%, enquanto, no Brasil, a con-
tribuição chega a 31%, ou seja, lá fica mais ou menos 
um terço do que contribuímos aqui. 

No Chile, o sistema foi privatizado em 1981 e 
consiste hoje numa capitalização individual para cada 
segurado, com uma contribuição de 10% por parte do 
empregado e de 1% e 2% por parte do empregador. 
Digamos que o total desse 12%. De novo, é mais ou 
menos um terço daquilo que pagamos no Brasil, já que 
pagamos 31% de contribuição, sendo 11% do empre-
gado e 20% do empregador.

Como vemos, se analisarmos apenas a capa-
cidade contributiva, não existem chances de a Previ-
dência brasileira ser deficitária – não é deficitária, re-
pito –, pois, na França, a contribuição máxima chega 
a 10,55%, enquanto que, no Brasil, a contribuição de 
empregado e empregador chega a 31%.

Enfatizamos, no Reino Unido, os 11% do empre-
gado somados aos 12,8% do empregador perfazem 
23,8%, bem distante ainda dos 31% que nós pagamos. 
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Por fim, se somarmos as contribuições dos chilenos e 
dos americanos, 12% e 12,4% respectivamente, não 
chegam nem perto daquilo que nós pagamos aqui, já 
que são 31%.

Em resumo, os chilenos e os americanos reco-
lhem para o sistema previdenciário também, sou obri-
gado a dizer, em torno de um terço daquilo que nós 
contribuímos. 

Sr. Presidente, até entendo que esses países 
apresentem problemas com as contas da previdência, 
mas no Brasil não há esse problema.

Outra distorção que existe nessa comparação e 
que é colocada de forma inadequada à sociedade – 
Senadora Fátima Cleide, seja bem-vinda, reeleita – é 
quanto à aposentadoria por idade. Para que o traba-
lhador se aposente por idade, aqui no Brasil, ele tem 
que ter 65 anos, o homem, e 60, a mulher.

Porém, se o trabalhador optar por uma aposen-
tadoria por tempo de contribuição, com valor integral 
do salário, deverá alcançar uma idade mais avança-
da, próxima a da chamada aposentadoria por idade, 
devido ao famigerado fator previdenciário, uma vez 
que a fórmula do fator envolve expectativa de vida, 
tempo de contribuição e, ainda, a idade na data da 
aposentadoria.

Como vemos, os nossos trabalhadores são os 
que mais recolhem para o sistema e o que têm a apo-
sentadoria mais perversa. Ainda assim, existe uma 
corrente formadora de opinião que induz a população 
a acreditar que é preciso uma outra reforma para di-
minuir ainda mais o direito dos trabalhadores.

Sr. Presidente, é bom lembrar que, além das 
contribuições, que é maior – repito – que na maioria 
dos países, de dois terços ao dobro, temos também 
outras fontes no Brasil, garantidas no art. 195 da nossa 
Constituição, como a receita dos concursos de prog-
nósticos, do importador de bens e serviços sobre o 
lucro, faturamento, Cofins e etc.

Em verdade, o que temos é um sistema desi-
gual, com pesos e medidas diferentes. Enquanto que a 
aposentadoria – dizia aqui outro dia e repito hoje – no 
Judiciário, Executivo e Legislativo poderá chegar em 
janeiro a R$30 mil, na área privada, celetista, cartei-
rinha assinada, o máximo é R$3.416,00, mas, se se 
aplicar o fator, diminui pela metade, ficando em torno 
de R$1.700,00.

Sr. Presidente, calculo que, para o trabalhador 
do Regime Geral aposentar-se com a integralidade, 
deverá trabalhar, no mínimo, cinco anos a mais do 
que aqueles que atuam no Executivo, no Legislativo 
e no Judiciário.

É inadmissível que isso continue assim. O fator 
é tão perverso que não o quero para ninguém. Repi-

to: ao contrário do que tentam divulgar aqueles que 
pensam diferentemente, entendo que nós não preci-
samos de uma reforma previdenciária. Precisamos, 
sim, acabar com o fator previdenciário e garantir a 
paridade ou com o salário da ativa ou com o reajus-
te que é dado ao salário mínimo aos aposentados e 
pensionistas.

Lamentavelmente, a Previdência Social, em 
especial o Regime Geral da Previdência, tornou-se 
alvo de manobras contábeis e vítima de administra-
ções que passam à opinião pública que o sistema 
está falido.

Alguns dados da Anfip divulgados no Relatório 
da Seguridade Social/2009 revelam que, apesar das 
adversidades devido à crise econômica mundial, o 
superávit do Sistema da Seguridade Social foi de 
R$32,6 bilhões. A Associação entende ainda que 
o superávit da Seguridade Social indica, com tran-
quilidade, que parte do dinheiro – para aqueles que 
alegam que existe déficit – está sendo usado para o 
resultado primário.

Nos últimos dez anos, a soma do resultado pri-
mário do Tesouro iguala-se ao superávit da Seguridade 
Social. Vale ressaltar, Sr. Presidente, que determina a 
Constituição, no art. 165, § 5º, que a lei orçamentária 
compreenderá três orçamentos: fiscal, da Seguridade 
e de investimentos. Acontece, porém, que o Projeto 
apresenta somente o orçamento fiscal, porque a Se-
guridade acaba entrando junto, sendo difícil ter uma 
ideia clara de um e outro. Além disso, os relatórios de 
execução orçamentária e financeira não trazem os 
resultados da Seguridade de forma a que possa ser 
efetuado um comparativo simplificado.

Por fim, eu gostaria de trazer os dados das renún-
cias tributárias previdenciárias. A estimativa dessas re-
núncias no próximo exercício somam em torno de R$22 
bilhões, o que significa 0,54% do PIB. São recursos que 
deixaram de entrar nos cofres do Tesouro Nacional e 
que deveriam estar lá para custear o sistema.

Encerro, Sr. Presidente, no dia de hoje, e volta-
rei quantas vezes for necessário. Quero lembrar que 
apresentei emenda ao Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, garantindo a mesma política de rea-
juste do mínimo aos aposentados e pensionistas – o 
que foi aprovado. 

Com isso, queremos garantir que o índice de rea-
juste que será discutido este ano ainda para os aposen-
tados e pensionistas acompanhe o mesmo percentual 
que for concedido ao salário mínimo. Essa é a visão 
também das centrais, das confederações, da Cobap 
e de todas as entidades que defendem os interesses 
dos trabalhadores e dos aposentados.
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A proposta dos trabalhadores, hoje, para o salário 
mínimo, que é a inflação mais o PIB, daria em torno 
de R$580,00. É esse o percentual de diferença que 
também queremos que se estenda aos aposentados 
e pensionistas. 

Esta semana, Sr. Presidente, teremos outra 
reunião com o Executivo para debater o tema. Espe-
ramos, na quarta-feira, ser recebidos inclusive pelo 
Presidente do Congresso Nacional, porque nós que-
remos insistir nessa tese do fim do fator, como me 
comprometi durante toda a campanha, e também do 
reajuste aos aposentados acompanhando o cresci-
mento do mínimo.

Ouço com satisfação o Senador Acir, que estava 
presidindo e cedeu ao Senador Papaléo.

O Sr. Acir Gurgacz (PDT – RO) – Eu estava 
ouvindo V.Exª atentamente, Senador Paim. Quero 
cumprimentá-lo pelo tema previdência, que é um tema 
importantíssimo. É evidente que não podemos, jamais, 
deixar que o nosso trabalhador tenha alguma penali-
dade, alguma perda com relação aos benefícios. Ao 
contrário. Temos que ajudar que os nossos trabalha-
dores tenham sempre um avanço nessa questão de 
atendimento e atenção da previdência. O que V. Exª 
coloca com muita precisão é o comparativo de como 
e quanto se paga aqui no Brasil para a previdência 
com relação aos outros países, países concorrentes 
nossos, com nosso produto brasileiro. Há uma concor-
rência muito grande. O que se arrecada no Brasil, o 
que se cobra de imposto no Brasil é muito além, muito 
mais do que se cobra, do que se paga dos trabalha-
dores de outros países. Por isso, estamos pedindo 
uma reforma urgente na tributação brasileira. Enten-
do que se faz necessária, evidentemente sem nunca 
criar algum tipo de prejuízo aos nossos trabalhado-
res. Pelo contrário. Mas se faz necessária e urgente 
uma reforma tributária, para que não tenhamos que 
aumentar a nossa despesa com o seguro– desem-
prego. Entendo ser muito mais inteligente fazermos 
uma reforma tributária, diminuir principalmente o custo 
sobre cada trabalhador brasileiro. Esta é uma neces-
sidade urgente que temos no nosso Brasil, para que 
possamos ter o nosso produto competitivo com os 
países concorrentes, como V. Exª apresentou muito 
bem o exemplo do Chile, que paga um terço do que 
nós pagamos à previdência. Meus cumprimentos pelo 
seu pronunciamento, Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Acir, muito obrigado pelo seu aparte, que reforça o 
meu entendimento. 

Confesso, Senador Acir, que, durante o debate 
na campanha para o Senado, o que eu mais ouvia 
era sobre o novo pacto federativo, uma nova reforma 

tributária e uma reforma política. Sabe o que eu dizia 
e dizia publicamente: Tudo bem, vamos debater esse 
assunto. Mas meu medo é que este assunto – e por 
isso V. Exª faz bem em insistir aqui – só vem à tona 
em época eleitoral. Passa a época eleitoral, não se fala 
mais em reforma tributária, não se fala em novo pacto 
federativo e não se fala em reforma política.

Tenho um grande temor de que novamente não 
façamos a reforma tributária, não façamos a reforma 
política e não tenhamos o novo pacto federativo. Por 
isso é bom o seu alerta, porque o ideal mesmo seria 
fazermos uma reforma tributária, e não apenas mu-
danças pontuais.

Apenas para deixar registrado, Senador Papaléo 
Paes e Senador Acir, tudo que falei está estampado 
aqui nos jornais – portanto, não estou inventando: “Por 
que a França Protesta”; “No Brasil, ninguém discute re-
formas”; “Para eles, trabalhar é coisa do passado”. Em 
outra edição do jornal, diz aqui: “Compare sistemas de 
aposentadoria”, no mundo. Aqui há uma comparação, 
que traduzi no meu linguajar, de como é a aposentado-
ria na França, no Brasil, no Reino Unido, nos Estados 
Unidos e no Chile. Mostro, e V. Exª reafirmou, que nós 
no Brasil pagamos duas vezes mais, empregadores e 
empregados. Muitos empregadores que lá fora estão 
chorando não pagam nada para a Previdência. E pa-
gamos, os nossos empregadores, 20% sobre a folha. 
E isso não é pouco coisa. Não é pouca coisa, porque 
é sobre o total da folha. O trabalhador paga sobre o 
seu salário, mas o empregador paga sobre o total da 
folha, e o trabalhador só pode se aposentar até R$ 
3,5 mil, se não pegar o fator; como pega o fator, baixa 
para R$ 1,750 mil. E o empregador paga, se tiver al-
guém na sua empresa que ganhe R$ 10 mil, ele paga 
sobre os R$ 10 mil.

Se tiver alguém lá que ganhe R$ 20 mil, ele vai 
pagar sobre R$ 20 mil. Só que o ato da aposentado-
ria vai ficar em R$ 3,5 mil e, com a redução do fator, 
em R$ 1,5 mil.

Então, são realidades totalmente diferentes das 
que existem em outros países do mundo. Por isso, não 
dá para comparar. 

E quanto aos dados que coloquei do superávit, 
da Anfip, está aqui o material da Anfip, Associação 
Nacional dos Fiscais da Previdência, que está sendo 
publicado diariamente. 

Eu estou aqui com a maior boa vontade de fazer 
o bom debate, de dialogar, de construir o entendimen-
to. Agora, o que eu não posso aceitar é que voltem 
de novo com a cantilena da reforma da previdência, 
que vai na linha de diminuir direitos dos trabalhadores 
quando do ato da sua aposentadoria. 
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Quero também deixar aqui, Sr. Presidente, permi-
ta-me, mais três documentos. Um documento que me 
foi encaminhado por todas as centrais sindicais – pela 
Cobap, pelas Confederações e pela Fapesp –, que trata 
das doze reivindicações dos movimentos sindicais: 

1) Reajuste igual e linear para os aposentados e pen-
sionistas, conforme aprovado na LDO – que eu 
comentei antes;

2) Fim do Fator Previdenciário;
3) Aprovação do projeto de lei, de minha autoria, que 

manda pagar o atrasado;
4) Manutenção da política de recuperação do salário 

mínimo até 2023 – conforme acordado já com 
as centrais;

5) Posicionam-se contra a reforma da Previdência que 
venha a retirar direitos;

6) Restabelecimento do Conselho Nacional da Se-
guridade Social (com poderes deliberativos e 
quadripartite);

7) Fim da DRU – conforme PEC nº 24, de minha au-
toria, para que a DRU não retire mais 20% da 
seguridade social;

8) Isenção de imposto de renda aos aposentados que 
recebem até o teto – de R$ 3.450,00;

9) Que os recursos da Previdência sejam oriundos do 
faturamento, e não da folha de pagamento – pro-
jeto que já aprovamos aqui, quando fui Relator 
numa comissão mista, e agora se encontra lá na 
Câmara dos Deputados;

10) Manter e ampliar a lista de remédios gratuitos e de 
uso contínuo – o que é mais do que justo;

11) Criação da Secretaria Interministerial de Assun-
tos Relacionados ao Idoso, Aposentado e Pen-
sionista;

12) Garantir um sistema de Previdência Social Públi-
co Universal e a criação da Previdência Com-
plementar.

Também concordo, Sr. Presidente, que temos 
que ter uma Previdência universal, igual para todos e 
sem fator previdenciário.

Peço ainda, Sr. Presidente, que V. Exª considere 
como se eu tivesse lido, Senador Papaléo Paes.

Não vou ler aqui, para não dar a impressão 
que estou querendo, mais uma vez, chamar a aten-
ção para esse fato. Mas a Polícia no Rio Grande do 
Sul, Senador Papaléo Paes, acabou prendendo um 
grupo neonazista, com material ali apreendido... Vou 
resumir: entre o material apreendido, havia amea-
ças a este Senador, por ser autor do Estatuto, por 
defender judeus, palestinos, a livre orientação sexu-
al, Senadora Fátima Cleide. Então, eles pegaram lá 
desde bombas a um monte de outros instrumentos 

que vão na linha de mostrar uma ofensiva contra 
aqueles que, em resumo, defendem políticas de di-
reitos humanos.

Eu agradeço à Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul que, na sexta-feira, vai fazer um ato 
contra esses grupos neonazistas. Eu só digo isso: 
primeiro, agradeço ao Delegado César, da 1ª DP de 
Porto Alegre, que se prontificou inclusive no sentido 
de que eu tivesse algum tipo de segurança. Não acei-
tarei nenhum tipo de segurança e continuarei com a 
mesma atividade que sempre fiz em matéria dos di-
reitos humanos. 

Não dá para entender – permita-me, Senadora 
Fátima Cleide, usar a figura de V. Exª como exemplo, 
que é a única mulher aqui presente, eu vou terminar 
lá – que, em pleno século XXI, quando nós elegemos 
e reelegemos, por duas vezes, um nordestino, um ope-
rário para Presidente da República – porque sabemos 
que há aí todo um preconceito como nordestino tam-
bém; os Estados Unidos da América elegem um negro 
como Presidente; a Bolívia elege um índio, e o Brasil 
agora elege uma mulher para Presidente da Repúbli-
ca... A gente sabe, segundo o Delegado César, que 
esses grupos estão instalados em todos os Estados 
e aqui na Argentina.

Enfim, eu fiz uma nota só reafirmando os meus 
compromissos de combater todo tipo de preconceito 
e dizer que não mudarei uma linha. Pelo contrário, vou 
trabalhar cada vez mais na busca de ajudar a construir 
uma sociedade sem preconceito.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Sena-
dor Paim...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Por fa-
vor, Senadora.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Senador 
Paim, eu subscrevo todas as suas palavras com rela-
ção a surpresa, porque acaba sendo surpresa, para 
nós que vivemos num mundo de avanços democráti-
cos, saber da existência de grupos fascistas, neona-
zistas É também uma tristeza muito grande perceber 
que, em pleno séc. XXI, estamos vendo essas ações 
em nosso País e no mundo. Há um recrudescimento 
da violência e de atitudes nazistas e fascistas que 
não cabem na Era de Aquário, não cabem no nosso 
séc. XXI. Mas eu queria aqui mesmo é me solidarizar 
com V. Exª e dizer que V. Exª foi reeleito porque fez um 
mandato brilhante aqui no Senado Federal em defesa 
das causas dos trabalhadores, em defesa da previ-
dência efetivamente pública, em defesa sobretudo dos 
direitos humanos, mas, particularmente, em defesa da 
população negra deste País. Em muitos momentos, 
V. Exª foi também solidário com outras causas, com 
outras lutas na questão dos direitos humanos. Quero 
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parabenizá-lo por esta firme disposição de continuar 
na luta, apesar das ameaças. Acredito que aqueles 
que se dobram em função das ameaças, sejam elas 
de segurança física, sejam elas de segurança eleito-
ral, não merecem ter um mandato no Senado Fede-
ral. V. Exª mais uma vez demonstra que não apenas 
é merecedor, como está aqui representando o povo 
negro do nosso País. É uma forma principalmente de 
afirmação política de que a nossa sociedade é diver-
sa e, como tal, deve ser respeitada. Estou realmente 
bem assustada, Senador Paim, com as coisas que 
ocorreram nesta eleição. A gente esperava que elas 
acabassem no dia 31 de outubro, mas não acabaram. 
O preconceito expresso contra a população nordes-
tina é algo que temos que lastimar e combater – não 
apenas lastimar, mas lastimar e combater. Por isso, 
a presença de V. Exª é tão necessária aqui no Sena-
do Federal. Meus parabéns e minha solidariedade. 
Onde eu estiver, conte comigo para estar sendo uma 
soldada sua nesta luta a favor do avanço dos direitos 
humanos no nosso País, do avanço da democracia e 
do respeito às diferenças.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Senadora Fátima Cleide, brilhante como sem-
pre. Mediante o seu pronunciamento, sinto-me quase 
que homenageado aqui pelo trabalho que fizemos ao 
longo desses anos.

Queria apenas, Senadora Fátima Cleide, dizer 
que tenho certeza absoluta de que o povo gaúcho não 
endossa essa posição. Se eles pensaram que, com a 
construção daquele vídeo e de alguns cartazes, enfim, 
com ofensas pessoais, iam trazer prejuízo para o nos-
so mandato, quebraram a cara porque praticamente 
dobrei o número de votos em relação a oito anos atrás. 
Saí de cerca de dois milhões para quatro milhões, em 
um universo de 6,2 milhões de votos válidos. Isso mos-
tra que o povo gaúcho e o povo brasileiro, ao eleger 
a Dilma, como exemplo, não aceita, não concorda e 
repudia esse tipo de procedimento.

Muito obrigado, Senadora Fátima Cleide, pelo 
seu aparte. 

Sr. Presidente Papaléo Paes, agradeço mais uma 
vez a tolerância de V. Exª. 

Pediram-me para comentar algo sobre CPMF, 
mas, como usei todo o tempo, amanhã falarei um 
pouco de CPMF.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

APREENSÃO DE MATERIAL NEONAZISTA

Nota Oficial do Senador Paulo Paim

“Se eles pensam que com esse movimento vão 
calar a minha voz no Congresso Nacional, que sem-
pre foi e será, em defesa dos discriminados, sejam 
eles negros, brancos, índios, ciganos, evangélicos, 
católicos, de matriz africana, judeus, palestinos e da-
queles que lutam pela livre orientação sexual, estão 
enganados. Pelo contrário. Continuarei a minha luta 
para que todos os preconceitos e discriminações se-
jam eliminados em nosso País. Se o material elabo-
rado por essas pessoas foi feito para me intimidar ou 
prejudicar, isso não aconteceu, pois não me intimido 
e tampouco os gaúchos. Lembro que há oito anos 
fui eleito para o Senado com 2 milhões de votos e o 
povo gaúcho numa demonstração de repúdio a esse 
tipo de atitude neonazista me reelegeu com quase 
o dobro de votos, 3,9 milhões. Sou o único senador 
negro eleito e reeleito na história da República Bra-
sileira. Sei das minhas responsabilidades perante 
este momento. É inadmissível que em pleno século 
21, quando os Estados Unidos elegeram um negro 
presidente, a Bolívia, um índio presidente, e o Brasil, 
uma mulher presidente, nós tenhamos que conviver 
com situações como a ocorrida hoje em Porto Alegre. 
Tenho absoluta certeza de que atitudes como essa 
não são aceitas pelo povo gaúcho e brasileiro. Não vou 
exigir segurança pessoal como foi levantado. Pretendo 
sim, realizar uma audiência pública aqui no Senado, 
no dia 19 de novembro, véspera do Dia Nacional da 
Consciência Negra, com a presença da OAB, CNBB, 
Ministério da Justiça, Direitos Humanos, Movimento 
Negro”. – Senador Paulo Paim.
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Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, o 
Sr. Acir Gurgacz deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Papaléo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Muito obrigado, Senador Paim. V. Exª terá seus 
pedidos atendidos, de acordo com o Regimento.

Concedo a palavra ao Nobre Senador Acir Gurgacz, 
que terá o tempo regimental para o seu pronunciamento.

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Boa-tarde, 
Sr. Presidente Papaléo, Srªs e Srs. Senadores, ouvin-
tes da Rádio Senado, telespectadores da TV Senado, 
inicialmente quero cumprimentar a cidade de Cacoal. 
Estivemos, neste final de semana, em Cacoal, parti-
cipando de um evento muito importante no Estado de 
Rondônia, um evento organizado pela nossa colega 
e amiga, jornalista Marisa Linhares.

Meus parabéns, Marisa, pela organização, pelo 
sucesso do evento que foi o Cacau de Ouro, que ho-
menageou vários empresários, profissionais liberais, 
políticos e autoridades. Enfim, foi um evento com a 
organização impecável. Os cumprimentos a você, Ma-
risa; os cumprimentos a todos os homenageados, e 
também os parabéns pela cidade e pela população de 
Cacoal. Foi um prazer estar lá naquele evento maravi-
lhoso que foi o Cacau de Ouro, em Cacoal, no nosso 
Estado de Rondônia.

Sr. Presidente, é com satisfação que acompanho, 
desde a semana passada, as repercussões da divul-
gação do Índice do Desenvolvimento Humano, o IDH, 
do Brasil, que subiu quatro pontos em comparação 
com a avaliação do ano passado.

O resultado é bastante positivo, pois coloca o 
Brasil acima da média mundial, melhor que China e 
Índia, dentro dos Bric, e em 73º lugar no mundo, em 
um universo de 169 países avaliados. 

É bem verdade que para a maioria dos brasilei-
ros fica a sensação de que essa posição deveria ser 
melhor. Todos nós sempre esperamos isso, o que é 
sinal de que somos um povo que tem bastante orgu-
lho de nossa Nação. 

Acontece que ainda temos muitas desigualdades 
para corrigir. Ainda, vivemos uma série de problemas 
que nos mantém abaixo do nível no qual gostaríamos 
mesmo de nos encontrar hoje dentro dos três padrões 
que são avaliados pelo IDH: conhecimento (medido por 
indicadores e educação); saúde (medida pela longevi-
dade) e o padrão de vida digno (medido pela renda). 

Na última década, a expectativa de vida dos 
brasileiros aumentou 2,7 anos, enquanto a média de 
escolaridade cresceu 1,7 em quase dois anos, e os 
anos de escolaridade esperada recuam em 0,8 ano. 

A Renda Nacional Bruta do País teve alta de 27% no 
período. 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento, responsável pela avaliação do IDH, também 
divulgou um Índice de Pobreza Multidimencional (IPM), 
que avalia privações na áreas de saúde, educação e 
padrão de vida. O Brasil ficou com 0,039. Segundo o 
relatório divulgado na semana passada, o País tem 
8,5% dos brasileiros vivendo neste tipo de pobreza. 

Este é um dado que ainda é motivo de vergonha 
para cada um de nós brasileiros. Afinal de contas esta-
mos lutando contra a pobreza e ainda não conseguimos 
erradicá-la do País, assim como não conseguimos eli-
minar problemas como o baixo índice de saneamento 
básico em todo o Brasil, o que já apontei aqui como um 
dos maiores problemas ambientais que enfrentamos. 

O melhor seria que estivéssemos em vias de re-
duzir esse índice de pobreza de 8,5%, mas essa não 
é a realidade. 

A verdade é que atualmente 13% dos brasileiros 
correm o risco de entrar nessa condição de pobreza 
multidimensional apontada pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento. 

Segundo esse departamento da Organização das 
Nações Unidas – ONU –, o Brasil registra ainda 20% 
dos habitantes com pelo menos uma grave privação 
em educação, que, como todos sabemos, é um setor 
cujas carências contribuem ainda mais negativamente 
para a geração de pobreza. 

Não podemos de jeito nenhum nos esconder 
desses números com desculpas e com justificativas 
vazias como a alegação da vastidão do nosso território 
e o tamanho da nossa população. Se temos um vasto 
território, temos dentro dele reservas naturais e ener-
géticas ainda mais vastas. Se temos uma população 
muito grande, temos ainda mais braços para trabalhar 
e cabeças para pensar e encontrar soluções para os 
nossos problemas.

A educação, a saúde e a renda são fatores com-
pletamente influenciáveis pela nossa taxa de desen-
volvimento. 

Se esses índices estão fracos o nosso desenvol-
vimento está deixando a desejar. 

E se o nosso desenvolvimento está deixando a 
desejar porque ele vem acontecendo de forma irregular, 
não igualitária, sem uniformidade, é porque estamos 
pecando em algum ponto da gestão pública, na repre-
sentatividade dos nossos eleitores e no planejamento 
do nosso próprio desenvolvimento.

Concordo plenamente com o Sr. Mozart Neves 
Ramos, conselheiro do Movimento Todos pela Educa-
ção e Professor da Universidade Federal de Pernam-
buco, quando disse que muitos dos nossos avanços 
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em educação nos últimos quatro anos ainda não apa-
recem no IDH levantado neste ano, mas sou obrigado 
a admitir que o nosso sistema educacional ainda tem, 
como o próprio Sr. Mozart disse, problemas históricos, 
como as altas taxas de repetência e a evasão escolar, 
e também problemas de gestão, como a desvalorização 
dos professores e muitos outros gargalos, que impe-
dem que tenhamos uma educação capaz de suprir as 
nossas reais necessidades. 

E as suas necessidades, senhoras e senhores, 
estão conectadas diretamente com a nossa necessi-
dade urgente de um planejamento de desenvolvimen-
to sustentado, baseado na formação de mão de obra 
qualificada, mão de obra capaz de suprir demandas 
profissionais que hoje não estão sendo preenchidas, 
como a nossa carência de engenheiros, a nossa ca-
rência de professores das áreas de exatas, a nossa 
carência de uma produção científica que resulte em 
maior número de registros de patentes e não apenas 
em publicações de teses, por exemplo.

No meu entender, essa capacidade de atender 
a essas demandas de mão de obra qualificada, assim 
como da elaboração e da gestão de um planejamento 
de crescimento econômico, esbarra diretamente no 
nosso ímpeto econômico do momento atual, que po-
deríamos chamar de momento primária, no momento 
para dar o pontapé inicial para todo esse processo, 
ou seja, precisamos gerar hoje as condições de uma 
arrancada em nosso desenvolvimento para gerar para 
toda a nossa população, melhorias de renda, de saúde 
e de educação. Entendo dessa forma porque a experi-
ência mostra muito bem que um povo sem condições 
de subsistência é incapaz de olhar para o futuro dire-
tamente e com confiança.

Há cerca de cinco anos, pesquisas do IBGE apon-
tavam que a educação era apenas a sexta prioridade 
das famílias brasileiras. Atualmente essa posição subiu 
e subiu muito, isso porque a situação da maioria dos 
brasileiros mudou. Milhões de pessoas que antes vi-
viam na faixa de pobreza hoje têm melhores condições 
devida, milhares de trabalhadores que antes sequer 
podiam pensar em terminar o segundo grau hoje estão 
entrando em universidades. Tudo devido à melhoria do 
padrão de vida, mesmo que tenha sido pouco. Por isso 
falo da possibilidade desse pontapé inicial ser dado 
agora com uma ação direta em nossa economia para 
melhorar a capacidade de trabalho, valorizar a nossa 
mão de obra e valorizar os nossos produtos.

Essa ação direta na nossa economia só tem um 
nome, Sr. Presidente e Srªs e Srs. Senadores: reforma 
tributária. Nós precisamos diminuir o custo Brasil. Essa 
é a medida mais urgente que o País precisa tomar para 
alavancar seu desenvolvimento econômico, gerando 

mais renda e divisão de renda, levando, assim, a re-
boque, a evolução de nossos sistemas educacionais 
e de saúde, aumentando, automaticamente o nosso 
índice de desenvolvimento humano para patamares 
realmente dignos de um país da nossa grandeza.

Mas essa reforma tributária deve ser feita não ape-
nas com urgência mas também de forma inteligente e 
com bom senso, reduzindo impostos e não criando novas 
formas de asfixiar a iniciativa econômica. Isso porque sa-
bemos, por força da experiência, que praticamente todos 
os impostos acabam recaindo sobre o consumidor, sobre 
o trabalhador brasileiro. Somente com uma injeção de 
ânimo e de segurança na nossa iniciativa privada vamos 
gerar emprego, concorrência interna e competitividade 
do nosso produto no mercado externo. 

Somente assim ficaremos imunes à variação da 
economia de outros países. Já mostramos ser parcial-
mente capazes disso ao vencermos, em primeiro lugar 
no mundo, a crise econômica internacional de 2008. 
Exatamente por isso insisto em colocar em pauta já o 
debate sobre essa reforma tributária que precisamos, 
reduzindo impostos e eliminando essas correntes que 
hoje prendem nossa economia, que impedem que 
vivenciemos o verdadeiro desenvolvimento, que um 
país com a nossa extensão, com as nossas reservas 
naturais e energéticas, com as nossas capacidades 
de trabalho merece ter.

Espero que o novo Governo aproveite essa gran-
de oportunidade, Sr. Presidente, de iniciar essa grande 
e tão importante reforma, que é a reforma tributária 
brasileira.

É um começo de Governo, é um começo de man-
dato, é um começo de uma história muito importante, 
em que se faz necessária, mais do que nunca, essa 
reforma tributária – não somente a reforma política, 
mas também a reforma tributária. Ouvimos há pouco 
o Senador Paulo Paim manifestando a importância 
dessa reforma. Quero registrar aqui, mais uma vez, 
Senadores, Senador Paulo Paim, a importância que 
entendo ter a reforma tributária para o Brasil.

Os nossos produtos se tornam menos competiti-
vos no exterior em razão do custo Brasil, em razão do 
desequilíbrio da moeda. Com o nosso Brasil forte, com 
o nosso produto caro, precisamos fazer alguma coisa 
para manter as nossas indústrias gerando emprego e 
gerando renda. É muito mais importante diminuirmos 
os impostos, principalmente sobre o custo dos nossos 
trabalhadores, do que aumentarmos as despesas do 
nosso País com o seguro-desemprego.

Era isso que eu tinha para tratar nesta tarde de 
hoje, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Acir.

Concedo a palavra à próxima oradora inscrita, 
Senadora Níura Demarchi, que fará uso da palavra, 
regimentalmente, por vinte minutos.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Sr. Presidente, Srª Senadora Fátima Cleide, aqui 
presente, Srs. Senadores, venho hoje a esta tribuna 
tratar de um assunto que muito me entristece, porque 
acontece no nosso dia a dia.

Como professora que fui, aos 16 anos, estan-
do em sala de aula provavelmente como a Senadora 
Fátima Cleide, grande Presidente da Comissão de 
Educação, o assunto de que trato aqui hoje me deixa 
bastante constrangida, primeiramente por ser mulher 
brasileira e mãe: em todos os locais deste País, vê-
se o tamanho da violência contra nossos pequenos, 
mas grandes cidadãos brasileiros, que são a criança 
e o adolescente.

Inicio meu pronunciamento com as palavras de 
Maria Cecília de Souza Minayo, que tem um título, di-
vulgado em 2001 – “Violência contra crianças e ado-
lescentes: questão social, questão de saúde”:

A história mostra que, desde os tempos 
primitivos até o momento presente, a violência 
contra a criança se apresenta como um fenô-
meno social e cultural de grande relevância. 
Em diferentes sociedades, as formas, as mais 
cruéis e as mais sutis, se diferenciam. No Brasil 
pode-se distinguir uma violência estrutural, cujas 
expressões mais fortes são o trabalho infantil, a 
existência de crianças vivendo nas ruas e em 
instituições fechadas; uma violência social, cujas 
mais vivas expressões se configuram na violên-
cia doméstica; uma violência delinquencial, na 
qual as crianças são vítimas e atores.

Eu vou citar algumas partes de alguns relatos 
feitos pela imprensa brasileira em vários jornais brasi-
leiros, tomando os últimos anos como princípio. 

Apenas em 2004, 19,5 mil casos de violência 
doméstica contra crianças e adolescentes foram regis-
trados no Brasil. Através do Unicef Brazil – Imprensa, 
em 2006, soubemos que as internações de crianças 
menores de um ano chegaram a 50,92%, vítimas da 
negligência dos adultos. Ainda segundo dados de 2009 
da Sociedade Internacional de Prevenção ao Abuso e 
Negligência na Infância, 12% dos 55 milhões de crian-
ças brasileiras menores de 14 anos são vítimas, anu-
almente, de alguma forma de violência. As violências 
e os acidentes, juntos, constituem a segunda causa 
de óbitos no quadro geral da mortalidade brasileira. 

Na faixa etária entre 1 e 9 anos, 25% das mortes são 
decorrentes da violência.

Entre 5 e 19 anos, a violência é a primeira causa 
entre todas as mortes ocorridas nessa faixa etária, se-
gundo dados do Ministério da Saúde, ou seja, a gravi-
dade do problema atinge significativamente a infância 
e a adolescência. O Senador Mozarildo Cavalcanti 
também já tratou desse assunto nesta Casa. Aliás, Sr. 
Presidente, há 35 discursos relativos ao assunto feitos 
por Parlamentares deste Senado, incluídos: Fátima 
Cleide, Geraldo Mesquita, Marco Maciel, Lúcia Vânia, 
Magno Malta, Patrícia Saboya, Paulo Paim, V. Exª, Al-
varo Dias e muitos outros. Cito isso apenas para que 
vejam a importância desse assunto que nos aflige no 
dia a dia, nos aflige como cidadãos, nos aflige como 
parlamentares, nos aflige como gente. 

Souza, Florio e Kawamoto, em 2001, também 
afirmaram que a criança abusada é considerada uma 
vítima em potencial devido às suas características pe-
culiares, como a inocência, a confiança nos adultos, a 
fragilidade física e a incapacidade de decidir se deve 
ou não consentir o ato.

Os autores apontam ainda as consequências que 
afetam crianças e adolescentes em decorrência do 
abuso sexual. A curto prazo, pode ocasionar distúrbio 
do sono, problemas escolares, interesse sexual preco-
ce, alteração do humor, ansiedade, dor psicossomáti-
ca, e, a longo prazo, é comum a criança se prostituir, 
apresentar distúrbios psicológicos, usar drogas, ter 
depressão, baixa autoestima, tentativas de suicídio, 
dificuldades para o ato sexual.

São Paulo, 7 de maio de 2009, também em uma 
campanha de combate à violência contra crianças e 
adolescentes, revela dados assustadores. Em Santa 
Catarina também, no Jornal do Médio Vale, em 17 de 
maio de 2010, os conselhos tutelares daquela região 
registram números elevados de ocorrências contra 
menores, e principalmente os maus tratos e a violên-
cia psicológica ocupam mais de 80% das ocorrências 
registradas pelos conselhos tutelares.

O Portal do Ministério Público de Goiás, recen-
temente também, em 28 de dezembro de 2009, de-
nuncia crime sexual em alta também aqui no Distrito 
Federal.

A cada dia, pelo menos oitenta casos de crianças 
vítimas de violência sexual no País chegam ao disque-
denúncia, o DD-100, criado também recentemente, 
sendo que a maioria das vítimas é do sexo feminino. 
Nos seis anos de existência, são cerca de dois mi-
lhões de denúncias no disque-denúncia. A violência 
sexual aparece como maioria, com 80% dos casos, 
contra 56% de negligência e 55% de violência física 
e psicológica. Às vezes, há situações, Sr. Presidente, 
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em que os três crimes são praticados contra uma ou 
várias crianças ao mesmo tempo.

Violência sexual é responsabilidade também da 
escola na proteção de crianças e adolescentes. A partir 
do advento do Estatuto da Criança e do Adolescente, o 
art. 245 determina que o professor e demais profissio-
nais das redes públicas e particulares de ensino têm 
a responsabilidade de comunicar às autoridades com-
petentes qualquer caso suspeito de violência ou maus 
tratos contra estudantes com menos de 18 anos.

Na verdade, na prática, a consequência disso não 
se verifica na maioria das escolas brasileiras, por falta de 
envolvimento também dos profissionais com o tema ou por 
falta de capacitação, prevalecendo, assim, a omissão.

Mas, graças a Deus, o discernimento, o bem-
querer e a proteção prevaleceram para as professoras 
e diretoras de uma escola municipal do meu Estado. E 
tenho certeza, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
que isso vem prevalecendo também no Brasil. E nas 
duas pontas: não só da violência dentro de casa, como 
da violência dentro da escola, da violência na rua, da 
violência da fila do posto de saúde, que a nossa crian-
ça sofre, e de várias violências. Mais especificamente 
hoje a violência sexual praticada pelas pessoas mais 
próximas e de quem a criança deveria ter maior pro-
teção, ou seja, seu pai e sua mãe.

No meu Estado, recentemente, nos últimos três 
dias, um fato causou comoção popular, e essa profes-
sora e essa diretora e toda a escola conseguiram pren-
der e mandar à punição os pais de uma menina de 12 
anos com sua irmã de 6 anos, que sofriam o horror de 
um pai e da mãe. Ao ser preso, o casal explicou assim 
a violência que praticava contra as duas filhas: a mulher 
disse que não queria ter relações com o marido e, há 
pelo menos quatro anos, consentia que ele abusasse 
das meninas. Vejam, Sr. Presidente, Srs. Senadores, a 
tristeza que deve abater-se sobre os educadores, sobre 
os parlamentares, sobre todos os que governam, sobre 
todos os que cuidam, ao saberem que aquele que deveria 
ter, cada vez mais, o dever do cuidado se presta a esse 
papel horroroso, a um papel indigno de ser humano. Mas, 
ainda assim, graças a Deus, a coordenadora pedagógica 
de uma creche denunciou o fato ‑ e a ela quero levar aqui 
toda a minha gratidão de mãe e de parlamentar. Também 
agradeço àquela profissional de Goiânia que denunciou 
a diretora que praticava solavancos, beliscões, sufoca-
mentos, tapas, ameaças, dentro de uma creche que di-
rigia. Imagine, Sr. Presidente, que a diretora da creche 
era o algoz de todas aquelas vinte crianças. Pelo menos 
vinte crianças estariam sendo vítimas de maus-tratos e 
agressões verbais, muitas vezes chegando à tortura física 
e psicológica, num berçário. E agora o caso está sendo 
investigado pela polícia. 

O Conselho Nacional, a OAB e outros órgãos 
nacionais e internacionais reuniram-se de 3 a 5 de 
novembro, num debate sobre o depoimento especial 
de crianças e adolescentes, importante instrumento 
na punibilidade de agressores.

Veja, Sr. Presidente, o que causou essa professora 
que abriu um diálogo para aquela menina de 12 anos 
que pôde dizer que seus pais eram seus algozes. Veja o 
que isso significa no mundo jurídico, a importância que 
teve ela poder dizer o sofrimento que ela havia passado 
durante quatro anos. E o casal estava de malas prontas 
para ir embora, Sr. Presidente, quando descobriram que 
a escola começou a investigar mais de perto.

Que bom que se tem essa coragem. Que bom 
que possamos todos denunciar. Que bom que a coor-
denadora, orientadora dessa creche teve a coragem 
de denunciar.

Mas eu quero ir mais além, senhores, daquilo que 
tenho observado e sentido. E partilho meus sentimen-
tos aqui com os nobres Senadores, como a Senadora 
Patrícia Saboya, em incansável luta pela valorização 
da criança brasileira, como os demais Senadores que 
se debruçaram sobre essa matéria tão relevante. Que-
ro fazer voz e força. E compartilho da necessidade de 
libertação urgente de nossas crianças.

Parece-me óbvio que os algozes são os que de-
vem proteger. E nós, como Estado, representantes le-
gítimos do Parlamento nacional, a Alta Câmara deste 
País, devemos reconhecer, Sr. Presidente, que há al-
gozes diversos espalhados pelo nosso Brasil, tão pró-
ximos aos nossos olhos. E refiro-me às várias formas 
de violência social, porque hoje às nossas crianças são 
dadas responsabilidades que não são delas.

Senador Mozarildo Cavalcanti, quando nós tra-
tamos das responsabilidades que não são delas, está 
muito claro que a primeira responsabilidade é do Es-
tado e que a segunda responsabilidade é da família, 
por instituto civil democrático de direito e constitucio-
nal e, por fim, de toda a sociedade, daquele que diz, 
daquele que olha, daquele que não diz, daquele que 
vê, daquele que omite.

Há várias formas sociais de violência, e expor 
uma criança à publicidade para lucro também é uma 
violência e é responsabilidade de todos. Os pais que 
deixam seus filhos menores de 18 anos serem produ-
tos ou subprodutos da mídia cometem uma violência 
absurda todos os dias.

A sociedade exige da criança proteção ao meio 
ambiente. É evidente que a formação educa, mas o 
exemplo não é delas, mas nosso. A sociedade brasi-
leira, a família e o Estado mais uma vez se omitem no 
seu devido papel de proteger. Como podemos imaginar, 
Srs. Senadores, uma criança hoje de seis anos ter que 
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tratar do meio ambiente como se ela fosse responsável 
por toda a degradação ambiental? É uma violência à 
sua inteligência, à sua imaturidade, mas principalmen-
te à sua dignidade.

Srs. Senadores, percebemos que todos os dias 
as nossas escolas são invadidas com todos os tipos de 
campanhas. Senador Paulo Paim, de todos os tipos de 
campanhas é a criança que tem que dar conta.

A campanha de educação para o trânsito é uma 
das campeãs. A criança não dirige, mas a ela cabe a 
responsabilidade, parece-me, de cuidar do trânsito. 
Mais uma vez se afronta a dignidade de uma criança, 
porque nós a ensinamos e queremos que ela respeite o 
sinal, que ela atravesse devidamente a rua; ensinamos 
que ela não deve beber ao dirigir, que ela não deve ul-
trapassar os limites da velocidade, e isso ela também 
deve dizer aos seus pais. Ora, que triste é uma vida 
infantil quando os pais, que são os verdadeiros exem-
plos dessa criança, não respeitam as regras!

Quero usar ainda, Sr. Presidente, a força de minha 
voz, com o coração extremamente entristecido não só 
pelo que vejo, mas pelo que acompanho, pois me pa-
rece muitas vezes que somos muito impotentes dian-
te das graves cenas que vemos todos os dias. Quero 
usar a força de minha voz junto aos demais que aqui 
já fizeram a força da sua voz.

Aqui, no Senado Federal, só nos últimos dois 
anos, com relação à violência infantojuvenil, foram 
pelo menos 35 pronunciamentos. Muito se tem feito 
no âmbito das Comissões de Educação, Assuntos 
Sociais, Constituição e Justiça, mas, certamente, Srs. 
Senadores, muito mais há por fazermos.

Estamos assistindo a mais casos no dia a dia, além 
do caso de Isabela, do das irmãs de Santa Catarina, além 
do caso dessa creche onde crianças de zero a quatro 
anos de idade eram violadas por sua própria diretora, 
além dos trotes absurdos nas faculdades e muito além 
das mortes de mães e filhos juntos ‑ vítimas do autori-
tarismo, da posse, das drogas e do álcool ‑, muito além 
de filhos que matam pais. Estamos coniventes com o 
esfacelamento da dignidade humana. Estamos permi-
tindo, inclusive, que o Estado erre no trato à cidadania 
da criança, nos valores, na construção dos verdadeiros 
anseios de futuro de toda a Nação.

Não podemos permitir erros do Estado, da socie-
dade e da família! O respeito urge, Sr. Presidente! Ha-
veremos de erguer vozes contra fraudes, inclusive nos 
concursos, na condição de estudantes, como alguns 
casos que temos acompanhado nos últimos tempos.

O respeito urge, e é tempo de darmos um pre-
sente digno às nossas crianças e adolescentes, pelo 
combate incansável em favor delas, como fizeram as 
professoras de Santa Catarina; como fez a coordena-

dora da creche em Goiânia. Combate incansável este 
que também deverá ser da nossa Polícia Rodoviária 
Federal, em todos os Estados brasileiros. 

E aqui quero me retratar e me colocar junto ao 
Estado de Santa Catarina, onde a 8ª Superintendência 
da Polícia Federal, pela sua última estatística, elencou 
70 pontos de exploração sexual de crianças no Estado 
de Santa Catarina, especialmente nas rodovias federais, 
assim como também ocorre em outros Estados.

Como disse aqui o Senador Cristovam Buarque, 
que presente digno queremos dar a essas nossas crian-
ças? Que presente digno é esse para o futuro, se nós, 
pelas estatísticas, parecemos estar mais errando que 
acertando? Ora, nós temos os números nas mãos, as 
denúncias estão sendo feitas, e todos os dias as coi-
sas acontecem sob nossos olhos, sob nossas mentes 
e sob o nosso papel de Parlamentar.

É chegada a hora do basta! Como princípio, não 
vou mais tolerar os pontos de prostituição infantil em 
meu Estado; não vou tolerar escolas ineficientes; não 
vou tolerar agentes de governo surdos. A todo custo, 
estarei presente não apenas no debate, na apresenta-
ção de denúncia ou em números estatísticos. Presente 
estarei, Sr. Presidente, no combate, porque devemos 
combater esse combate, que é muito forte. Se não 
combatermos, a sociedade brasileira permanecerá 
indigna na forma como se apresenta.

Cabe, por fim, ressaltar que coube ao Estatuto 
da Criança e do Adolescente a norma de natureza 
infraconstitucional. Vamos obedecer ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente e não vamos calar as nos-
sas vozes.

Sr. Presidente, trago a esta tribuna este tema que 
considero sempre atual, sempre oportuno, mas sempre 
muito triste para as características do que já é o nosso 
povo brasileiro. Representando hoje a oitava economia 
mundial, nós não podemos aceitar números tão indig-
nos relativos às nossas crianças brasileiras.

Quero agradecer a V. Exª pelo espaço que me 
concedeu e deixar registrada aqui a minha indignação, 
mas, certamente, o meu combate muito maior, pelo 
estudo que pude fazer aqui no Senado, aprofundando-
me, como também todos os demais Senadores, naquilo 
que já pôde ser feito pelo meu País. Mas nós devemos 
avançar e realmente enaltecer as pessoas que têm 
essa coragem, não só de denunciar, mas de realmente 
remexer nas coisas que muitas pessoas muitas vezes 
não querem ou não se agradam de fazer.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Muito obrigado, Senadora Níura.
Quero deixar registrada aqui a indignação da Casa 

com o tratamento que se dá às nossas crianças.
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Quero registrar, Senador Mozarildo, que nós, como 
médicos, somos testemunhas dessa falta de atenção 
do Governo para com as crianças do Brasil. Qualquer 
um de nós, em qualquer estacionamento, em qualquer 
área pública, vai ver que as crianças ali estão jogadas ao 
deus-dará, ao vício, ao mau-trato, aos pedófilos, enfim, 
a que, realmente, o Governo, que é o grande responsá-
vel, não abre os olhos, e eu não sei por quê.

Concedo a palavra ao nobre Senador Mozarildo 
Cavalcanti, que, como orador inscrito, terá o seu tempo 
regimental garantido pela Mesa.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Papaléo Paes, Srªs e Srs. 
Senadores, senhores telespectadores da TV Senado, 
ouvintes da Rádio Senado, cheguei ontem do meu Es-
tado, Estado de Roraima, depois de dois meses em 
campanha eleitoral, não sendo candidato. Eu tenho 
mandato até 2014, mandato que o povo me concedeu, 
mas não podia ficar alheio à campanha que se desen-
volveu no meu Estado por várias razões.

Primeiro, Senador Papaléo, nós que somos de 
dois Estados que foram Territórios Federais conhece-
mos como foi a vida nesses Territórios. Eu comecei, 
inclusive, minha vida política, em 1974. Naquela época, 
o Deputado Federal já se registrava com o suplente, 
porque eram apenas duas vagas. Portanto, não tinha 
como fazer o coeficiente partidário. Então, havia uma 
legislação especial que permitia que o candidato a 
Deputado Federal se candidatava com o suplente. E, 
em 74, quatro anos apenas depois de formado, eu fui 
candidato a suplente de Deputado na chapa que era 
encabeçada pelo então Deputado Sílvio Botelho, mé-
dico, pai do nosso Senador Augusto Botelho.

E fui ser candidato, Senador Papaléo, porque, 
embora estando muito bem na minha profissão de 
médico, eu me revoltava com os desmandos que eu 
via serem praticados em Roraima, naquela época, por 
aqueles Governadores que eram nomeados. Chega-
vam lá, nomeados, sem nunca ter ido lá um dia, já 
desembarcavam com toda a sua equipe de secretá-
rios e nos tratavam, nós que morávamos lá, como se 
fôssemos ninguém. Eu, então, resolvi entrar para a 
política naquela época.

Perdemos a eleição, naquela época, Senador Pa-
paléo, por 400 votos. E era a época em que havia só 
dois Partidos: Arena e MDB, por isso era permitido ha-
ver a chamada sublegenda; isto é, um Partido registrar 
mais de um candidato nesse caso que era quase uma 
eleição majoritária, era uma eleição majoritária.

Então, nós éramos da sublegenda. E, por isso, 
nós não tivemos direito... E olha, Senador Paim, que 
agora assume, à época, nós estávamos na Arena, que 

era o Partido que dava sustentação ao Governo. Mas 
como nós éramos da sublegenda, éramos dissidentes 
da orientação dos donos do Partido, fomos tratados pior 
que os adversários e sofremos muita perseguição.

E, depois, eu fui candidato. Fui eleito, em 1982, 
Deputado Federal, também em oposição a um governa-
dor, coronel, nomeado, que fez de tudo, Senador Papa-
léo. Inclusive, eu como obstetra, isto é, como parteiro, 
dos poucos que lá existiram àquela época, fui proibido 
de entrar na única maternidade que existia porque eu 
tinha sido candidato contra a vontade dele em 1974. E 
padeci isso, mas sobrevivi a essas perseguições. No 
entanto, nunca me senti sequer ameaçado em termos 
de integridade física, isto é, nunca sofri ameaça de 
morte. Porém, era um clima terrível.

Pois bem. Quando eu me reelegi Deputado em 
1986 e fui Deputado Constituinte, eu trouxe como ban-
deira principal a transformação do Território em Estado, 
para que passássemos a ter democracia lá, para que 
passássemos a ser um Estado-membro da Federação, 
com direito a eleger um Governador, a eleger Senado-
res, a eleger Deputados Federais, enfim, para que as 
pessoas que moravam lá na época passassem a ser 
cidadãos e cidadãs brasileiras.

Então, eu vivenciei todo esse trabalho de demo-
cratização de Roraima. Tive a felicidade de, como Cons-
tituinte, junto com o ex-Governador Ottomar Pinto, já fa-
lecido, com a sua esposa e agora viúva, a ex-Senadora 
Marluce Pinto, e com o então Deputado Chagas Duarte, 
ver a transformação de Roraima em Estado, juntamente 
com o Amapá e com a criação do Estado de Tocantins, 
por desmembramento do Estado de Goiás.

Aí, eu sonhei que realmente, a partir dali, nós tería-
mos democracia, que o povo seria respeitado e que nós 
poderíamos ter eleições, se não limpas, que é o sonho 
de cada pessoa de bem neste Brasil, pelo menos que 
fossem minimamente sob padrões democráticos.

Veja que paradoxo, Senador Paim: em 2006, eu 
fui eleito Senador na chapa encabeçada pelo então 
Governador Ottomar Pinto, a que me referi no início e 
que, por sinal, foi o primeiro Governador eleito do Es-
tado. Ele foi reeleito em 2006, e eu fui eleito Senador 
nessa chapa, com o apoio decisivo do Governador 
Ottomar Pinto. E o vice do Governador Ottomar Pito, 
pelo falecimento dele em dezembro de 2007, assu-
miu o Governo, e a expectativa que todos tínhamos, 
incluindo-me, talvez, entre os primeiros, até porque fi-
zemos campanha em que eu gastava grande parte do 
meu discurso para justificar por que ele era o vice do 
Ottomar e não outra pessoa, visto que ele nunca tinha 
sido eleito sequer Vereador ou Presidente do Conse-
lho de Engenharia, já que ele é engenheiro. Justificava 
dizendo: primeiro, por que era ele e não outro. Porque 
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ele era um técnico de confiança do Governador. Por 
que ele, uma pessoa recém-chegada do Ceará e não 
outro. Eu dizia até “meu pai também foi para Roraima 
saindo do Ceará”. Foi para lá, naquele época, com os 
chamados “mata-mosquitos”, os trabalhadores que 
combatiam a malária, os agentes de saúde.

Esse Governador, quando assumiu, começou por 
fazer uma mudança radical no rumo traçado pelo Ot-
tomar, seja nos compromissos com os companheiros, 
seja na conduta na administração do Estado. E, em ju-
lho de 2008, Senador Papaléo, veja bem, sete meses 
após ele ter assumido o Governo, fui conversar com ele 
para dizer que achava que ele estava desconstruindo 
toda uma engenharia política e um conjunto de ideá-
rios que o Ottomar havia montado quando derrotou o 
Líder do Governo aqui, na campanha de 2006 – era o 
Ottomar candidato e o Jucá também candidato a Go-
vernador. Eu disse que ele estava desconstruindo isso 
e que isso teria um reflexo na eleição de 2010. E ele 
disse para mim: “Olha, Mozarildo, aqui em Roraima, o 
povo só elege quem tem poder e quem tem dinheiro. 
Poder eu tenho até o dia 31 de dezembro de 2010, 
pelo menos. Portanto, durante todo o processo elei-
toral. E dinheiro” – veja bem, Senador Papaléo, com 
sete meses de Governo –, “eu já tenho R$50 milhões 
guardados para a minha eleição”.

E eu disse: “Olha, Governador, dinheiro é impor-
tante para muita coisa. Mas dinheiro não é tudo para 
nada, aliás, nem para viver com saúde, nem para ter 
amor, nem para ter felicidade. É verdade que ajuda 
numa campanha política”. E exemplifiquei para ele: “Em 
1990, o Governador Ottomar disputou também contra 
o Líder do Governo, o Senador Romero Jucá, disputou 
com ele e, embora o Líder tivesse saído do Governo 
nomeado, com o apoio do Governador que estava de 
plantão lá, perdeu a eleição para Ottomar, que estava 
há cinco anos fora do Governo, e tendo a tiracolo, como 
candidato a Senador, o sogro do irmão do Presidente 
Fernando Collor, Pedro Collor, Deputado João Lyra, 
que gastou àquela época R$150 milhões para se ele-
ger Senador. E perdeu ele e perdeu o Jucá em 1990”. 
Eu disse para ele isso. Dinheiro, portanto, não é tudo. 
Pessoas não se medem só pelo quanto valem.

Mas ele continuou nesse caminho, e, logo e se-
guida, eu me retirei desse grupo político. E publiquei 
uma nota dizendo que eu estava me desligando do meio 
político, tirando o meu apoio político a ele e que eu ia 
refletir sobre a eleição de 2010 para guardar consonân-
cia com que havíamos pregado ao povo em 2006.

Pois bem. A partir daí, esse Governador passou 
a me hostilizar; foi a primeira coisa que fez. Gratuita-
mente, numa solenidade, chamou-me e ofendeu-me 
com tolices – para mim, em termos de valor –, mas 

que me ofendem muito, porque, se há uma coisa que 
mais defendo na minha vida, é a minha honra. Por 
isso, entrei com processo contra ele no STJ, e ele já 
foi notificado para apresentar defesa.

Desde então, isso vem crescendo. E comecei a 
receber denúncias contra a administração dele. Tive o 
cuidado, Senador Paim, de avaliar cada uma dessas 
denúncias antes de trazê-las a esta tribuna e antes de 
representá-las junto aos órgãos competentes.

Primeiro, foi um roubo feito na área de saúde, 
mais especificamente com medicamentos. Denunciei 
aqui da tribuna e denunciei ao Procurador-Geral da 
República um rolo que, só numa operação, significava 
R$6 milhões em remédios com prazo de validade para 
vencer em poucos meses. Eles fabricavam prontuários 
falsos e jogavam fora os remédios que não conseguiam 
justificar no prontuário, porque vencia o prazo. Ime-
diatamente, faziam novas compras, com dispensa de 
licitação, de outros medicamentos que estavam perto 
de vencer, porque compravam barato do revendedor 
e vendiam caro para o Governo, superfaturadamente, 
pois era com dispensa de licitação.

Eu não poderia, nem como cidadão comum, ficar 
calado diante disso, muito menos como médico e como 
Senador. Denunciei. O que aconteceu, Senador Paim? 
Recebi três telefonemas no meu escritório em Rorai-
ma, dizendo: “Diga para seu Senador ficar quieto. Ele 
está mexendo num vespeiro. Senão, ele vai amanhe-
cer, qualquer dia destes, com a boca cheia de formiga.” 
Senador Paim, não sou daqueles que dizem que não 
têm medo. Acho que todo ser humano tem medo. Mas 
nunca tive medo a ponto de me acovardar. Nunca tive 
medo a ponto de deixar de lutar.

Então, pela primeira vez, mesmo tendo passado 
por tudo o que já disse... Na época da ditadura, pedi à 
Presidência do Senado que me desse segurança, tendo 
sido colocados à minha disposição três agentes do Se-
nado, que me acompanharam durante todo esse período 
em que fiquei lá. Felizmente, contra minha integridade 
física, não foi feito nada que pudesse ficar registrado.

Mas como continuei recebendo denúncias? Por 
exemplo, há algo sagrado na Administração Pública: o 
Poder Executivo tem de passar para os Poderes Judici-
ário e Legislativo, Ministério Público e Defensoria, até o 
dia 20 de cada mês, a parcela correspondente ao valor 
do Orçamento, chamada duodécimo. O Governador não 
passou. Por que não passou? Para fazer caixa para a cam-
panha dele. Denunciei-o ao Procurador da República e 
pedi o impeachment dele por causa disso e também por 
ele não ter mandado o Orçamento para a Assembleia no 
prazo estabelecido pela lei. Por causa disso, o Governa-
dor também resolveu fazer uma campanha acirrada – eu 
nem sendo candidato – contra minha pessoa.
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Entrei com o segundo pedido de impeachment, 
desta vez por quê? Porque ele reteve a contribuição 
previdenciária dos funcionários. É lei. O funcionário 
desconta dos seus salários um valor “x” para ficar nos 
cofres da Previdência, o que é aplicado para que possa 
haver rendimento e para que haja dinheiro na hora da 
aposentadoria, de uma licença médica, da pensão. O 
que o Governador fez? Ficou com o dinheiro um mês, 
mais ou menos R$7 milhões. Então, ele tem dois pedi-
dos de impeachment. Além desses pedidos, com base 
nisso, vou entrar com a ação judicial cabível.

Tudo isso é muito grave, mas mais grave foi o que 
esse Governador fez na campanha. Só para citar uma 
manchete, o jornal Monte Roraima, que é da Diocese 
de Roraima e, portanto, um jornal insuspeito – na ver-
dade, ele transcreve a manchete da Folha de S.Paulo 
–, trouxe a seguinte manchete: “Roraima é Campeão 
em Compra de Votos”.

Senador Papaléo, no primeiro turno, a Polícia Fe-
deral apreendeu no Brasil todo cerca de R$4 milhões; 
destes, R$2,5 milhões em Roraima, ou seja, mais 
da metade no menor Estado da Federação. Então, o 
roubo é evidente. A corrupção, a compra de votos foi 
evidente. Está aqui: “Roraima é Campeão na Compra 
de Votos”.

Muito bem. No primeiro turno, nós ficamos em 
primeiro lugar. Não tivemos o número de votos para 
ganhar no primeiro turno, portanto, fomos ao segundo 
turno. Tivemos sete mil votos à frente. Faltou um per-
centual pequeno para ganharmos no primeiro turno.

No segundo turno, esse Governador fez uma ope-
ração “arrasa quarteirão”, com uma compra deslavada. 
Nós temos um material farto documentado, filmado, 
fotografado, com depoimentos, documentos.

Está aqui um depoimento. O mesmo jornal, agora 
depois do segundo turno: “Indígenas denunciam com-
pra de votos nas comunidades”. Roraima é o terceiro 
Estado em número de indígenas, tem 30 mil indígenas. 
Pois bem, as comunidades indígenas foram transfor-
madas em currais para comprar votos. Está aqui, é 
uma indígena quem está denunciando.

Temos material farto, e daremos entrada no Tri-
bunal Regional Eleitoral e no TSE, porque não pode 
prevalecer a corrupção eleitoral para eleger uma pes-
soa que não tem competência administrativa, que de-
cididamente, pelos fatos que temos aqui, já é caso de 
cassação e de impeachment, e muito mais depois de 
fazer o que fez no segundo turno.

E há mais nos jornais de lá. Por exemplo, havia 
um Comitê de Combate à Corrupção, e consta aqui a 
entrevista concedida ontem pelo Coordenador do Comi-
tê: “Coordenador do Comitê de Combate à Corrupção 
afirma que pleito em Roraima foi marcado pela compra 

de votos”. Isso foi dito – repito – pelo Coordenador do 
Comitê de Combate à Corrupção. Outro caso: “Profes-
sor indígena denuncia esquema de compra de votos”. 
Não é aquela indígena, não. É um professor de uma 
comunidade indígena que denuncia.

Isso realmente está causando indignação na po-
pulação. E nós perdemos o segundo turno, Senador 
Paim, por menos de 1%. E o Governador ficou raivoso 
porque disse que o dinheiro que ele gastou... Pois não, 
Senador Paulo Paim, pode fazer o registro.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador, permita-me. Eu gostaria de cumpri-
mentar os membros do Centro de Apoio e Integração 
dos Surdos de Patos de Minas (MG), Ludovico Pavoni, 
que estão visitando o Congresso Nacional.

É uma alegria enorme recebê-los. Sou o autor do 
Estatuto da Pessoa com Deficiência e é com alegria 
que vemos o trabalho de vocês aqui, que é orgulho 
para todos nós que atuamos nessa área e, com cer-
teza, para todos os Senadores e Senadoras.

Como entendo um pouquinho, vou bater palmas 
para vocês.

Senador, por favor, com a palavra.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 

– Continuo, Senador Paim.
Diante de todos esses fatos que relatei resumida-

mente, nós estamos realmente com os nossos advoga-
dos. Já entramos com algumas ações, mas entraremos 
com outras para podermos, realmente, acabar com essa 
imoralidade que foi essa vitória de Pirro que esse Go-
vernador conseguiu, porque realmente foi uma vitória 
roubada, foi um assalto à mão armada que se praticou 
no meu Estado. Não podemos aceitar isso. De maneira 
alguma ficaremos de braços cruzados. Faço esta de-
núncia, formalizando-a, mas vamos tomar as medidas 
judiciais, bem como vou encaminhar também ao Pro-
curador-Geral da República e ao Tribunal de Contas do 
União as ações administrativas do Governador. Quanto 
às questões eleitorais, vamos agir no foro próprio.

Vou ocupar a tribuna, durante alguns dias desta 
semana, para relatar com detalhes todos esses absur-
dos cometidos pelo atual Governador, o Sr. José Jú-
nior, que, na verdade, não tem o preparo nem a moral 
suficiente para governar o meu Estado.

Eu queria pedir a V. Exª que autorizasse a transcrição 
de algumas dessas matérias por mim mencionadas.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.)
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INDÍGENAS DENUNCIAM COMPRAS DE VOTOS NAS COMUNIDADES
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Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira 
da Presidência que é ocupada pelo Sr. Paulo 
Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª será atendido na forma regimental. 

Passamos a palavra neste momento, pela ordem 
de inscrição, ao Senador Papaléo Paes e, em seguida, 
à Senadora Fátima Cleide. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srª Senadora Fátima Cleide, Srª Senadora Níura, 
antes de iniciar o meu pronunciamento, quero fazer um 
registro, mais uma vez lamentável, sobre o Enem. 

Acredito que o Governo, que se encerra agora no 
dia 31 de dezembro e que vai ter continuidade através 
da Srª Presidente eleita, demonstrou, nesses oito anos, 
uma ação fantasiosa na área da educação para tentar 
mostrar ao povo brasileiro o que não é realidade. Um 
Governo em que se registraram vários momentos de 
corrupção, desde dentro da Casa Civil, dentro do pró-
prio Governo, até a corrupção moral que está aconte-
cendo no Ministério da Educação.

É lamentável, Senador Mozarildo, que mais uma 
vez o Enem, que mobiliza cerca de 4,6 milhões de 
pessoas, jovens principalmente, que, na esperança 
de que, investindo em noites mal dormidas, de um 
tempo irrecuperável, vão para uma prova e, mais uma 
vez, acontece essa catástrofe lamentável de falta de 
respeito aos jovens brasileiros, à educação brasileira, 
para a qual realmente o Governo não consegue dar 
explicações. Ficam caladinhos. Isso é lamentável! Isso 
é a ditadura por que estamos passando, da não infor-
mação adequada nessas situações gravíssimas.

Senador Eurípedes, dentre as falhas, estão sus-
peitas de violação do sigilo da prova – inclusive, para 
comprovar isso, um jornalista, lá em Pernambuco, usou 
o telefone celular, conseguiu entrar, pegar a prova, 
transmitir essa prova e muitos brasileiros começaram 
a “twittar” com a prova. E querem processar essas 
pessoas que estavam usando o Twitter para divulgar a 
prova enquanto estavam iniciando a prova! Deveriam 
processar quem? Os responsáveis! 

Eu, sinceramente, tenho tempo de vida suficien-
te, experiência de vida pública para dizer que, lamen-
tavelmente, não tenho a mínima confiança na lisura 
do atual Governo ou dos atuais dirigentes da área 
de educação quanto a esses concursos ou a essas 
provas, que vão fazer com que esses alunos tenham 
a possibilidade de alcançar cerca de 85% das univer-
sidades públicas, de acordo com a classificação que 
obtiverem nessas provas.

O que eu ouvi foi que realmente os alunos não 
seriam prejudicados. Não há como mensurar. A isono-
mia foi quebrada completamente. Não existiu isonomia 
durante as provas do Enem. Não existiu!

Nós não podemos fazer avaliações discrimina-
das em um grupo de 4,6 milhões de pessoas. Um dos 
problemas gravíssimos foi o seguinte: no caderno de 
questões – eram noventa questões a serem respon-
didas –, de 1 a 45, o tema era “Ciências Humanas e 
suas Tecnologias”; de 46 a 90, “Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias”. Muito bem, essa era a ordem das 
perguntas. O cartão-resposta, em vez de apresentar, 
de 1 a 45, “Ciências Humanas e suas Tecnologias”, 
apresentava as respostas correspondentes a “Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias”. Ou seja, a pessoa 
respondia à matéria “Ciências Humanas e suas Tec-
nologias” e, no cartão-resposta, quando fosse respon-
der, estaria respondendo às questões relacionadas a 
“Ciências da Natureza e suas Tecnologias”.

Não tem jeito! O Governo vai passar mais um ve-
xame! Vai ter de anular esse Enem. Lamentavelmente, 
como aconteceu no ano passado, corrupção, investi-
mento mal feito do dinheiro público e, principalmente, 
falta de responsabilidade desse Sr. Ministro da Educa-
ção, realmente uma peça que passou por este Governo 
sem sequer ser notada por qualquer um de nós que 
está aqui. Lamentavelmente, uma irresponsabilidade 
muito grande com a educação que culmina com esse 
vexame por que estamos passando num exame como 
o Enem. Isso realmente nos deixa muito tristes. 

Eu queria fazer esse registro, Sr. Presidente, por-
que é de indignar. Nós que conhecemos muitos jovens, 
que temos filhos que se dedicam a esse processo de 
preparo, sabemos que é um estresse danado, é um 
estresse que ninguém consegue mensurar! E, de re-
pente, em alguns segundos, desfaz-se todo o sonho 
de um jovem, principalmente de confiança. Escutando 
a rádio CBN, ouvi alguns depoimentos de jovens, que 
diziam: “Não vou mais prestar esse exame! Isso é um 
desgaste emocional muito grande! Porque não acredito 
mais na lisura do Governo.” E, lamentavelmente, temos 
de engolir a ditadura da não informação correta deste 
Governo e engolir também a ditadura da não punição 
de todos aqueles da cúpula do atual Governo que pra-
ticaram corrupção aos olhos de todos nós e que, até 
hoje, não foram punidos. Eu lamento muito.

A Srª Níura Demarchi (PSDB – SC) – Senador 
Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Concedo 
um aparte à Senadora Níura.

A Srª Níura Demarchi (PSDB – SC) – Senador 
Papaléo Paes, agradeço a oportunidade de apartear V. 
Exª. Eu gostaria de falar exatamente sobre essa pre-
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ocupação. V. Exª levanta um tema relevante hoje no 
País, desde a criação, por seu intermédio, da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, de 1996. Houve aqui 
o intuito da universalização do ensino médio, tratado 
hoje juntamente com a educação básica, merecendo 
do Governo, sem sombra de dúvida, a estrutura devida, 
o respeito devido a esses jovens do ensino médio, que, 
como política de educação do País, ainda se arrasta 
e muito nos últimos anos. O ensino médio tem de ser 
tratado da forma mais profunda, mais equânime, mas 
de forma também justa. O ensino médio está-se base-
ando em um concurso, por meio da criação do ProUni, 
que é louvável; não podemos desmerecer o programa, 
que inclui todos os alunos, com a sua capacidade, pres-
tando esse concurso, por meio da melhor nota, para 
entrar em uma universidade pública. Aqui devemos 
fazer um parêntese importante. A propositura desse 
concurso, para que esses jovens tenham realmente 
a sua entrada no nível superior, vem exatamente ao 
encontro daquilo que o senhor falou. É um estresse, 
uma baixa de autoestima nos últimos anos. Decorrem 
agora dois anos dos dois últimos Enens, que tiveram 
problemas gravíssimos, não só na sua estruturação, 
como no seu feitio de prova. E, de certa forma, não 
está avaliando com profundidade aquilo que a esco-
la deveria dar, aquilo que o ensino médio, lá na sala 
de aula, com o professor preparado, capacitado, bem 
pago, bem organizado, com livro didático cada vez 
mais coerente, com laboratório de informática cada vez 
mais atualizado, uma escola pública de ensino médio 
realmente de qualidade, como nós queremos. Se esse 
jovem fosse avaliado pelo Ministério da Educação, pe-
las supervisorias de educação, em todos os Estados, e 
houvesse, de fato, um compromisso com a educação 
no ensino médio desse jovem, necessariamente ele 
não passaria por um exame escandaloso como está 
sendo o Enem; não precisaria necessariamente pas-
sar por isso. Se ele estivesse, dentro da sala de aula, 
com todas as condições necessárias, não precisaria 
se submeter a um exame nacional de média para sa-
ber a sua inteligência, o seu conhecimento, a funda-
mentação de texto, a sua ciência exata, enfim. Então, 
o senhor traz aqui realmente uma preocupação, Se-
nador Papaléo Paes, que deve ser a de todos os que 
educam no País, mas principalmente de quem gover-
na o País e tem nas mãos o Ministério da Educação, 
que é altamente apto – hoje, tem 25% do Orçamento 
desta Nação – para cuidar exatamente daquilo que 
ele deve cuidar. Eu entendo que o exame, hoje, está 
desproporcional e não garante absolutamente nada 
de ingresso daquilo que nós queremos, principalmen-
te de conhecimento. Causa muitas dúvidas, inclusive. 
Eu acredito muito, Senador, se me permite dizer, que 

o que cabe ao nosso aluno do ensino médio é uma 
melhoria na sua sala de sala, melhoria na condição 
de seu professor. Muitos professores do ensino medi-
do, hoje, Senador, não têm formação nas áreas afins, 
principalmente, na matemática, nas ciências, no caso, 
química e física, que são áreas importantíssimas. Nós 
temos muito poucos professores formados nessa área 
no Brasil, que realmente estejam dando aulas à altura 
do que o nosso aluno do ensino médio precisa e me-
rece. Então, que o nosso Ministério da Educação seja 
coerente. Está na hora de desaprovar, de certo modo, 
essas teorias que se espalham no Brasil de forma 
absurda. Ouvi outro dia que vai haver uma faculdade 
para concursos. Imagine, Sr. Senador, faculdades para 
concursos: concurso público, concursos, vestibulares, 
enfim, é um absurdo isso. A escola tem que dar aquilo 
que lhe é devido. O aluno, no ensino médio, tem de 
ser atendido à altura do que ele precisa. Certamente, 
a sua nota, a média mensal ou bimestral, deveria valer 
como ponto de referência para o ingresso na univer-
sidade. Agradeço o seu apoio e por ter me concedido 
um aparte, e congratulo-me com as suas colocações, 
Senador. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Agra-
deço à Srª Senadora. Realmente, nós passamos por 
uma situação extremamente vexatória. Vejo que este 
assunto é tão importante que eu estava aqui tentan-
do me lembrar do nome do Ministro da Educação – 
para ver a importância que ele tem neste Governo. É 
Fernando Haddad. Ele deveria fazer uso de uma rede 
nacional para dar explicações ao povo, porque é a se-
gunda vez que acontece isso. Lesaram o sigilo no ano 
passado. Depois, o Enem abre os dados sobre todos 
os alunos, todos os brasileiros inscritos para a suas 
provas, liberando toda a intimidade de registro dessas 
pessoas: CPF, carteira de identidade, endereço, enfim, 
toda a identificação.

Só pode estar havendo algum tipo de boicote 
ali dentro, fabricado para acontecer. Neste ano, outro 
vexame. São milhões e milhões de reais jogados fora. 
Isso pode se recuperar. Agora, o trauma que causa a 
esses alunos, a autoestima que se retira desses alu-
nos dedicados, isso é irrecuperável. 

Eu lamento profundamente que o Governo não 
tenha ainda... O que nós estamos ouvindo é uma pon-
tinha da imprensa aqui, outra pontinha da imprensa ali. 
A rádio CBN, graças a Deus, dá de vez em quando 
umas informações que estimulam outras instituições 
de opinião pública a falarem.

Mas eu só vi representante do Governo hoje di-
zendo: olha, parece, não sei, não foi provado...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Senador 
Papaléo Paes, permite-me um aparte?
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O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pois não, 
Senadora Fátima Cleide.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Bom, pri-
meiro não sou representante do Governo, não tenho 
nenhuma procuração do Ministro Fernando Haddad 
para aqui fazer a sua defesa pessoal. Mas eu queria, 
se me permite, discordar de sua opinião com relação 
ao Exame Nacional do Ensino Médio. Eu sou daquelas 
pessoas que prefiro errar por fazer do que me omitir 
em não fazer. 

Eu acredito que o Governo Federal tem feito um 
esforço e vou fazer aqui uma defesa da política públi-
ca, que é o Exame Nacional...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Permita-
me, Senadora.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Sim.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Só para 

deixar bem claro: eu não sou contra o Enem. O Enem 
foi estabelecido no Governo de Fernando Henrique 
Cardoso, uma política educacional que, infelizmente, 
foi interrompida no atual Governo. Eu não sou contra. 
Agora, esses escândalos que estão acontecendo por 
dois anos seguidos...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – É sobre 
isso que eu gostaria de falar, se V. Exª me permite.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Não, está 
permitido. Eu só quero dizer que V. Exª deu a enten-
der que eu sou contra o Enem. Não sou, não. Eu sou 
totalmente favorável. 

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Sim. Eu 
quero fazer essa defesa da política pública do Exame 
Nacional, que tem se aprimorado nestes anos e que 
tem servido como um instrumento de inclusão social. 
Não há como negar, Senador Paim, que milhares de 
jovens neste País puderam ter acesso à universidade 
por conta do Enem e por conta do ProUni. Então, eu 
gostaria só de dizer que acredito que boa parte des-
sas reclamações que há... Veja bem que eu fui jovem 
não faz tanto tempo assim e sei exatamente como é o 
nosso comportamento na adolescência, na juventude. 
Eu vi, durante esses dias que antecederam o Enem, 
por parte da imprensa, da grande mídia nacional, uma 
quase torcida contra Enem.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Que deu 
certo...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Uma 
quase torcida contra: “Olha, vai dar atraso, vai dar con-
gestionamento”. A cada aluno que chegou atrasado, 
houve um espetáculo em cima disso. 

Eu quero fazer ao senhor uma observação muito 
interessante de um amigo meu, de Porto Velho, cha-
mado Isídio Oliveira. Ele disse assim no Twitter: “Tem 
um rapper aí que tem quase o nome Enem [estou já 

velhinha para acompanhar esses ídolos da juventude]. 
Para assistir ao show do rapper, vários jovens ficaram 
cinco dias na fila, mas na hora de fazer o Enem, eles 
conseguem chegar atrasados.” Então, acho que o Enem 
coloca mais essa questão da disciplina, da necessida-
de de termos disciplina para os nossos jovens. Tenho 
três sobrinhos que fizeram Enem e foi tudo tranquilo 
porque na minha casa, na minha família, a gente co-
loca a responsabilidade em primeiro lugar. Então, se 
quiser ir para o show, vai para o show também, mas 
com o estudo tem que ter responsabilidade. Quero 
dizer para o senhor que acredito que o Enem tem os 
seus problemas, ainda é uma política em construção. 
Teve problemas no ano passado e o Governo agiu 
imediatamente para resolver. O Governo/Ministro Fer-
nando Haddad sempre se colocou prontamente para 
a resolução dos problemas. É claro que uma política 
feita dessa forma, para uma imensidão, para atingir 
milhões de jovens no Brasil, sempre tem alguns pro-
blemas, mas acredito que temos de olhar os problemas 
com um olhar carinhoso de quem tem que resolver, e 
revolver rapidamente, para que não ocorram depois 
da mesma forma. Outros podem vir. Mas eu só que-
ria chamar a atenção para que a gente, por conta dos 
problemas, não comece a construir no imaginário da 
sociedade uma rejeição a essa política nacional, que 
é tão importante por promover a inclusão social e por 
trazer, também, elementos que melhoram a política 
pública no ensino médio. 

Veja bem, foi este Governo que modificou a es-
trutura do ensino médio neste País naquilo que é da 
sua responsabilidade, que eu acho que deva ser toma-
do com muito mais responsabilidade pelos Estados a 
partir de agora, que é a educação tecnológica, isto é, 
o ensino médio junto com a educação profissional. É 
de longe a melhor política feita neste País. Em quatro, 
cinco, seis anos no máximo, conseguiu-se fazer muito 
mais escolas técnicas do que durante os 100 anos de 
existência do ensino tecnológico neste País. Acredito, 
então, que o Enem serve a isso também, para que pos-
samos apontar os caminhos para melhorar o ensino 
médio. Muito obrigada pela oportunidade do aparte.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Agradeço 
a V. Exª, mas não quero incluir de forma nenhuma o 
debate sobre a condição do ensino médio, senão eu 
iria dizer o seguinte: o ensino fundamental foi pratica-
mente abandonado pelo atual Governo e as nossas 
universidades estão uma “cacaria”. É só conhecer...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Senador 
Papaléo, não podemos dizer que o ensino básico foi 
abandonado com o Fundeb...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Funda-
mental.
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A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Fun-
deb, que incluiu recursos para creche, para o ensino 
infantil...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Não va-
mos discutir, porque a eleição já passou...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – A eleição 
já passou, mas as coisas estão aí colocadas. O senhor 
vai colocar, e eu vou discordar sempre.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Esse aí 
também foi um outro programa do Governo Fernan-
do Henrique que o PT soube muito bem administrar, 
graças a Deus, senão estaria pior do que está agora, 
e outras questões.

Mas, Senadora, não estou dizendo que o Enem 
não é importante. Não estou dizendo que o Enem não 
mede qualificação. Não estou dizendo que o Enem não 
é disciplinado. Quem faltou, faltou.

Quem não compareceu porque foi para a festa, 
o problema é de quem não compareceu.

Agora, estou falando de um fato concreto, do qual 
acho que senhora não tomou conhecimento, porque 
a senhora não se referiu a ele. Havia 90 questões na 
prova. As primeiras questões da lista da prova, de 1 a 
45, eram sobre o tema Ciências Humanas e suas Tec-
nologias – de 1 a 45. De 46 a 90, Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias. Só que ninguém está entendendo 
aqui: as questões de nºs 1 a 45, no cartão-resposta, 
correspondiam às questões de nºs 46 a 90 das pergun-
tas. Então, se alguém chamou a atenção, dizendo “olha, 
está invertido o cartão-resposta”, tudo bem, a pessoa 
pode ter corrigido. E quem não entendeu o chamado 
de atenção ou quem não foi chamado a atenção? En-
tendeu, Senador Gilvam? Em relação às primeiras, de 
1 a 45, quando foram dar a resposta, estava invertido 
o cartão. É disso que estou falando.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Papaléo Paes, permita-me apresentar 
a Senadora Ana Amélia, eleita conosco lá no Estado.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pois 
não.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Ela está visitando a Casa. Faço questão de 
apresentá-la em primeiro lugar. Sei que outro dia ela 
esteve aqui, mas eu não estava no plenário. Tenho cer-
teza de que V. Exª será uma grande Senadora. Vamos 
trabalhar juntos.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Seja bem-
vinda, Srª Senadora. Saiba que esta Casa realmente 
já lhe recebe muito bem. Esperamos que V. Exª, junto 
com o Senador Paim, continue fazendo o trabalho que 
o Rio Grande do Sul sempre fez aqui, por intermédio 
de seus representantes.

Seja bem-vinda! Uma boa-tarde!

Então, Senador Mozarildo, não estou contestando 
se o aluno foi para uma festa nem se não estudou. Estou 
apenas esclarecendo que, mais uma vez, o Enem cai 
no descrédito da população brasileira e, neste momento 
do segundo ano consecutivo de desastre na aplicação 
das provas do Enem, o Sr. Fernando Haddad, Ministro 
da Educação, deveria ocupar a cadeia de rádio e tele-
visão e explicar ao povo brasileiro, porque, se deixar 
como estamos vendo, esse descrédito cada dia mais 
vai aumentar.

Senador Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-

dor Papaléo, acho que o Enem, como V. Exª frisou, que 
foi uma iniciativa do Governo de Fernando Henrique 
Cardoso, tem de ser aperfeiçoado. Não adianta ficar 
discutindo a ideia de que é maravilhoso e correto. É 
como na medicina: aplicamos um medicamento indica-
do para um tratamento que provoca efeitos colaterais e 
pode levar a problemas. Então, corrigimos a aplicação 
do medicamento. Entendo que, no caso do Enem, em 
tese, primeiramente, é uma coisa boa no sentido de 
se aproveitar e avaliar melhor a questão do aluno que 
entra inclusive com as universidades acolhendo o Enem 
como um dos pontos na avaliação. Perfeito. Mas temos 
de ver onde estão as falhas. E são grandes. Outra fa-
lha que, no meu entender, é até séria demais é o fato 
de não haver regionalização da prova. Por que fazer 
uma prova nacional sem um quesito, por exemplo, de 
geografia e de história da região? Então, essas coi-
sas precisam ser discutidas ou por pedagogos, ou por 
professores da área específica, ou por técnicos. E por 
que não discutir com a parte interessada, os alunos e 
os diversos professores das universidades? Acho que 
temos que aperfeiçoar. O medicamento é bom, mas 
está cheio de efeitos colaterais. Então, temos que, re-
almente, discuti-lo de maneira serena e encontrar um 
caminho que possa dar segurança para o aluno que 
faz a prova, para a universidade que adota o Enem 
como critério, para que não vejamos amanhã o que 
nós estamos vendo toda hora. Que não digam: “Ah, 
estão explorando detalhes”. Não. Acho que o Enem 
deve ser, sim, mantido, aprimorado e, principalmente 
– quero deixar aqui registrado –, penso que deve ha-
ver regionalização, pelo menos no que tange a certas 
disciplinas, como é o caso de geografia e outras. De 
toda forma, quero dizer – e V.Exª se posiciona muito 
bem, não é contra o Enem – que ninguém é contra. 
O que estamos discutindo é que ele vem apresentan-
do falhas na sua elaboração, na sua guarda e na sua 
aplicação.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo.
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Para concluir, quero deixar bem claro que não 
sou contra o Enem. Aproveito suas últimas frases, 
Senador Mozarildo, para deixar aqui meu registro. O 
Enem está apresentando falhas gritantes, inclusive, 
no ano passado, vestígios e comprovações de quebra 
de sigilo da prova. Este ano, agora sábado e domin-
go, houve uma falha terrível na impressão da prova, 
que culminou com o aluno resolver as questões e, no 
momento de passar para o cartão-resposta, a ordem 
dessas questões estar invertida. É isso que estou re-
gistrando aqui. E vários jovens falando nos meio de 
comunicação revelando a falta de credibilidade no 
Enem. E o próprio Enem, responsabilidade do Minis-
tério da Educação, expôs para todo o brasileiro, para 
o mundo inteiro, todos os dados sigilosos dos alunos 
matriculados no Enem.

Esse é o meu registro.
Solicito ao Sr. Ministro da Educação, que faz 

tempo que não o vemos fazendo qualquer tipo de pro-
nunciamento sobre educação brasileira, que, se não 
puder, mande algum assessor falar oficialmente, em 
nome do governo, para esclarecer os problemas que 
estão ocorrendo este ano com o Enem.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O meu assunto que hoje seria sobre anabolizan-

tes, vou deixá-lo para o próximo discurso, em respeito 
à Senadora Fátima Cleide.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Passamos a palavra, de imediato, à Senadora 
Fátima Cleide.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, antes de iniciar o 
meu pronunciamento desta tribuna, nesta tarde, gos-
taria de agradecer ao Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação do Estado de Pernambuco, que me home-
nageou, na sexta-feira, pela autoria da Lei 2.014, que 
muda com certeza a estrutura da educação brasileira 
a partir do reconhecimento dos funcionários de escola 
como profissionais. Quero agradecer a homenagem 
recebida do Sindicato e dizer que a nossa luta pela va-
lorização profissional dos trabalhadores em educação 
continuará em qualquer lugar que estejamos.

Quero também registrar, antes de iniciar o meu 
pronunciamento, a presença hoje, aqui nesta Casa, do 
Vice-Governador eleito pelo Estado de Rondônia, pelo 
PDT, Sr. Airton Gurgacz, que se encontra no cafezinho 
juntamente com o Senador Acir Gurgacz. Quero tam-
bém me congratular com o Dr. Confúcio Moura pela 
eleição como Governador pelo PMDB. Tenho, assim 
como a população do Estado de Rondônia, grande con-
fiança de que o nosso Estado terá novos rumos com 

este novo Governo. Desejo a eles um bom e proveitoso 
Governo para o povo do Estado de Rondônia.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero falar 
sobre a importância da eleição da nossa companheira 
Dilma Rousseff. 

Ao ser eleita a nova presidente do Brasil, com 
mais de 55 milhões de votos, a companheira Dilma 
Rousseff se junta a outras 17 mulheres que são líde-
res em 16 países – a Finlândia tem uma presidente e 
uma primeira-ministra –, de um total de 192 nações 
representadas na ONU. É um seleto grupo, Sr. Presi-
dente, um grupo que, sem dúvida, tem demonstrado 
determinação e capacidade. 

A eleição de Dilma significa muito para a demo-
cracia brasileira, que tem o desafio de promover mais 
igualdade entre os gêneros, possibilitando que mais 
mulheres assumam o poder.

Apenas nos países escandinavos, onde pros-
pera uma cultura de igualdade, cerca de metade dos 
gabinetes é formado por mulheres. Em nosso País, a 
sub-representação da mulher na política é uma das 
piores do mundo. 

Agora mesmo, quando elegemos Dilma, apenas 
45 deputadas federais foram eleitas, o mesmo nú-
mero da legislatura que ora termina. Isso representa 
somente 8,7% do total de 513 assentos na Câmara 
Federal. 

Certamente não é pelo fato de ser mulher ou ho-
mem que alguém deve postular cargo importante na 
esfera pública, submetendo-se à avaliação do eleito-
rado. É preciso ser capaz, reunir condições políticas 
e pessoais para atingir o objetivo. 

É evidente que a mulher precisa de mais opor-
tunidades, pois isso significa promover a democracia, 
trazer igualdade de participação, o que possibilita mu-
danças na condução da política.

Michelle Bachelet, até pouco tempo presidenta 
do Chile, costuma dizer que “quando uma mulher en-
tra na política, transforma-se a mulher; quando muitas 
mulheres entram na política, transforma-se a política”. 
Eu acredito nisso.

O Presidente Luiz Inácio Lula da Silva muito orgu-
lha a todas nós, mulheres, e certamente ao povo brasi-
leiro, por ter oferecido oportunidades às mulheres. Ele 
produziu, em todo o seu Governo, ações e iniciativas 
que respaldam nossa luta antiga pelo protagonismo 
político, e programas de Governo há muito reivindica-
dos, como o combate à violência doméstica.

Lula nomeou várias mulheres para cargos im-
portantes no Executivo. Lula escolheu Dilma para ser 
Ministra de Minas e Energia e depois para chefiar a 
Casa Civil.
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O nosso Presidente foi ainda o patrono político 
de Dilma para sucedê-lo na Presidência da Repú-
blica. Mas a companheira Dilma Rousseff tem uma 
história, combateu a ditadura e construiu a sua car-
reira na administração pública com muita dignidade e 
competência.

A revista Forbes – e é a isso que quero me re-
portar –, publicação americana focada em negócios e 
economia, divulgou o ranking anual de personalida-
des importantes, apontando Dilma como a 16ª pessoa 
mais poderosa do mundo. Steve Jobs, da Apple, ficou 
em 17º lugar. E não apenas ele ficou atrás da nossa 
Presidenta eleita, Sr. Presidente: Nicolas Sarkozy, Pre-
sidente da França, ficou em 19º lugar; a Secretária de 
Estado norte-americana Hillary Clinton ficou em 20º 
lugar; o magnata das comunicações, o mexicano Carlos 
Slim, ficou em 21º; os cofundadores do Google fica-
ram em 22º lugar; e o Prefeito de Nova York também 
é considerado menos poderoso que Dilma Rousseff 
na lista da Forbes.

Foram eleitas 68 pessoas pela Forbes, entre lide-
ranças políticas, empresariais e religiosas. Para líderes 
políticos, a revista destaca a população do país e seu 
PIB. Considerada a maior economia da América Latina, 
o Brasil, lembrou a revista, será moldado a partir do 
ano que vem pela personalidade de uma mulher.

Eu a parabenizo pelo ranking da revista e a pa-
rabenizo também pela bela vitória obtida no dia 31 de 
outubro.

A tenacidade e disciplina da companheira Dilma, 
talvez forjadas nos duros anos de prisão, quando mui-
to jovem sofreu torturas inimagináveis – já conhecidas 
por nós –, superaram a ardilosa campanha adversária 
que levou para o embate temas que jamais deveriam 
ter pautado as eleições.

Dilma terá o desafio de não apenas dar continui-
dade a uma política que elevou a autoestima do Brasil e 
o colocou na rota do crescimento econômico. Será um 
desafio também demonstrar que a longa trajetória de 
busca pelos direitos civis e políticos por parte dos mo-
vimentos organizados de mulheres não foi em vão.

Tenho a convicção de que Dilma fará uma excelen-
te gestão, mantendo o compromisso de inclusão social 
e avanço em programas que contemplem a maioria do 
eleitorado brasileiro, que são as bravas e altivas mu-
lheres de todas as regiões deste grandioso País.

Queria dizer, Sr. Presidente, que, neste final de 
semana, tive acesso a um texto publicado por Fernan-
da Estima, que é companheira, jornalista, militante do 
movimento feminista, cujo título é “Se muda o Brasil, 
muda a vida das mulheres brasileiras”. Quero citar aqui 
trechos desse texto e pedir que seja também anexado 
ao meu pronunciamento.

O governo federal [do Presidente Lula] 
se empenhou para promover mais autonomia 
e mais cidadania para as brasileiras, transfor-
mando demandas históricas dos movimentos 
feministas e de mulheres em políticas públi-
cas, e para mudar o vergonhoso panorama da 
violência sexista em nosso país.

Uma das mais importantes ações foi o 
destaque dado à promoção da igualdade de 
gênero, raça e etnia no Plano Plurianual 2008-
2011, através do enunciado do seu quarto ob-
jetivo estratégico: “Fortalecer a democracia, 
com igualdade de gênero, raça e etnia, e a 
cidadania com transparência, diálogo social 
e garantia dos direitos humanos”. 

Implementar políticas que se chocam, 
cotidianamente, com a cultura dominante não 
é tarefa fácil e muito menos para ser enfren-
tada de maneira exclusiva por qualquer das 
esferas governamentais e de poder. É neces-
sária a participação articulada e permanente 
de todos os atores sociais envolvidos. 

E ela conclui, dizendo aquilo com que tenho tam-
bém concordância.

Um governo bom é aquele que se volta 
para os principais interesses de sua popula-
ção, globalmente. 

No caso das mulheres, será fundamental man-
ter a continuidade da evolução das conquistas que 
alcançamos com o Governo Lula, e ainda podemos 
ter o gostinho delicioso da superação do preconceito 
elegendo uma mulher, Dilma Rousseff, como nossa 
presidenta.

Eu queria, Sr. Presidente, para finalizar, repetir o 
que disse antes: acredito que a Presidenta Dilma não 
apenas será digna para fazer avançar o Brasil, hoje a 
sétima economia do mundo, mas também cumprirá 
aquilo que é o desejo de milhares de mulheres brasi-
leiras, que é ver uma mulher na Presidência da Repú-
blica fazendo política para as mulheres.

E, como estou aqui ressaltando o papel das mu-
lheres poderosas no mundo, entre elas, a nossa Presi-
denta eleita, quero aproveitar a oportunidade também 
Sr. Presidente, para parabenizar as mulheres premia-
das com a 15ª edição do Prêmio Cláudia, realizado 
neste ano de 2010. A festa de entrega do prêmio foi 
na sexta-feira, dia 5, e agora se consagra como uma 
importante referência de reconhecimento ao trabalho 
das indicadas. 

Neste ano, as vencedoras foram: Luislinda Valois 
(Políticas Públicas); Eneida Agra Maracajá (Cultura); 
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Themis da Silveira (Ciências); Vitória da Riva Carvalho 
(Negócios), e Diza Gonzaga (Trabalho Social).

Sr. Presidente, era o que tinha a dizer para re-
gistrar a minha alegria, a minha satisfação e a minha 
esperança no sentido de que a vida das mulheres bra-
sileiras vai melhorar ainda mais com a eleição da minha 
querida companheira, a ex-Ministra Dilma Rousseff, 
hoje primeira presidenta do Brasil.

Muito obrigada, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA FÁTIMA CLEIDE EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso I 
e parágrafo 2º, do Regimento Interno)

SE MUDA O BRASIL, MUDA A VIDA 
DAS MULHERES BRASILEIRAS

Por Fernanda Estima

No Brasil, a luta política pelos direitos das mulhe-
res e pela igualdade nas relações de gênero impulsio-
nou a adoção de políticas públicas e leis em campos 
como saúde sexual e reprodutiva, trabalho, direitos 
políticos e civis e violência sexistas.

Os direitos de cidadania das mulheres e as con-
dições para seu exercício são questões centrais da 
democracia, e não apenas questões das mulheres. Há 
avanços significativos na construção dos direitos civis 
e políticos das mulheres brasileiras. 

O papel dos movimentos feministas foi fundamen-
tal nesse percurso. Com sua articulação e mobilização, 
eles foram decisivos para a elaboração de leis e políti-
cas públicas voltadas a eliminar as desigualdades entre 
homens e mulheres, no espaço público e privado.

Os primeiros governos eleitos no Brasil após a 
ditadura e as diretrizes neoliberais impostas nacional-
mente atingiram de forma drástica a vida das mulhe-
res brasileiras: desemprego com níveis alarmantes, 
violência doméstica sem ação governamental, políti-
cas de privatização de serviços que prejudicaram es-
pecialmente as mulheres (creches, sistemas de água 
e luz, saúde).

Em 2003, o Presidente Lula criou a Secretaria Es-
pecial de Políticas para as Mulheres para desenvolver 
ações conjuntas com todos os Ministérios e Secreta-
rias Especiais, tendo como desafio a incorporação das 
especificidades das mulheres nas políticas públicas e 
o estabelecimento das condições necessárias para a 
sua plena cidadania.

O governo federal se empenhou para promover 
mais autonomia e mais cidadania para as brasileiras, 
transformando demandas históricas dos movimentos 
feministas e de mulheres em políticas públicas, e para 

mudar o vergonhoso panorama da violência sexista 
em nosso país.

Uma das mais importantes ações foi o desta-
que dado à promoção da igualdade de gênero, raça 
e etnia no Plano Plurianual 2008-2011, por meio do 
enunciado do seu quarto objetivo estratégico: “Forta-
lecer a democracia, com igualdade de gênero, raça e 
etnia e a cidadania com transparência, diálogo social 
e garantia dos direitos humanos”.

Implementar políticas que se chocam, cotidia-
namente, com a cultura dominante não é tarefa fácil e 
muito menos para ser enfrentada de maneira exclusiva 
por qualquer das esferas governamentais e de poder. 
É necessária participação articulada e permanente de 
todos os atores sociais envolvidos.

O Plano Nacional de Políticas para as Mulheres 
(PNPM), que se encontra em sua segunda versão, é 
um poderoso instrumento no processo de incorporação 
da agenda de gêneros no âmbito das políticas públicas 
do governo federal. Por meio dele, ações relativas ao 
avanço dos direitos das mulheres foram incorporadas 
nas políticas e programas desenvolvidos nos diferen-
tes ministérios.

Em 2004, através de um processo inédito de di-
álogo entre governo e sociedade civil, realizou-se a I 
Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres. 
As suas etapas municipais e estaduais envolveram 
diferentemente mais de 120 mil mulheres em todas 
as regiões do país.

Em 2007, envolvendo 200 mil mulheres em todo 
Brasil, realizou-se a II Conferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres. O II Plano Nacional de Políticas 
para as Mulheres é hoje um instrumento orientador 
para o enfrentamento às desigualdades entre homens 
e mulheres no Brasil.

A diversidade que caracteriza as mulheres bra-
sileiras demanda intervenção que considerem as es-
pecificidades e necessidades de cada grupo social. 
Historicamente, a intersecção de características como 
sexo, raça/etnia, região de origem, orientação sexual, 
entre outras, contribui para criar situações de maior ou 
menor vulnerabilidade no acesso aos serviços oferta-
dos pelo Estado e no usufruto dos direitos constitucio-
nalmente assegurados.

Oito anos de mudanças e conquistas para as 
brasileiras 

– Desigualdade de renda entre mulheres e homens 
começa a ficar menor no Brasil. Entre 2004 e 
2008 houve crescimento de 14,5% nos rendimen-
tos reais femininos e de 12,4% dos masculinos. 
Mudança decorre principalmente de dois fatores: 
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a política de valorização do salário mínimo e as 
políticas sociais de transferência de renda.

– Bolsa Família, o principal programa de transferência 
de renda para combate à miséria e a pobreza 
no país tem 53% de mulheres entre os atendi-
dos e 93% das responsáveis preferenciais pelo 
recebimento do benefício. Mais poder de deci-
são na hora de comprar reforça a segurança 
alimentar das famílias e também a autoestima 
das mulheres.

– Pedreiras, ceramistas, pintoras, encanadoras, azu-
lejistas, eletricistas são algumas das formações 
obtidas nos cursos de capacitação do Programa 
Mulheres Construindo Autonomia na Constru-
ção Civil. Desenvolvido pela SPM em parceria 
com governos municipais e estaduais, tem como 
meta inicial a formação de 2.670 mulheres em 
quatro estados (BA, RS, SP e RJ) até 2011. As 
atividades já começaram. Em junho de 2009, no 
Rio de Janeiro, 150 mulheres das comunidades 
do Morro da Formiga, Vila Paciência e Kelson se 
inscreveram para participar da iniciativa.

– Investimentos em habitação, saneamento e infra-
estrutura realizados no país nos últimos anos 
têm impacto direto na melhoria da vida de toda 
a população do país e beneficia, em particular, 
as mulheres, que passam a dispor de melhores 
condições para o desempenho de suas tarefas 
cotidianas e de mais tempo para cuidar de si 
mesmas. Na avaliação da SPM, destacam-se 
neste aspecto os programas de eletrificação 
construção de cisternas e de habitação.

– Outras iniciativas com impacto na inclusão social e 
também BA melhoria da qualidade de vida das 
brasileiras são o Programa Minha Casa, Minha 
Vida e a expansão do crédito para pessoas que 
nunca tiveram conta bancária ou acesso aos 
caixas eletrônicos. Hoje, mais de um terço dos 
financiamentos habitacionais são destinados às 
mulheres e elas passam a ser também signatá-
rias de 40% dos contratos de crédito imobiliário 
da Caixa Econômica Federal.

– O programa Brasil Alfabetizado tem entre seus ins-
critos, desde 2005, 57% de mulheres. Outra ação 
importante foi a sanção do Programa Empresa 
Cidadã, que amplia a licença maternidade para 
seis meses. Benefício implantado para todas as 
servidoras federais.

– A violência contra a mulher foi enfrentada pelo go-
verno Lula e encarada como problema de Estado: 
aprovação da Lei Maria da Penha (13.340/2006), 
criação do Ligue 180 (Central de Atendimento a 
Mulher) e implantação do Pacto nacional de En-

frentamento à Violência contra a Mulher. Neste 
ano, o investimento será de mais de um bilhão 
de reais na Rede Nacional de Atendimento às 
Mulheres Vítimas de Violência.
Mais de um milhão de documentos emitidos, em 

2.091 mutirões de documentação realizadas até 2009. 
Com documentos, mais de 550 mil mulheres do meio 
rural passaram a ter acesso às políticas públicas do 
governo.

35.697 contratos de financiamento, representan-
do mais de R$247 milhões para mulheres agricultoras 
de unidades familiares (Pronaf Mulher), entre 2003 e 
2008. Avanço de 24,1% para 55,8% no índice de mu-
lheres titulares de lotes da reforma agrária, entre 2003 
e 2007. Aumento de 13,6% em 2003 para 23% em 2007 
do total de mulheres chefes de família em relação ao 
total de beneficiários da reforma agrária.

Um governo bom é aquele que se volta para os 
principais interesses de sua população globalmente. No 
caso das mulheres, será fundamental manter a conti-
nuidade da evolução das conquistas que alcançamos 
com o governo Lula. E ainda podemos ter o gostinho 
delicioso de superação do preconceito elegendo uma 
mulher, Dilma Rousseff, como nossa presidenta.

*Texto preparado a partir da publicação “Com Todas as Mulheres, 
Por Todos os Seus Direitos”, da Secretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres.

Fernanda Estima é jornalista e militante feminista.

LISTA DAS MULHERES ATUALMENTE NO PODER 
(17)

Julia Gillard (premiê da Austrália desde 2010)

Cristina Kirchner (presidente argentina desde 2007)

Sheikh Hasina (premiê de Bangladesh pela 2ª vez, 
desde 2009)

Laura Chinchilla (presidente da Costa Rica desde 
2010)

Jadranka Kosor (premiê da Croácia desde 2009)

Tarja Halonen (presidente da Finlândia desde 2000)

Mari Kiviniemi (premiê da Finlândia desde 2010)

Angela Merkel (chanceler alemã desde 2005)

Johanna Sigurdardottir (premiê da Islândia desde 
2009)

Pratibha Devisingh Patil (presidente da Índia desde 
2007)

Mary McAleese (presidente da Irlanda reeleita em 
2004)
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Roza Otunbayeva (presidente interina do Quirguistão 
desde 2010)

Ellen Johnson Sirleaf (presidente da Libéria desde 
2006)

Dalia Grybauskaitè (presidente da Lituânia desde 
2009)

Iveta Radicová (premiê da Eslováquia desde 2010)

Doris Leuthard (presidente da Suíça desde 2010)

Kamla Persad-Bissessar (premiê de Trinidad e Toba-
go desde 2010)

Fonte: Portal de O Globo, 31 de outubro de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Meus cumprimentos, Senadora Fátima Cleide. 
Pode saber que eu assino embaixo do seu pronun-
ciamento.

Antes de chamar o próximo orador, eu tomo a 
liberdade de ler, da tribuna do Senado, uma nota de 
pesar que eu recebi neste momento da Feasapeb, pelo 
falecimento de Gilson Costa de Oliveira.

A Federação das Associações de Aposentados e 
Pensionistas Idosos da Bahia manifesta sua dor com a 
perda do grande líder do segmento dos aposentados 
e pensionistas idosos da Bahia.

Gilson Costa dedicou a maior parte da sua 
vida ao movimento e luta pela conquista de direitos 
desses segmentos, com ações, ideais, criativida-
de e mobilizações permanentes. Cabe a todos nós 
manter viva sua lembrança, cumprindo a missão que 
essa luta exige de cada um de nós que dedicamos 
nosso cotidiano de vida à defesa dos aposentados 
e pensionistas.

Dar continuidade a esse trabalho é garantia do 
fortalecimento do movimento no Estado e no Brasil. 
Sentiremos saudades. O Movimento sofrerá com mais 
essa voz que se cala. À sua família, a nossa solida-
riedade e pesar.

Gilson Costa, um dos fundadores da Cobap, fa-
leceu nesta sexta-feira.

Depois eu encaminharei, no momento adequado, 
um voto de pesar à família. 

Passamos, de imediato, a palavra, como orador 
inscrito, ao Senador Eduardo Suplicy.

Cumprimentamos os alunos que nos visitam, 
neste momento, do 7º ao 9º ano, do Centro Educa-
cional Fundamental nº 103, de Santa Maria, Brasília. 
Sejam bem-vindos.

Está nesta tribuna, neste momento, o Senador 
Suplicy, que vai honrar todos nós com a sua palavra.

Senador Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT-SP. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Com revisão do orador.) 

– Querido Presidente, Senador Paulo Paim, que tão 
bem tem representado o povo gaúcho e o povo brasi-
leiro. Cumprimento aos estudantes e professores da 
escola de Santa Maria.

Mas eu gostaria, Sr. Presidente, de ler aqui uma 
carta, que escrevi há pouco, na viagem de São Paulo 
a Brasília, aos queridos Excelentíssimo Senhor Presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e Exmª Srª Presidente 
eleita, Dilma Rousseff:

Ofício nº 1.367/2010 

Brasília, 8 de novembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República
Excelentíssima Senhora
Dilma Vana Rousseff
Presidenta Eleita

Aos cuidados dos senhores
Gilberto Carvalho, Cézar Alvarez, Giles Car-

riconde Azevedo e Deputado Antônio Palocci
Meus cumprimentos pela bela e extraor-

dinária vitória obtida, em 31 de outubro, com 
56% dos votos dos eleitores brasileiros. Meus 
parabéns também pelos pronunciamentos e 
entrevistas em que ambos ressaltaram a erra-
dicação da miséria e da pobreza absoluta, nos 
próximos quatro anos, como objetivo maior a 
ser alcançado, em continuação ao bem-suce-
dido esforço realizado desde 2003.

Foi muito positivo que Vossa Excelência, 
Presidenta Dilma Rousseff, tenha convidado 
Ana Maria de Castro, filha de Josué de Castro 
para estar presente no Teatro dos Bancários 
em Brasília, em 28 de outubro, por ocasião 
do lançamento de seu Programa de Desen-
volvimento Social, ao firmar seus objetivos 
primordiais. A filha de Josué de Castro ali es-
tava para apoiá-la, porque V. Exa. compreende 
muito bem o que ele diagnosticou: que a fome 
e a miséria decorriam de como alguns homens 
agiam para que outros homens passassem 
fome e vivessem na pobreza absoluta, mas 
que seria perfeitamente possível a sociedade 
humana se organizar para que não houvesse 
mais fome e miséria.

Em 23 de março de 1956, da tribuna da 
Câmara dos Deputados, o então deputado 
federal Josué de Castro, em pronunciamen-
to sobre os desníveis de renda, disse: “Eu 
defendo a necessidade de darmos o mínimo 
a cada um, de acordo com o direito que têm 
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todos os brasileiros de ter o mínimo para sua 
sobrevivência”.

Portanto, há 47 anos Josué de Castro 
foi um dos precursores dos passos que vêm 
sendo dados pelo Programa Bolsa Família e 
que serão passos dados pela Renda Básica 
de Cidadania – RBC de forma mais efetiva, 
conforme preconiza a Lei 10.835/2004, apro-
vada por consenso de todos os partidos no 
Congresso Nacional e que V.Exa., Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou em 8 de 
janeiro de 2004. 

Naquele dia V. Exa. recebeu do maior 
economista brasileiro Celso Furtado, outro pre-
cursor da RBC, a seguinte mensagem: “Neste 
momento em que Vossa Excelência sanciona 
a Lei da Renda Básica de Cidadania, quero 
expressar-lhe minha convicção de que, com 
esta medida, nosso país se coloca na van-
guarda daqueles que lutam pela construção 
de uma sociedade mais solidária. Com frequ-
ência o Brasil foi referido como um dos últimos 
a abolir o trabalho escravo. Agora, com esse 
ato (...) o Brasil será referido como o primeiro 
que institui um sistema de solidariedade tão 
abrangente e, ademais, aprovado pelos repre-
sentantes do seu povo.”

Gostaria de lhes propor, Senhor Presi-
dente, Senhora Presidenta, que possam, neste 
período de conclusão do presente governo e 
de transição do novo governo, ser definidos 
os passos previstos na Lei 10.835/2004 para 
a instituição por etapas, a critério do Poder 
Executivo, começando pelos mais necessita-
dos como o faz o Bolsa Família até que, em 
breve, todos os residentes no Brasil venham 
a receber a RBC.

Será perfeitamente possível mobilizar 
as inúmeras pessoas no Brasil, no Ministé-
rio da Fazenda, do Planejamento, do Desen-
volvimento Social e Combate à Pobreza, da 
Previdência, do Trabalho, do IPEA, do meio 
universitário, como os que em julho último par-
ticiparam do 13º Congresso Internacional da 
Basic Income Earth Network – BIEN, a exem-
plo de Nelson Barbosa – que tem estudado 
o parecer sobre o PL 7430/2006 que cria o 
Fundo Brasil de Cidadania, que financiará a 
RBC, aprovado pelo Senado Federal e trami-
ta na Câmara dos Deputados, onde o relator, 
Deputado Ciro Gomes, aguarda o parecer do 
Ministério da Fazenda – Lúcia Modesto, Lena 
Lavinas, Jorge Abrahão, Paul Singer, Célia 

Lessa Kerstenetzky, Márcio Pochmann, João 
Sabóia, Ladislau Dowbor, Fábio Waltenberg, 
Maria Carmelita Yazbek, Maria Ozanira Silva 
e Silva, Ana Fonseca, Marcelo Neri e dezenas 
de outros para colaborarem nesta tarefa. Os 
principais economistas dirigentes da BIEN que 
estiveram com V. Exa., Presidente Lula, em 29 
de junho último em São Paulo, estão dispostos 
a contribuir. Dentre eles, Philippe Van Parijs, 
Claus Offe, Guy Standing, Karl Widerquist, Da-
vid Casassas, Ingrid Van Niekerk, Pablo Yanes. 
Fossem vivos alguns dos maiores economistas, 
alguns laureados com o Nobel, como James 
Tobin, James Edward Meade, John Kenneth 
Galbraith que propugnaram pela idéia, também 
estariam dispostos a colaborar.

Certamente a instituição da RBC – ao 
lado da universalização das boas oportuni-
dades de educação para todos os meninos e 
meninas, para todos os jovens, e para adul-
tos que não obtiveram boas oportunidades de 
educação quando jovens – contribuirá de for-
ma eficaz para que o objetivo maior expresso 
pela Presidenta Dilma Rousseff que 100% da 
população pobre seja plenamente atingida, 
com todas as vantagens preconizadas pelos 
que advogam a RBC, torne-se uma realidade 
o quanto antes.

Quero colaborar para que entrem na his-
tória como os presidentes que instituíram a 
renda básica de cidadania.

Respeitosamente, o abraço amigo.– Se-
nador Eduardo Suplicy.

É essa a comunicação que hoje quis transmitir 
desta tribuna, ao Presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
à Presidenta eleita Dilma Rousseff, desejando a ambos 
que possam ter uma viagem de excelentes resultados 
em Seul, capital da Coréia do Sul, onde estarão se reu-
nindo com os Chefes de Estado do G-20. É importante 
que o Presidente Lula tenha convidado a Presidenta 
eleita, com esse extraordinário respaldo do povo, para 
ali, já como nossa futura Presidenta, colaborar com o 
Presidente Lula nos passos de coordenação que pas-
sarão a tomar junto com os demais Chefes de Estado, 
sobretudo para superar os problemas que ameaçam o 
melhor desenvolvimento sustentável de todas as eco-
nomias de cada país deste planeta.

Muito obrigado, Senador Paulo Paim.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Cumprimento o Senador Suplicy pelo seu pro-
nunciamento sempre brilhante.

Senador Simon, V. Exª está ao meu lado, e é 
com muita alegria que quero registrar a presença dos 



49072  Terça-feira 9  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2010

nossos convidados aqui na galeria, advogados e gra-
duados do Conselho Federal da OAB. Uma salva de 
palmas aos senhores. (Palmas.)

Passamos a palavra ao Sr. Senador, meu colega 
quando fui Deputado Federal também, João Faustino.

O SR. JOÃO FAUSTINO (PSDB – RN. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Paulo Paim, Srªs e Srs. Senado-
res, ocupo esta tribuna hoje à tarde para me associar 
às preocupações e diria mesmo até à indignação que 
toma conta dos setores da vida brasileira quando se 
fala em recriação da CPMF. 

Como se não bastasse, senhoras e senhores, o 
escorchante percentual que se cobra de impostos dos 
servidores públicos, daqueles que produzem neste 
País, a carga tributária brasileira é uma das maiores do 
mundo: 25% do que se produz neste País, 25% desse 
contingente financeiro que se recebe de salários, con-
tribuições e remuneração se destinam a pagamento de 
impostos. Isso para não se falar, estimado e querido 
amigo Senador Gilvam Borges, na cobrança indevida 
e inadequada dos inativos e pensionistas, daqueles 
que recebem pela inatividade e pela aposentadoria 
após anos e anos de serviços prestados ao País, aos 
diversos setores, sejam públicos ou privados.

O Governo arrecadou e confiscou um salário por 
ano dos 12 salários, ou dos 13 se incluirmos o décimo 
terceiro salário, que é uma gratificação natalina, dos 12 
salários a que o servidor aposentado ou o trabalhador 
aposentado faz jus. Um desses salários foi confiscado 
pelo Governo a título de tributo, de contribuição para 
a Previdência Social. O que significa dizer que o apo-
sentado, que recebia 12 salários, passou a receber 
apenas 11 salários no decorrer do ano. 

A Folha de S.Paulo, em matéria publicada no 
dia de ontem, traz dados que nos preocupam. Falar 
em receita de CPMF quando o Tesouro Nacional ar-
recadou, após a recusa da CPMF por este Senado 
Federal, em noite memorável, em madrugada ines-
quecível, arrecadou duas vezes o valor da CPMF, e 
nada, absolutamente nada foi destinado para a saúde 
pública do País.

No meu entendimento, em vez de se cobrar, e se 
recompor, e se restaurar a CPMF, o Governo tem é que 
arrecadar bem e gastar bem os recursos arrecadados. 
O Governo precisa deixar de ser perdulário, gastar mal.. 
E o momento é oportuno, Senador Mão Santa. 

Por que o momento é oportuno? É oportuno por-
que se instalará, a partir de 1º de janeiro do próximo 
ano, portanto daqui a sessenta dias, menos do que 
isso, um novo governo, uma nova estrutura de poder, 
uma nova Presidenta da República tomará posse. E por 
que não cancelar metade dos cargos comissionados 

que foram criados no decorrer dos últimos anos? Eu, 
por exemplo, exerci uma função no Governo Fernan-
do Henrique Cardoso, no seu último governo, e tinha 
no meu gabinete oito funcionários, e cumpri todas as 
minhas atribuições e todas as minhas responsabili-
dades. Pois bem. Hoje, no mesmo órgão estão 120 
servidores. Significa que com oito se fazia o que hoje 
é feito com 120 servidores.

O Brasil precisa enxugar a sua máquina gestora, 
extinguir ministérios, extinguir cargos comissionados, 
e não pensar em ampliar a carga tributária, já insu-
portável. 

Pois bem, a Folha de S.Paulo publica em sua edi-
ção de sábado todos os números sobre o crescimento 
da arrecadação do Poder central. É algo surpreenden-
te como a União arrecadou nesses últimos anos, sem 
a CPMF, sem que fosse necessário instituir um novo 
imposto ou cobrar impostos além dos que já estão in-
corporados ao sacrifício do povo brasileiro.

Porém, eu queria apenas ler, Sr. Presidente, o ar-
tigo escrito na Folha de S.Paulo, publicado no dia de 
ontem, pelo jornalista Élio Gáspari. Intitula-se “Dilma 
ampara um lance de estelionato”. Por que estelionato? 
Porque em todos os momentos em que ela foi aborda-
da como candidata a Presidente da República, quando 
se perquiria e se procurava saber a opinião da futura 
Presidente sobre impostos, ela, de forma peremptória, 
dizia: “No meu governo não haverá aumento de tribu-
tos. No meu governo não se ampliará aquilo que é já 
exorbitante no cenário econômico brasileiro, que é a 
cobrança de tributos”.

Diz o editorialista da Folha de S.Paulo o seguin-
te:

Durou exatamente três dias a lorota da 
redução da carga tributária propagada pelo 
governo e pela oposição durante a campa-
nha eleitoral.

Foram três dias de ampla divulgação so-
bre a redução da carga tributária brasileira.

Continua o artigo:

Dilma Rousseff foi eleita no domingo e, 
na quarta-feira, docemente constrangida, dis-
se que ‘tenho visto uma mobilização dos go-
vernadores’ para recriar o imposto do cheque, 
a falecida CPMF, derrubada pelo Congresso 
Nacional em 2007.

Se ela acreditava no que dizia quando pedia votos, 
anunciaria sua disposição de barrar a criação de um 
novo imposto. No entanto, disse assim: ‘Não pretendo 
enviar ao Congresso a recomposição da CPMF, mas 
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não posso afirmar... Este País vai ser objeto de um 
processo de negociação com os governadores’.

Quando o repórter insistiu, ela se aborreceu: ‘Con-
sidero que essa pergunta já está respondida’.

Quem entendeu a resposta ganha uma viagem 
a Cuba. A ‘mobilização’ vem pelo menos de 13 dos 27 
governadores, inclusive – para estranheza nossa – do 
tucano Antonio Anastásia.

Nenhum deles, nem ela, teve a honestidade de 
defender a posição durante a campanha. Tentar em-
purrar a recriação da CPMF como coisa dos governa-
dores é uma ofensa à inteligência do eleitorado que 
deu 55 milhões de votos à Drª Rousseff.

Se ela começa o governo com tamanha passivi-
dade, vem coisa pior por ai. É preferível supor que a 
doutora soubesse da iniciativa, concordando com ela, 
desde que as cartas rolassem por baixo da mesa.

Dilma aceitou a enganação e perfilhará a res-
surreição de um imposto derrubado pelo Congresso. 
Pior: um imposto em cascata, pois uma transação que 
envolve cinco cheques será taxada cinco vezes com 
a alíquota de 0,1%.

O apoio de Anastasia e a bancada do silencio 
confirmam que o PSDB é capaz de tudo, menos de 
fazer oposição. Afinal, a CPMF foi criada e desvirtuada 
pela ekipeconômica tucana. 

Eu queria apenas dizer que o PSDB está fazendo 
oposição, tanto que este discurso é de contestação ao 
anúncio de um possível aumento na carga tributária 
brasileira.

Senador Mozarildo Cavalcanti, com prazer, con-
cedo o aparte a V. Exª.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Eu 
quero não aduzir muita coisa ao pronunciamento de 
V. Exª, mas dizer uma coisa que realmente me deixa 
pasmo. Eu participei bastante da discussão a respeito 
da CPMF tanto na Comissão quanto aqui, no plená-
rio. Eu me posicionei, como médico, claramente, con-
tra esse imposto. Primeiro porque... Estou falando da 
CPMF antiga. Nem sei se essa CPMF de que estão 
falando tem semelhança com ela, porque, na verdade, 
quando a CPMF foi implantada, a defesa dela era muito 
forte, porque era recolher dinheiro de movimentação 
financeira, portanto de quem tinha conta bancária, 
para aplicar na saúde. O que vimos ao longo do tem-
po? Vimos que esse dinheiro servia para fazer caixa, 
isto é, superávit primário do Governo Federal, vimos 
que depois se acrescentou também dinheiro para a 
seguridade social, aí incluindo o bolsa-família... Então, 
na verdade, a CPMF foi completamente desvirtuada, 
mutilada e, portanto, como disse V. Exª, serviu para 
encarecer até o pão do pobre, o arroz do pobre. Por 
quê? Porque, como disse V. Exª, era um pagamento em 

cascata. Quer dizer, quando o consumidor comprava o 
trigo, pagava CPMF, quando se pagava o transporte, 
pagava-se a CPMF, e a panificadora, ao final, também 
cobrava CPMF, embutida no preço do pãozinho. Assim, 
ara aquele pobre que não tinha conta bancária ou que 
não recebia aquele valor e ficava isento, tinha a ilusão 
de não estar pagando o imposto, mas estava. Então, 
eu entendo que não é preciso novo imposto para a 
saúde, não – estou falando como médico –, bastan-
do aprovar a Emenda nº 29, que está na Câmara há 
muito tempo.

O SR. JOÃO FAUSTINO (PSDB – RN) – É essa 
a proposta.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Há 
muito tempo que está lá. Então, eu fico assim admi-
rado de ver governadores... Lógico que o governador, 
quanto mais dinheiro tiver, mais quer. É importante. 
Mas pensar que a saída para ter boa saúde é criar 
novo imposto eu acho temerário. Não quero discutir 
teses, mas, sim, o princípio de que o que nós vimos 
na CPMF não foi útil para a saúde. Posso até fazer 
uma redundância dizendo que não foi salutar para a 
saúde. O que é preciso na Saúde é realmente uma ad-
ministração séria, é não roubar na área da Saúde. No 
meu Estado, por exemplo, roubaram até de remédio, 
Senador. Só de uma transação lá, foram R$6 milhões. 
Assim, não tem CPMF que dê jeito. E isso se repete 
pelo Brasil afora. Agora, por que não olhamos os bons 
exemplos? Vamos ver aqui o exemplo de um hospital 
público, administrado direito, que não precisa, portanto, 
de CPMF, e que está funcionando muito bem, que é o 
Hospital Sarah Kubitschek. Por quê? Porque é admi-
nistrado com seriedade. E ele não cobra de ninguém. 
Ele atende pelo SUS e recebe recursos de emendas 
do Orçamento. E por que não se pode manter a mesma 
coisa nos Estados? Então, eu quero aqui, sem fechar 
questão, manifestar que não se pode, como colocou V. 
Exª, agora, depois da eleição, vir com essa tergiversa-
ção de que “ah, mas o Congresso pode aprovar uma 
emenda constitucional e criar o imposto de novo”. Va-
mos, portanto, primeiro aprovar a Emenda nº 29, que 
define percentuais a serem aplicados na saúde e vamos 
pedir que a Controladoria-Geral da União, o Tribunal de 
Contas da União fiscalize a correta aplicação desses 
recursos. Duvido que falte dinheiro para a saúde.

O SR. JOÃO FAUSTINO (PSDB – RN) – Agrade-
ço a V. Exª. Enriquece o meu discurso, contribui para 
uma discussão mais ampla sobre esse tema. 

Agora, a verdade, Senador Mozarildo, é que não 
podemos, por hipótese alguma, aprovar ampliação de 
carga tributária quando o Brasil já sofre, os brasileiros 
já sofrem com a monumental carga tributária que é 
imposta ao povo brasileiro. 
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Agora, entendo que cinco providências precisam 
ser tomadas para que o problema da saúde venha a 
ser atenuado, resolvido:

Primeiro, a Emenda nº 29, como V. Exª lembra 
muito bem. Com a Emenda nº 29, vamos ter defini-
das as responsabilidades da União, que não se sabe 
ainda quais são. Vamos ter as responsabilidades dos 
Estados também bem definidas e as responsabilida-
des dos Municípios, com recursos devidamente qua-
lificados e alocados.

Depois, é preciso, como V. Exª levantou, avalia-
ção da gestão dos hospitais e do sistema de saúde. 
V. Exª lembrou aqui o Sarah. Eu lembraria as Santas 
Casas, muito bem gerenciadas. Atendem ao SUS, 
como qualquer outro hospital público. Lembraria tam-
bém inúmeros outros hospitais espalhados pelo Brasil 
que são referência de competência, de administração 
e de gestão.

O terceiro tema é o Governo gastar menos. O 
Governo é perdulário. O Governo gasta desbragada-
mente. O Governo não tem critérios para os gastos 
públicos: aumento da folha de pagamento, aumento 
do custeio, aumento de ministérios, aumento de car-
gos comissionados e aumentos e aumentos de custos. 
Nunca redução e economia.

O quarto item, Senador, é uma discussão. Há 
que se resolver o problema da saúde pública brasilei-
ra. Criando um novo imposto? No meu entendimento, 
não. Temos mecanismos que podem muito bem bus-
car as soluções de que o Brasil precisa no campo da 
saúde.

Por fim, quero agradecer a V. Exª o aparte e dizer 
que estamos aqui, apesar de por pouco tempo mais, 
mas estaremos defendendo esse princípio fundamen-
tal. Aumento de imposto não dá mais! Temos de cuidar 
de resolver os nossos problemas com administrações 
devidamente qualificadas e competentes.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. João Fausti-
no o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – De-
pois do brilhante pronunciamento do Senador Faustino 
sobre gastos do Governo e sacrifício do povo em pagar 
impostos, convidamos a Senadora Marisa Serrano, do 
PSDB do Estado de Mato Grosso do Sul.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado-
ra.) – Obrigada, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res. Mais uma vez, Sr. Presidente, milhares de jovens 
brasileiros se veem às voltas com os incidentes e as 

incertezas do Exame Nacional de Cursos do Ensino 
Médio, o Enem.

Desastroso e lamentável são apenas alguns dos 
adjetivos que podem ser usados para qualificar os fatos 
que rondaram as salas nas quais estudantes de todo 
o Brasil se surpreendiam ao encontrar problemas nas 
questões e erros nas folhas de respostas das provas 
realizadas nesse último sábado.

A mais recente edição do Enem é novamente 
marcada por muita confusão e desorganização, a pon-
to de a Defensoria Pública da União recomendar ao 
MEC anulação do primeiro dia do exame e sua nova 
aplicação.

Já o Inep, segundo o seu Presidente Joaquim 
José Soares Neto, não vê necessidade de anular a 
prova, uma vez que o Instituto teria agido de forma 
rápida e precisa, segundo ele.

Ocorre, Sr. Soares Neto, que estamos vendo a 
todo instante relatos de milhares de estudantes questio-
nando essa tal precisão. Era para responder o gabarito 
de trás para a frente ou seguir a ordem numérica? Eu 
imagino aqui a angústia desses jovens, em todo o País, 
que levaram anos se preparando para fazer uma prova 
e encontrarem erros inconcebíveis como esses.

O fato é que agora a Gráfica Donnelley Moore as-
sume a responsabilidade sobre o erro da prova amarela 
e os custos de uma nova reimpressão e aplicação do 
Exame. Mas, atenção, essa nova reaplicação do Exa-
me seria só para dois mil estudantes que, segundo o 
Inep, teriam sido prejudicados.

Será que, dos 3,5 milhões que participaram da 
seleção, apenas dois mil teriam sido prejudicados? 
Se um único estudante tivesse sido prejudicado, já 
seria muito.

Eu não sei, Senador João Faustino, se eu estou 
sendo radical. Pode até ser. Mas é porque, infelizmen-
te, mais uma vez, voltamos a falar das trapalhadas 
do Enem. Fico me perguntando: por que isso está 
acontecendo com uma ideia que é boa? Será que é 
porque as pessoas selecionadas para fazer com que 
esse exame chegasse a todos os rincões deste País, 
para fazer com que essa boa ideia se tornasse reali-
dade não estão preparadas para fazê-lo? Em outras 
palavras: será por incompetência, excesso de centra-
lização, falta de revisão e de fiscalização?

O fato é que, se não for decidida a aplicação das 
provas novamente para todos os estudantes, sempre 
haverá alguém, na Justiça, questionando o Enem 2010. 
Alguém vai entrar na Justiça, sempre será questiona-
do. O fato é que as universidades serão prejudicadas 
no início de seus anos letivos, até que essa celeuma 
seja resolvida. O fato é que novamente o Enem cai no 
descrédito de milhões de jovens que passaram meses, 
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até um ano, estudando para entrar na tão sonhada 
universidade pública e de qualidade.

Eu digo isso, Senador João Faustino, porque, 
ano passado, eu já vim falar do Enem, das mesmas 
trapalhadas. E eu fico imaginando até que é falta de 
logística. A questão é sempre o problema de gráfica, 
é o problema da aplicação das provas, é o problema 
do local das provas, é o problema de troca de salas de 
aula. O que significa que a logística do Enem não é bem 
feita, não é bem organizada, não há boa fiscalização. 
E é isso que me faz pensar e desacreditar numa ideia 
que realmente é boa para todo o País.

Com a palavra, Senador João. 
O Sr. João Faustino (PSDB – RN) – Senadora 

Marisa Serrano, traz V. Exª, nesta tarde, à Casa um 
tema que hoje toma conta de todo o noticiário brasi-
leiro e que afetou direta ou indiretamente a vida das 
famílias do nosso País. Com o Enem, se gerou uma 
expectativa junto à juventude, uma expectativa do sonho 
distante da universidade particular ou da universidade 
pública, da frequência a cursos de referência. Criou-se 
uma grande expectativa. No entanto, o Enem é uma 
enrascada interminável. Ano passado, eram os proble-
mas da falsificação das provas, da gráfica que ninguém 
sabia quem havia credenciado; no outro momento, o 
transporte das provas; agora, é o gabarito, que eu não 
confere com as respostas. Olhe, eu não quero aqui ser 
pessimista com relação a esse quadro, mas imagine 
se a Justiça anular o exame que foi feito agora neste 
final de semana. Imagine! Diante de tanta denúncia, 
de tanta irregularidade, se chegar à Justiça... Vários 
alunos foram prejudicados. O Presidente do Inep disse: 
“se foram prejudicados, requeiram”. Aí vem a burocra-
cia interminável do Brasil. Vai o estudante requerer a 
quem? A alguém que está de plantão ninguém sabe 
onde. Imagine o que vai acontecer com as universida-
des, com os estudantes, com a vida deste País se a 
Justiça determinar a anulação dessas provas e uma 
nova logística se fizer necessária para se fazer uma 
nova prova. V. Exª traz um tema que merece a nossa 
reflexão, a reflexão do Governo e a reflexão do País 
inteiro, sobre a amostra da ineficiência de um setor 
público da vida brasileira. Muito obrigado.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – Prin-
cipalmente – antes de passar a palavra ao Senador 
Mozarildo – no setor público da vida brasileira, como 
V. Exª disse, que é prioritário ou que deveria ser priori-
tário. Sem educação, não há desenvolvimento, não há 
como o País crescer. “Ah, estamos entre os mais ricos 
do mundo!” Ótimo, maravilhoso, mas, se a população 
for pobre e inculta, estamos com um país que não me-
rece ser chamado de país de Primeiro Mundo.

Senador Mozarildo.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nadora Marisa, V. Exª, como professora, tem toda a 
credibilidade para falar sobre esse tema e tem até a 
obrigação de fazê-lo. Falei de credibilidade, e o que 
falta agora para o Enem é justamente ter credibilidade. 
Todos nós estamos de acordo com o fato de que foi 
uma grande invenção e uma grande medida, tomada 
inclusive no Governo Fernando Henrique Cardoso, que 
o atual Governo procurou melhorar. Até dei um exem-
plo, quando fiz um aparte ao Senador Papaléo – como 
médico, sempre tendo a raciocinar como médico: se 
há um bom remédio para uma doença, mas, quando 
se começa a aplicar, ocorrem efeitos colaterais em 
vários eventos, há que se repensar o uso desse me-
dicamento ou adaptar para a dose adequada. O que 
acontece no caso do Enem? Vários fatos, anos suces-
sivos. O que fico preocupado é que a defesa passa a 
ser apaixonada. Por exemplo, a primeira coisa que um 
médico tem de fazer quando vê um insucesso de uma 
terapêutica é corrigir aquela terapêutica. No caso aí, 
parece que não querem; o Enem é intocável. As uni-
versidades não acreditam mais na qualidade das pro-
vas nem na forma de se levar a aplicação. Os alunos 
ficam também sem nenhum tipo de fé de que de fato 
aquilo seja uma coisa correta, isenta e de que eles não 
tenham prejuízo. É lamentável. Um instrumento que 
poderia ser extremamente válido, principalmente para 
beneficiar aqueles mais carentes, como diz V. Exª, que 
não podem pagar um cursinho pré-vestibular, etc. Fica 
esse instrumento prejudicado por falta de seriedade 
na elaboração das provas, seriedade na guarda das 
provas e seriedade na hora da execução. Então, é a 
hora – quero convidar V. Exª, aliás, pedir a V. Exª que 
encabece isso – de requerermos audiências públicas 
na Comissão de Educação, ouvindo o Ministro, ouvin-
do o Inep, ouvindo todo mundo, ouvindo reitores das 
universidades, ouvindo entidades representativa dos 
estudantes. Temos de encontrar um caminho que sig-
nifique dignidade para quem realmente faz essa prova 
e acredita que esse seja um caminho válido para se 
obter um aproveitamento bom.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – É 
verdade, Senador Mozarildo, V. Exª falou na transpa-
rência, na isenção, na seriedade, e é isso que está 
faltando para que o estudante brasileiro possa ir fazer 
uma prova que é tão vital para a sua formação e para 
o seu futuro com tranquilidade, principalmente porque 
é jovem, principalmente porque é adolescente e tem 
dificuldade, às vezes, de controlar sua ansiedade. Os 
mais idosos controlam essa ansiedade, mas a juven-
tude tem mais dificuldade. Imagem a angústia de fazer 
uma prova, de sentir o momento, não compreender o 
que está acontecendo e nem sempre ter recebido as 
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informações necessárias para resolver o problema por 
que está passando.

Mas V. Exª falou justamente na qualidade. E nes-
se ponto, Senador Mozarildo, há uma outra questão 
que desejo trazer.

Quero falar sobre o desempenho do Brasil no 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), da ONU, 
que saiu na semana passada. O nosso País ocupa a 
posição de número 73 entre os 169 países estudados. 
Porém, quando o indicador leva em consideração a de-
sigualdade na distribuição de renda, educação e saú-
de, o País perde mais de um quarto da sua pontuação. 
Quando o indicação é educação, o Brasil cai para 102º 
no ranking, com 7,2 anos de estudo por média.

Desde a gestão Fernando Henrique Cardoso, 
conseguimos chegar à marca histórica de termos qua-
se toda criança na escola. Chegamos aí à marca de 
92% de todas as crianças na escola, no nível funda-
mental.

Se considerarmos que, antes da Constituição de 
1988, uma parcela pequena da população era contem-
plada com acesso à escola pública, a universalização 
do ensino foi uma grande conquista para todos os bra-
sileiros. Sabemos, no entanto, que ainda há carência 
de vagas na rede estatal de ensino. O que nos faz 
lamentar mais é que, ao longo dos últimos oito anos, 
parece que não houve investimento na qualidade da 
educação – e aqui quero falar de qualidade mesmo, 
com letras maiúsculas.

Um levantamento da ONG Todos Pela Educa-
ção – uma ONG conhecida e respeitada no Brasil –, 
baseado em dados da Prova Brasil 2008, afirmava 
que apenas 25% dos alunos que chegam à 4ª série 
do Ensino Fundamental aprenderam matemática em 
níveis mínimos esperados. Apenas 25% dos alunos da 
4ª série conhecem o mínimo de matemática. Pior: dos 
que chegam à 8ª série, aqueles que estão terminando 
o Ensino Fundamental – agora há o 9º ano, mas an-
tes havia só até a 8ª série –, apenas 14% aprendem a 
disciplina. O que são 14% do alunado que está saindo 
do Ensino Fundamental? Só 14% sabem matemática! 
Isso é um desprestígio e um desalento para o País. 
Já entre os alunos do 3º ano do Ensino Médio – que 
estão indo para as universidades, estão chegando à 
porta da universidade –, só 10% absorvem o básico 
de matemática. Quer dizer, vão entrar na universidade, 
mas só 10% aprenderam matemática.

Eu trouxe só o exemplo de matemática, porque 
não dá para falarmos de todas as matérias aqui, mas 
quis dar esse exemplo para mostrar o quão ruim está 
a qualidade da educação neste País.

O que vemos hoje é uma educação desinteres-
sante para a maior parte dos nossos alunos. Segundo 

o IBGE, um em cada dez jovens abandona a escola. 
Ficamos envergonhados com os altos índices de evasão 
escolar, especialmente entre os jovens que trocam a 
sala de aula pelas drogas, pela pichação, pelo vanda-
lismo, pela inserção nas gangues, pelo crime. É claro 
que, em muitos casos, os jovens também abandonam 
a escola por outras razões: para poder trabalhar, para 
ajudar no sustento da família ou porque engravidou e 
tem que cuidar da criança, da formação de uma nova 
família. Há outros casos em que os jovens abandonam 
a escola, não só para entrar no crime, não só pelas 
drogas. Mas isso também é questão de educação.

Nossas escolas ainda são fracas em laborató-
rios de informática, que não há, e em laboratórios de 
ciências, que nem existem. Nossos professores estão 
desmotivados pelos baixíssimos salários. Ninguém 
mais quer ser professor hoje em dia no País. Não é 
uma carreira atrativa para jovem nenhum. Eles vão 
ser qualquer coisa, menos professores; dá muito tra-
balho e ganha-se muito pouco. Ainda há falta de pro-
grama de reciclagem, de formação e de valorização 
profissional.

Segundo o Conselho de Acompanhamento e 
Controle Social do Fundeb, 47% dos professores da 
educação básica não têm formação adequada. Repi-
to: 47% não têm formação adequada, não estão no 
lugar certo, não sabem o suficiente daquele conteúdo 
da disciplina que estão lecionando. Os currículos não 
são atualizados e muito menos a forma de ensinar é 
modificada a fim de instigar a curiosidade e a criativi-
dade do aluno.

O próprio ambiente escolar muitas vezes não 
chega nem a ser elementar. No ano passado, lembro 
que fiquei estarrecida de ver escolas no País caindo 
aos pedaços, Senador João Faustino; uma mesma sala 
dividida ao meio, com um quadro para duas turmas di-
ferentes. É um absurdo o que se passa neste País!

Imagino se a gente pudesse até – e aqui vai ao 
Júlio, Secretário da nossa Comissão de Educação, uma 
ideia – fazer uma visita às escolas do interior deste 
País, em alguns Estados, para conhecermos in loco 
não só a escola do centro, não só a escola aqui da 
zona urbana, mas também a escolinha da zona rural, 
a escola da periferia das cidadezinhas.

Que tipo de escola nós temos? Isso só para dizer 
da parte física dessas escolas, do ambiente escolar, 
que já não é motivador para o aluno. Se nós pensarmos 
aqui nas práticas desportivas, a quantidade de escolas 
neste País que não têm uma quadra de esporte!... E 
ainda dizem para as nossas crianças que vale a pena 
fazer esporte, que o esporte é importante para elas não 
irem para as drogas, que o esporte é importante para 
não irem para as gangues... Mas, como vamos fazer 
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esporte nas nossas escolas se não há quadras espor-
tivas para que os nossos alunos possam praticá-lo?

E aí, Júlio, as práticas artísticas.
Falar de educação artística; falar do ensino de 

música para as nossas crianças; fazer com que elas 
pratiquem o teatro; que tenham uma boa biblioteca; 
que possam usufruir... Imagine pensar em visitar um 
museu se nem museus nós temos nas nossas cida-
des!? Quer dizer, como é que nós queremos que nos-
sas crianças cresçam na formação artística e cultural 
se nós também não damos nem o mínimo!? O mínimo 
que é uma biblioteca escolar, o mínimo que é oferecer 
às nossas crianças as práticas artísticas.

Mas, Senador João, Senadores presentes, por 
tudo isso nos deparamos com os resultados do PNUD 
2010. O brasileiro tem, em média, 7,2 anos de estudo, 
abaixo dos 13,8 esperados de educação, de escola-
ridade. Nós estamos muito aquém; nossas crianças 
ficam muito pouco tempo na escola, elas aprendem 
muito pouco neste País. O Brasil está entre os dez pa-
íses mais ricos do mundo, dez países mais ricos do 
mundo. É um orgulho dizer que o nosso País é rico, 
que é um País de riquezas, mas está em 73º no IDH, 
justamente por causa da fragilidade do nosso sistema 
educacional, que puxa o Brasil para baixo. Um País 
cujos governantes só dão prioridade à educação no 
discurso, especialmente em períodos pré-eleitorais, 
este País não pode ir para a frente. Infelizmente, a 
nossa Presidente eleita, Dilma Rousseff, considera 
a educação, em suas palavras, “muito bem encami-
nhada”. Foi o que ela disse na semana passada. Ela 
declarou prioridade à saúde, ao combate à violência 
e à infraestrutura – construir portos, estradas, hidre-
létricas é prioridade –, e dispensou a educação. Disse 
que a educação não precisava porque estava muito 
bem encaminhada.

E eu vim aqui dizer, nesta tarde, que não é ver-
dade, que os números dizem que não é verdade. Eu 
estou falando do Enem, estou falando do PNUD, es-
tou falando das nossas escolas e da nossa educação. 
Estou dizendo quanto o aluno está aprendendo pou-
quíssimo. Um País em que o aluno sai da 3ª série do 
ensino médio, tendo somente 10% de conhecimento 
sobre matemática, não pode ser um País sério.

Ora, Presidente Dilma Rousseff, não precisa ser 
nenhum expert para saber que, com a educação que 
temos, vamos continuar tendo mais violência, um povo 
menos saudável, com menos saúde! E o Senador Mão 
Santa sabe o que é isto: com educação, o povo é mais 
saudável e, principalmente, um povo mais informado, 
porque é a educação que faz o povo ficar informado, 
informado até para discernir o bom do ruim, para sa-

ber fazer boas escolhas, escolhas para si e para sua 
família.

Espero, sinceramente, que a Presidente Dilma 
Rousseff repense esse conceito e que de fato faça um 
bom encaminhamento para a educação deste País. 
Espero que ela repense e coloque como prioridade 
neste País a educação, que ela colocou de lado ao 
dizer que saúde, violência e infraestrutura são priori-
tárias no País, que educação está bem encaminhada 
e que, portanto, não é preciso.

Isso é o pior que podíamos ter ouvido neste País. 
A educação não merece isso, as nossas crianças não 
merecem isso, os nossos jovens não merecem isso!

Quero falar também aqui, Sr. Presidente, que es-
tamos vivendo uma situação inusitada. O Plano Nacio-
nal de Educação foi lançado em 2000, com vigência 
até o final deste ano agora, por dez anos.

Eu era Deputada Federal quando nós discutimos o 
Plano Nacional de Educação, quando votamos o Plano 
Nacional de Educação para dez anos, as metas que 
nós queríamos para os dez anos neste País. Estamos 
terminando o ano agora e não veio para o Congresso 
ainda o novo Plano Nacional de Educação para o de-
cênio seguinte, para o próximo decênio. Para nós, isso 
é muito ruim. Até ele chegar aqui, até ser discutido na 
Câmara, até ser discutido no Senado, provavelmente 
nós já vamos estar quase na metade dos dez anos, 
isto é, quando ele chegar aqui.

E a proposta desse Plano foi discutida por todo 
o País. Parece-me mesmo que é um pouco de desca-
so com a educação, é um descaso com a educação. 
Se não o fosse, assim que ele foi discutido por todo 
o País, que todo mundo se esforçou para apresentar 
suas propostas ao Plano, o Governo teria tido condições 
sobejas de mandar o projeto para esta Casa e pedir 
prioridade para o Plano Nacional de Educação.

É claro também que eu sei que o Plano Nacional 
de Educação, que nós votamos há dez anos, foi um 
Plano muito extenso. Nós colocamos, àquela época, 
Senador João Faustino, muitas metas, e eu lembro 
muito bem, como Deputada Federal, que muitas das 
ideias e das metas colocadas foram pela oposição, que 
não acreditava no Plano Nacional de Educação, que 
acreditava que a educação não precisava de planeja-
mento em médio e longo prazos. Hoje está vendo que 
é extremamente importante e fundamental – deveria, 
aliás, ver que é importante e fundamental, porque até 
agora não veio para esta Casa o Plano. Nós estamos 
esperando que o Governo mande o nosso novo Pla-
no Nacional de Educação para esta Casa, para que 
possamos discutir as suas propostas, aquilatar as 
propostas exequíveis para a nossa educação e que, 
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principalmente, possamos ter um planejamento para a 
nossa educação, em curto e em médio prazo.

Eu tenho certeza de que, nesta Casa, todos nós 
vamos discutir muito. Eu tenho visto o apoio e o inte-
resse dos Senadores que participam da Comissão de 
Educação, Cultura e Esportes, para que possamos 
discutir com seriedade o Plano Nacional de Educação, 
colocar as nossas metas e fiscalizar o Governo para o 
cumprimento das metas que acreditamos sejam fun-
damentais para o País.

Eu termino a minha fala, Sr. Presidente, nesta 
tarde, porque eu não queria deixar passar nenhum 
dia a mais, Senador Mozarildo, sem falar sobre essas 
questões. Não posso admitir que uma Presidente eleita 
deste País não coloque a educação como prioridade 
nacional, que ache que ela está muito bem e não preci-
sa mais de ajustes porque vai muito bem. Não vai não, 
Presidente Dilma! A educação no Brasil precisa muito! 
E tenho certeza de que vai ser com a nossa determi-
nação, com a força de todo o País, com esse levantar 
mesmo daqueles que fazem da educação a sua vida, 
que são os professores, com a força das famílias que 
têm filhos nas escolas e, principalmente, de todo homem 
e mulher deste País que veem a educação, a formação 
como qualidade indispensável para a gente construir 
um País mais justo, que nós vamos obrigar o Governo 
a ver a educação como prioridade nacional.

Eram essas as minhas palavras, Sr. Presidente.

Durante o discurso da Sra. Marisa Ser-
rano, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. João Faustino.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Congratulo-me com a Senadora Marisa Serrano por 
esse pronunciamento brilhante, apropriado, oportuno. 
Nós não teremos desenvolvimento nacional sem que 
se ofereça educação de qualidade à nossa juventude 
e às nossas crianças.

Concedo a palavra ao Senador Francisco Dor-
nelles.

Em seguida, haveremos de ouvir e de presenciar 
o brilhante discurso do Senador Mão Santa.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu entendo que 
descentralização e privatização são palavras básicas 
da reforma do Estado brasileiro.

Eu entendo que aquilo que pode ser feito pelos 
Estados nunca devia ser feito pela União. O que pudes-
se ser feito pelos Municípios nunca devia ser feito nem 
pelos Estados nem pela União. E o que pudesse ser 

feito pelo setor privado não devia ser feito nem pelos 
Municípios, nem pelos Estados, nem pela União.

Mas, se eu defendo uma posição de descen-
tralização e privatização, eu não vou àquele extremo. 
Existe sempre um meio termo. Eu nunca defenderia a 
privatização do Banco do Brasil, da Caixa Econômica, 
do BNDES. Eu nunca defenderia a privatização da Pe-
trobras, embora eu entenda que a introdução do modelo 
da partilha, substituindo o modelo da concessão, foi 
um equívoco muito grande de política energética que 
está se cometendo no Brasil.

Mas o que eu quero falar hoje, Sr. Presidente, 
no momento em que se discute algumas privatiza-
ções feitas nos últimos anos, é sobre a privatização 
da Vale do Rio Doce, essa empresa que realmente 
teve um sucesso absoluto depois do seu sistema de 
privatização.

Nos últimos dez anos, Sr. Presidente, a Vale pas-
sou por uma enorme transformação. A empresa pulou 
da posição de oitava mineradora do mundo para a de 
segunda maior mineradora diversificada e maior pro-
dutora de minério de ferro

O valor de mercado da empresa em bolsa passou 
de R$16,7 bilhões no fim de 2000 para R$285 bilhões 
esta semana, um aumento de 1.607%. Isso coloca a 
Vale do Rio Doce como a 19ª maior empresa do mun-
do, de acordo com o ranking do Financial Times. A 
empresa se diversificou e hoje, além do minério de 
ferro, investe também em níquel, carvão, fertilizantes, 
cobre. A Vale está presente em 38 países, levando o 
nome do Brasil para lugares tão distantes quanto a 
Guiana e a Zâmbia, na África, Omã, no Oriente Médio, 
e a Nova Caledônia, na Oceania.

De acordo com a consultoria do Boston Consul-
ting Group, a Vale é uma das empresas que mais ge-
raram valor para seus acionistas até 2008. Somando a 
valorização na bolsa com o pagamento de dividendos, 
quem aplicou R$10 mil em ações da Vale em 2000, 
hoje tem R$218,4 mil. Somente para 2010, a empresa 
anunciou o pagamento de cerca de US$3 bilhões de 
dividendos e juros sobre o capital próprio, comparados 
a US$256 milhões no ano de 2000.

Os números que fizeram da Vale uma das maio-
res empresas do mundo impressionam muito. Em ape-
nas uma década a empresa, multiplicou suas cifras de 
forma geométrica. Em receita líquida, a Vale passou 
de R$9 bilhões em 2000 para R$48 bilhões em 2009, 
sendo que chegou a faturar R$70 bilhões em 2008, 
antes da crise. Em termos de lucro, a Vale saltou de 
R$2 bilhões em 2000 para R$21 bilhões em 2008, o 
recorde até hoje, um crescimento de 914%. Neste pe-
ríodo, a empresa conseguiu negociar vários aumentos 
para o preço do minério de ferro no Brasil, que custa-
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va US$20 a tonelada e hoje passa de US$140. E todo 
esse crescimento também resultou em mais empre-
gos, Sr. Presidente. Antes de ser privatizada, a Vale 
empregava pouco mais 11 mil pessoas. Hoje, são 113 
mil postos de trabalho.

Enquanto o preço do minério de ferro se multi-
plicou por três, o valor da empresa se multiplicou por 
30 nos últimos anos. 

Essa é a mais inconteste prova de que a gestão 
da Vale foi também a grande responsável por esse 
sucesso. O presidente e diretores da Vale souberam 
identificar e aproveitar o momento econômico para 
expandir os horizontes de uma empresa que se trans-
formou em referência em todo o mundo. Um orgulho 
do Brasil aqui e no exterior.

Eu queria, Sr. Presidente, fazer essa menção à 
Vale do Rio Doce em decorrência de notícias divulga-
das pela imprensa sobre o sucesso da empresa que, 
em decorrência do processo eleitoral, não puderam 
ser repercutidas no Senado. A empresa é realmente 
orgulho do Brasil e também uma demonstração de que 
privatizar não significa alienação do Estado. O Estado 
é sócio oculto e privilegiado de todas as empresas que 
operam no Brasil. Por que sócio oculto privilegiado? 
Porque participa dos lucros sem participar dos preju-
ízos; porque uma parte do seu lucro vai para o Esta-
do por meio do Imposto de Renda, sem o desgaste 
gerencial, sem os riscos que decorrem da atividade 
empresarial.

Por isso quero dizer que a privatização da Vale 
foi da maior importância para o País, para o setor. 
Quero cumprimentar a Presidência e a Diretoria da 
Vale pelo sucesso administrativo da companhia nos 
últimos anos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 

– A Presidência se associa a V. Exª na forma como é 
exaltada a competência, o nível de responsabilidade 
da Vale do Rio Doce. 

A Vale, hoje – não quero fazer nenhum discurso, 
pois o discurso foi de V. Exª, por sinal brilhantemente 
posto –, é um exemplo de gestão para o Brasil e para 
o mundo e, também, uma fonte de riqueza inesgotável 
para o povo brasileiro. 

Congratulo-me com V. Exª pelo discurso e conce-
do a palavra ao Ilustre Senador Mão Santa.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador, 
permite-me pela ordem, só para um registro? 

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Com muito prazer, Senador Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Não chega a um minuto. Eu só 
queria dizer, Sr. Presidente, que recebi, neste momen-

to, do gabinete do Deputado, eleito Deputado Federal, 
agora, Dionilso Marcon, a seguinte informação:

Nota de Falecimento
Com pesar informamos que faleceu nesta 

madrugada Artur Pretto, irmão do Deputado 
Estadual eleito Edegar Pretto, do PT. Ele es-
tava em tratamento de leucemia no Hospital 
Cristo Redentor havia duas semanas. Morava 
em Miraguaí.

Será velado e sepultado no Cemitério Jar-
dim da Paz, em horário ainda não definido.

Eu fiz questão porque esse menino, o Artur Pret-
to, era filho do Deputado que V. Exª conheceu bem, 
Adão Pretto, que perdemos também, há pouco tempo 
faleceu. E agora o filho dele, Edegar Pretto, se elege 
Deputado Estadual, mas, infelizmente, perdemos o 
seu irmão Artur Pretto.

Eu vou encaminhar depois à Mesa um voto de 
pesar e solidariedade tanto ao Edegar Pretto, como 
a mãe e aos familiares. Era isso. Obrigado, Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– A Mesa acolhe o Requerimento de V. Exª.

Com a palavra o Senador Mão Santa.
O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-

guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador João 
Faustino, que preside esta sessão de segunda-feira, 
Parlamentares presentes na Casa, brasileiras e brasi-
leiros que nos assistem aqui, no plenário do Senado 
da República, e que nos acompanham pelo fabuloso 
sistema de comunicação deste Congresso. 

João Faustino, eu atentamente estava ouvindo. 
E, realmente, Shakespeare disse que – está ouvindo, 
Mozarildo? – não tem nem bem, nem mal; o que vale 
é a interpretação. Tivemos umas eleições. Olha, o Rui 
Barbosa está ali, está ouvindo, Paulo Paim? Hoje, 
além de ser o jurista, o Senador, o jornalista, o confe-
rencista em Buenos Aires, em Haia, ele é um profeta, 
como Deus, na Bíblia, que anunciava que viria o sal-
vador do mundo, o Filho de Deus. Ele é um profeta. 
Olha, atentai bem. Aqui, passando e vendo, Rui Bar-
bosa profetizou:

De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto 
ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os po-
deres nas mãos dos maus, o homem chega a 
desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a 
ter vergonha de ser honesto.

Paulo Paim, chegou! Rui Barbosa profetizou e 
chegou. Nunca antes, como diz o nosso Presidente 
Luiz Inácio, nunca dantes – ele plagiando Camões – 
houve tanta corrupção neste País. Nunca antes, Luiz 
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Inácio, ou nunca dantes – para os que sabem que há 
o dantes do poeta Camões. Mozarildo Cavalcanti...

E aqui nós aprendemos com um dos líderes que 
fizeram renascer esta democracia, quando disse que 
“a corrupção é o cupim que mais corrói a democracia”: 
Ulysses Guimarães.

Paulo Paim, aquele mar de lama que Afonso 
Arinos, daqui desta tribuna, bradou: “Será mentira a 
viúva? Será mentira o órfão? Será mentira o mar de 
lama?” E o bondoso Getúlio Vargas, com sua dignida-
de, reconheceu e saiu da vida.

Mas eu quero dizer que chegou, Rui Barbosa. E 
Getúlio, homem de vergonha, preferiu a honra, mas re-
conheceu que estava rodeado do que hoje Luiz Inácio 
chama de “aloprados”. E um desses aloprados, que o 
Rio Grande de Sul, de tanta bravura – ouvi o discurso 
de V. Exª, ouvi sobre a bravura, sobre a história da Far-
roupilha, dos Lanceiros Negros, de Bento Gonçalves, 
de Alberto Pasqualini, de Getúlio, de João Goulart, 
de Brizola, de Pedro Simon, do Paim, do Zambiasi... 
Mas houve um gaúcho que foi lá no Piauí e fez a mais 
vergonhosa corrupção da história deste Brasil: o tal 
de Alexandre Padilha. A destruição foi tão grande que 
ele usou o instrumento da corrupção, João Faustino, e 
destruiu sua própria família. A ignorância é audaciosa. 
Ele não ouviu, Mozarildo, o que Rui disse: “A Pátria é 
a família amplificada”. Deus mandou o seu Filho e o 
colocou numa família. Ele destruiu, ele enlouqueceu, 
ensandeceu-se. São assim as coisas. Mas nunca vi – 
eu sei, eu estudo – tamanha corrupção. Não existe.

Ô Mozarildo, V. Exª que representa a firmeza ma-
çônica nesta Casa, quero dizer o que aprendi – João 
Faustino, que é um homem de Deus, que vai homena-
gear amanhã Dom Eugênio Sales, pelos noventa anos: 
nós acreditamos em Deus, que Deus é amor, que Deus 
une, mas, no Piauí, o dinheiro venceu Deus. E a Igreja 
Católica previu isso, porque ela disse que não se pode 
servir a Deus e ao dinheiro. Há uma mensagem agora 
da Campanha da Fraternidade. 

Eu sempre procurei servir a Deus, ao Filho de 
Deus. Quando veio ao mundo, Ele disse: “Eu não vim 
ao mundo para ser servido, mas, sim, para servir”. Mas 
essa gente serve o deus.

Ô Mozarildo, o dinheiro é coisa do cão, mas que 
é forte é forte. O Piauí sabe e nós sabemos o que é 
política. Há cidades em que as lideranças políticas não 
se encontram, nunca se encontraram. Nós temos uma 
cidade grandiosa, Piripiri, onde os líderes de lá há 30 
anos se digladiam; um está de um lado, e o outro, do 
outro. Deus nunca conseguiu uni-los. Nós temos outra 
cidade, lá na praia, em que os prefeitos estão dispu-
tando na Justiça agora o mandato, o que ganhou e o 
que perdeu. São de dois lados, está na Justiça, vai ser 

decidido. Aliás, a Justiça deveria prender os dois. Pois 
o dinheiro do cão juntou essa gente. Mulheres que se 
digladiavam. A gente viu de tudo. Quatro o dinheiro 
uniu. Nunca dantes! Nunca antes! Você sabe o que é 
isso. Eles não se uniram por Deus, pelo amor, mas se 
uniram pelo dinheiro, pela sem-vergonhice.

O que o Rui Barbosa disse... Mas isso foi lá. Nunca 
vi! E eu sei História, estudo. Mas nunca vi um escândalo 
desses. Você conhece. O dinheiro! Deus não uniu. Des-
moralizaram até Deus. Como é que pode? O amor que 
Deus prega, a família! Eles nunca se uniram, nunca se 
respeitaram. Tem gente que está na Justiça agorinha, 
um derrubando o outro. E se uniram. Está na Justiça, 
o caso de Luís Correia, dois líderes. Pode ser julgado. 
Um derrubando o outro, mas o dinheiro uniu.

Então, foi essa corrupção. Para isso, é necessária 
uma reflexão. Não há bem nem mal – Shakespeare –, 
o que vale é a interpretação.

Portanto, quero dar a minha contribuição para a 
candidata eleita. Ela foi eleita, e nós somos democra-
tas nas regras do jogo e queremos aperfeiçoar. Ela 
não teve culpa da corrupção. Não votei nela. Votei e 
confesso, é muito bom e todo mundo está homenage-
ando o sol que nasce, mas eu quero dizer que perdi, 
com muito orgulho, ao lado de um homem de bem, 
José Serra, em quem acredito, pela sua história, pela 
sua luta, por seu passado. E no Piauí também perdi, 
do lado de um homem de bem, honrado, honesto, ex-
Prefeito de Teresina.

Por isso, Mozarildo, nunca recebi dinheiro de po-
lítico nenhum, também nunca dei dinheiro a ninguém. 
Nunca recebi nenhum, também nunca dei e nunca fiz 
nenhum título, Paulo Paim.

Então, quero apenas dizer o seguinte: a contri-
buição, a mulher gaúcha...

Aliás, no Rio Grande do Sul, tudo é grandeza. 
Não podia ser tudo. Houve aquele caso da instituição, 
que foi um verdadeiro descalabro moral. Mas aquela 
era de Santa Catarina, a que lutou lá com os Lanceiros 
Negros: Anita Garibaldi, que vai ser até...

Mas quero dizer o seguinte: essa daí é a Presi-
dente de todos nós. Ganhou mesmo. E nós, como bra-
sileiros, desejamos que ela seja feliz, que seja forte, e 
quero dar a minha contribuição, Paulo Paim, diante de 
você, que é o melhor quadro do Partido dos Trabalha-
dores. V. Exª é o melhor quadro. Como já tivemos tanto 
Presidente professor, Presidente operário, e agora vai 
ser uma mulher, tomara que dê um negro na próxima. 
Aí eu estarei vibrando com Paulo Paim, não é? Não 
aconteceu nos Estados Unidos?

O que eu queria dizer é o seguinte, a minha 
contribuição... Ela não teve culpa. Não sei. Ganhou as 
eleições. Eu quero que Deus a abençoe e que lhe dê 
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coragem. É mulher, e a mulher tem suas grandezas. 
Nós que somos bíblicos vimos que os homens todos 
falharam: Anás, Caifás, Pilatos, os apóstolos. Todos os 
homens se acovardaram, e a mulher, não. A mulher de 
Pilatos; a Verônica, enxugando o rosto de Jesus; as três 
Marias, na hora da dor... As outras foram buscar lá no 
sepulcro. E quem deu o sepulcro foi um Senador, José 
de Arimateia. Que sejamos nós um José de Arimateia 
na política, que teve sensibilidade.

Mas quero dizer que acredito, porque mulher é 
mais brava.

Na crucificação de Cristo, o maior drama, to-
dos os homens falharam; e as mulheres, firmes. Mas 
quero dizer o seguinte: nossa Presidente vai ganhar, 
como nunca antes, um País de corrupção. Nunca an-
tes! Nunca antes!

Pergunta-se por que entrei na política. Hoje, sou 
tido até como otário no Piauí: “Mão Santa é abestado. 
Governou duas vezes o Piauí, foi Prefeito, foi tudo, Se-
cretário de Saúde, não roubou e não tem dinheiro.” É! 
Ouviu, João Faustino? Otário. Sou otário.

É aquilo de Rui Barbosa: “De tanto ver triunfar as 
nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto 
ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os 
poderes nas mãos dos maus, o homem chega a de-
sanimar da virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha 
de ser honesto.”

É o que eu disse: “Mão Santa é otário. Não rou-
bou.” Paim, não sei, que não se chegue a isso. Ganhei 
este apelido agora: “Otário. Não roubou.”

Dilma, quero dar a contribuição. Realizado, 68, 
casado, uma família linda. Por isto, sou do lado de 
Deus: Ele fez Adalgisa para mim. Temos 41 anos de 
casados e vamos fazer 42. Estou com Deus e nunca 
vou fazer oposição a Deus, porque Ele fez Adalgiza 
para mim. Tenho quatro filhos lindos, extraordinários, 
melhores do que eu, oito netos e realizado.

Tombamos como tombou aqui Rui Barbosa e 
como tombou Joaquim Nabuco! Aquele que defendeu 
os negros aqui! Ele tombou, pela mesma coisa da épo-
ca, os poderosos. O Gilberto Freyre, que desmascarou 
a elite, sei que é lá do Nordeste. E o seu Paulo Brossard 
tombou depois. Então, todo esse time dos tombados 
de vergonha, dos Ruis Barbosas. É!

Antes ter perdido com os candidatos do que ter 
ganho com a quadrilha do Piauí, comandada pelo gaú-
cho Alexandre Padilha. Antes...

Ó Deus, eu vos agradeço não ter caído na cor-
rupção! 

E queria dizer o seguinte, Dilma: Dilma, eu vejo 
história. O Presidente Fernando Henrique Cardoso 
para mim é um estadista. Nunca votei nele. Eu era do 
PMDB, votei no Quércia, todo mundo sabe, e no se-

gundo mandato, não é, votei, na última vez, em Luiz 
Inácio, no primeiro mandato dele. Votei no Ciro, na re-
eleição, porque era do Nordeste ali, e votei nele.

Mas eu vi o estadista. O maior brasileiro vivo 
hoje é Fernando Henrique Cardoso. E talvez a santa 
também, que o Brasil tem que canonizar, essa D. Ruth 
Cardoso. Nós não temos uma santa... Agora é que 
deu um Frei Galvão. O Peru tem cinco santos! Eu fui 
lá. Tem santo branco, santo preto... É, o Peru. Então, 
está aí essa Ruth Cardoso. 

Eu os conheci depois, não votei neles não. Mas 
o homem era um estadista. E vou dizer por quê. Não 
são esses programas que eles fizeram não. Esses 
menininhos do PSDB foram fracos mesmo, foram in-
competentes, incapazes. Ele é um grande homem. Eu 
nunca fui nem do partido dele. Eu estou fazendo por-
que faço história, sei história e sou o pai da Pátria até 
2 de fevereiro. Nunca votei nele

Mas isso aqui era uma zorra, Paulo Paim. Eu 
governei o Piauí. Esse negócio de dívida, todo mundo 
devia. Ô Mozarildo, tinha um tal de ARO, Antecipação 
de Receita Orçamentária. Todo prefeito que perdia 
ia ao banco e tirava. No Ceará tinha um BIC. Rapaz, 
perdia lá era dinheiro. Aí, as dívidas ninguém sabia. 
Isso era uma molecagem. Isso era um horror. Não era 
bom pagar não. Eu fui um dos que paguei a dívida do 
Piauí, não vou dizer. Mas se não tivesse aquilo não 
tinha estabilidade, não tinha moral, essa responsabili-
dade fiscal. Estou fazendo história. É isso, o partido foi 
muito fraco. O melhor mesmo de todos é o Fernando 
Henrique Cardoso. 

Já está batendo aqui o telefone, na certa é aplau-
dindo, já vou desligar (o Sr. Senador apresenta o toque 
de seu celular: “Queremos Mão Santa de novo”.). Olha, 
é Deus. O Brasil todo vai ouvir o que o Piauí canta. 
Vou desligar, Sr. Presidente, mas é Deus que escreve 
certo por linha torta.

Mas o Fernando Henrique é isso. Olha, aqui era 
uma zorra. Ninguém sabia quanto devia. Esse Malan 
merece uma estátua. Ô homem sério, ô homem honra-
do. Nunca mais vi. Estou fazendo história. Ô Faustino, 
como V. Exª sabe, tenho essa liberdade.

Mas ele deu um conselho, passar a faixa para o 
operário. Mas ele deu um conselho, eu vi. Ó, de novo, 
o cara quer botar aqui ( o Sr. Senador apresenta no-
vamente o toque do seu celular) O Brasil vê agora. 
Vou desligar aqui, foi Deus. Pelo telefone, acho que é 
o Roberto Brother, é um engenheiro danado, na certa 
ele já cutucou.

Mas o seguinte, aí o Fernando Henrique Cardoso 
deu um conselho, eu vi: Luiz Inácio, cada presidente tem 
a sua missão histórica. O Pedro I fez a Independência; 
o Pedro II essa unidade do Brasil grandão – graças ao 
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Piauí, à Batalha do Jenipapo, que ia se dividir em dois, 
Maranhão ligado a Portugal, e nós... E aí vai indo cada 
um com sua missão. 

No tempo moderno nós vimos, o Tancredo se 
imolou, o Sarney teve paciência, redemocratizou. Maior 
zorra era essa moeda, a inflação, fui prefeito, era 100% 
ao mês. Esse Itamar, Fernando Henrique... Mas o Fer-
nando Henrique disse o seguinte: “Luiz Inácio, olhe a 
violência”. E a violência está aí, e ele não cuidou. En-
tão quero, inspirado pelos grandes presidentes, todos 
foram grandiosos, cada um deu a sua participação, 
quero dizer à minha Presidenta – porque ela é de todos, 
eu não votei nela, mas não abro mão da democracia, 
e a democracia diz, não quero o pior pelo melhor, eu 
quero que ela esteja bem, seja feliz e construa a pátria 
para os nossos filhos –: a corrupção, é a corrupção que 
Vossa Excelência, Srª Presidente, tem que enfrentar. 
Olha o que Ulysses, que está encantado no fundo do 
mar, disse: “É o cupim que corrói a democracia”. 

Mas está aqui a Folha de S.Paulo, porque eu 
quero presentear isso, isso é que é Oposição decen-
te, não é aquela raivosa, não. Ô, Paim, ninguém aqui 
nunca... Eu sou é sorridente. Onde tiver tristeza, leve 
alegria; onde tiver discórdia, a união; o desespero, a 
esperança, e o ódio, o amor. Nós sempre trouxemos 
amor ao povo. A democracia, raivosa, raivosa? 

Ô, Paim, eu tenho centenas de e-mails querendo 
saber as riquezas do filho do Luiz Inácio. Eu nunca li 
nenhum aqui porque eu respeito a família, a sagrada 
família, o que o Rui Barbosa disse. Nunca ter raiva 
não, sair daqui como Senador raivoso, não, Luiz Inácio, 
isso não; como Senador que cumpriu a sua missão, 
igual ao Rui Barbosa aí, com coragem, com firmeza, 
ele foi perseguido, ele passou mais tempo. E nunca 
dissemos nada. 

Aqui, a gente vota quase tudo, tudo que o Presi-
dente quer. Quantas e quantas vezes eu fui buscado 
por gente do PT para dar quorum? Para permanecer 
a reeleição...., para realizar? Agora, chamar de rai-
voso, não. Nós temos é amor, o amor constrói para a 
eternidade. Quem me conhece... 

O próprio apelido que ganhei na minha profissão 
não é com raiva que se ganha, mas se ganha com es-
tudo, com competência, com dedicação e amor – não 
é não, Mozarildo? Você, que é médico... –, nas ma-
drugadas, operando de graça, fazendo parto de gra-
ça, atendendo em uma Santa Casa de Misericórdia! 
Então nós não aceitamos.

Então eu quero dar a grande contribuição, não é 
com raiva não, é com amor ao Brasil, amor à decência, 
amor à lei de Deus, que diz: “Não roubar”.

Está aqui, na Folha de S.Paulo. Atentai bem, 
minha Presidente Dilma Rousseff:

Onde há Corrupção?
Percepção de práticas de corrupção é maior nas 

instituições políticas.
Percentual de entrevistados responderam que 

há corrupção, pelo que se sabe ou ouviu dizer de 
uma lista de 20 instituições”. [Atentai bem] No Con-
gresso, 92%.

Não sou eu e nem Senador raivoso, não. É Se-
nador do amor. Agora o amor tem que ter coragem. O 
amor tem que ter fidelidade. Esse meu amor me dá 
uma fidelidade à democracia que foi construída para o 
povo, gritando liberdade, igualdade e fraternidade. Isso 
não é raiva, não; isso é amor à democracia.

Defira isso, Senador João Faustino.
Então, 92% dos brasileiros dizem que tem cor-

rupção no Congresso.
O mensalão esteve aí, todo mundo sabe. O pró-

prio Luiz Inácio chegou a dizer que tinha trezentos 
picaretas.

Partidos políticos: 92%;
Presidência e Ministérios: 88%;.
É o povo.
Governos Estaduais: 87%;
Assembléias Legislativas: 86%.
Está aqui, bota aqui, é a Folha de S.Paulo. Não 

é Senador raivoso; é Senador do amor.
Eu amo o próximo, amo a minha mulher, meus 

filhos, meus amigos, a pátria, a democracia... Isso não 
é raiva; é amor ao que é certo.

Então está aqui. Prefeituras... E até Polícia Civil. 
Você já assistiu, Mozarildo, o Tropa de Elite 2? Pois vá. 
Já foi, Paim? Vá. Já foi, João Faustino? Vá. Está aí como 
retrato da corrupção na Polícia, no Governo e tudo. Mui-
to real. O filme do Luiz Inácio quase ninguém assistiu. 
Mas o Tropa de Elite está aí. Vá. Ô filme real.

Então é o seguinte... E quero lhe dizer o que é 
corrupção. Eles dizem aqui no trabalho. Olha a gravi-
dade:

Não obstante, para a maioria da popula-
ção entrevistada, o ordenamento estatístico, 
canônico das opiniões sobre a corrupção resul-
ta ser o seguinte: trata-se de algo que ocorre 
no setor público, no governo (43%), (...) 

Isso é o trabalho.
(...) é identificado com falta de ética 

(21%), com o roubo de bens, de dinheiro (19%), 
com a comissão de atos ilícitos, 4%; crimes 
fiscais e relacionamento com impostos, 3%; 
extorsão e suborno para aquisição de favores 
pessoais, 2%.

Está aqui. Quarenta e três por cento dos entre-
vistados citaram o Governo e o Poder Público. 
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Então, está aqui. Um trabalho bem completo.
Vi Marisa Serrano, João Faustino, Níura falando 

da educação, mas... Nós, que somos médicos – eu 
e o Mozarildo... O médico dá valor à etiologia, à ori-
gem das coisas. Minha Presidenta Dilma Rousseff, a 
origem é aqui. Nós, médicos, não damos valor à con-
vulsão, à febre, à dor. Damos à causa. Isso se chama 
etiologia. Minha Presidenta eleita – eu não votei, mas 
agora... Sou da democracia. Então, a democracia tem 
que se curvar à força do povo. Agora, uma verdade: 
Nunca minta! 

Ó, Luiz Inácio, esse negócio de dizer que você 
tem 80%... Você não tem nada disso! Ninguém é otá-
rio, não! Lá, no Piauí, me chamam de otário porque 
não roubei. Agora, sei as coisas. Você não tem nada 
disso. Você apenas seguiu o que o Hitler fez, o que o 
Goebbels fez. Ele dizia que uma mentira repetida se 
torna verdade. 

Quarenta e quatro milhões de brasileiros vota-
ram contra o Presidente da República e contra Dilma. 
Então, é isso! Você tem o outro. É majoritário? É. É o 
maior Líder? É. Tem mais votos do que eu? Tem, por 
enquanto. Daqui a quatro anos nós podemos nos en-
contrar e eu poderei até vencê-lo, quando a verdade 
surgir. É mais fácil tapar o sol com a peneira do que 
esconder a verdade.

Isso não quer dizer nada! Nós perdemos aqui. 
O Rui perdeu, o Tancredo Neves... Hoje eu recebi do 
Dornelles: “O Fernando Henrique perdeu a eleição para 
São Paulo e foi o Presidente da República”.

Então, V. Exª não tem esse negócio. Eu não tenho 
o mínimo medo de enfrentá-lo nas urnas, o mínimo... 
Pode até ele ganhar! V. Exª tem o seguinte: tire os 44 
milhões e V. Exª teve os 56%. Essa... No mais, está 
procedendo igual ao Hitler, Joseph Goebbels: “Uma 
mentira repetida se torna verdade”. 

Ele é o maior? É, hoje! Eu desejo que a Presi-
denta combata a corrupção do mesmo jeito. 

Viu, Faustino? Não precisa essa tribuna, não! 
Paulo Paim, no dia 2 de fevereiro, eu sou povo. Mas 
quero ser o povo, e não o povo enganado; não o povo 
ludibriado; não o povo incapaz; não o povo omisso; 
não o povo com preguiça. Quero ser o bravo povo! 
Aquele que saiu às ruas e gritou liberdade, igualda-
de e fraternidade, e tirou o poder dos absolutistas, 
desses que querem ser o absoluto, L’État c’est moi, 
o totalitário.

No dia 02 de fevereiro, eu sou povo, mas um povo 
de vergonha, um povo de dignidade, um povo que 
acredita em Deus, um povo que acredita no estudo e 
no trabalho; o estudo que leva à sabedoria e vale mais 
do que ouro e prata. Esse é o povo que eu quero ser. 
E esse é o povo, como o meu candidato diz, que está 

no nosso Hino: “Verás que um filho teu não foge à luta”. 
Para lutar pela democracia, cujo dono....De novo? Ra-
paz, de novo. São os caras. Deixa eu desligar aqui, de 
novo, senão vai tocar o hino do Mão Santa.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Eu me 
inscrevo aí para um aparte.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Um aparte a 
Mozarildo, que simboliza o nascer da democracia aqui; 
o nascer da independência, o nascer da República, 
essa força maçônica que é povo. Eu quero ser esse 
povo de vergonha, como Gonçalves Ledo, o próprio 
Rui, V. Exª. Eu tenho um amigo médico, meu compa-
dre, Valdir Aragão Oliveira, que agora é maçom; pegou 
seus livros todos. Ele é meu amigo de fé, meu irmão 
camarada.

Mas, V. Exª, eu quero que contribua com esse 
pronunciamento.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Mão Santa, até antes de V. Exª assumir a tribu-
na, comentamos ali, em particular, e V. Exª começou 
o pronunciamento de V. Exª justamente mencionando 
Rui Barbosa. Eu quero só dizer que, primeiro, assim 
como V. Exª diz que no Maranhão o chamam de otário 
por estar tanto tempo na política e não ser milionário, 
não ser rico, eu também ouço isso. Muito gente diz: 
“Como é que pode você ter tido dois mandatos de De-
putado Federal, estar no segundo de Senador, e não 
ter dinheiro para fazer certas coisas que a gente vê 
fazer?” E eu quero só dizer a V. Exª que se, no Mara-
nhão, aconteceu aí o que V. Exª citou...

O SR. MÃO SANTA (PSC ‑ PI) – No Piauí.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB ‑ RR) – Ali-

ás, no Piauí, se a corrupção uniu opostos até então, 
em Roraima, isso não só aconteceu ‑ a união de 
opostos históricos ‑, como ocorreu algo pior; olhe a 
manchete que é de um jornal de Roraima, o Monte 
Roraima, mas transcrevendo matéria da Folha de 
S.Paulo: “Roraima é campeã da compra de votos”. 
No primeiro turno, Senador Mão Santa, a Polícia Fe-
deral, no Brasil todo, apreendeu R$4 milhões; só em 
Roraima, foram R$2,5 milhões. No menor Estado da 
Federação, Senador Mão Santa, no menos populoso, 
a Polícia Federal apreendeu... E imaginem que foi o 
que ela pôde apreender, porque, na verdade, a Polí-
cia Federal tinha um contingente ínfimo, comparado 
com a guerra de sujeira que foi feita pelo Governa-
dor do Estado e, portanto, pelo seu secretariado. Li 
essa matéria aqui hoje, e li outra matéria em que 
uma indígena denuncia compra de votos nas comu-
nidades indígenas de Roraima. E é bom frisar que 
Roraima é o terceiro Estado em população indígena. 
E mais: o presidente do comitê de combate à cor-
rupção eleitoral falou que o pleito foi marcado pela 
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compra de votos. Olha, foi uma coisa ‑ como disse V. 
Exª repetindo o Presidente ‑ “nunca antes” vista na 
história de Roraima. Foi uma corrupção deslavada, 
descarada e até – digo assim – às vistas de todo 
o mundo. Eu fiz este registro hoje, e estou aprovei-
tando agora o aparte a V. Exª para dizer uma coisa, 
até aproveitando a frase de Rui Barbosa: “de tanto 
ver triunfarem as nulidades, de tanto ver prosperar 
a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de tanto 
ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, 
o homem – aí, quer dizer, o homem de bem – chega 
a desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a ter 
vergonha de ser honesto”. Rui Barbosa disse isso há 
96 anos, mais de nove décadas, portanto. Isso em 
1914. Portanto, quero conclamar pessoas como V. 
Exª e outros tantos que não conseguiram ser reelei-
tos que não desanimem, que não desistam do bom 
combate, porque é isto o que os maus querem: que 
os bons desistam, que os bons cruzem os braços, 
que os bons se calem, porque terão o terreno fértil 
para continuar prosperando e agigantando o poder 
nas mãos deles. Portanto, quero parabenizar V. Exª, 
porque, quando alguém chama V. Exª de otário por-
que é honesto, é um elogio. E é isto que nós que-
remos realmente: o bem do povo. Devemos insistir. 
Pode demorar, uma geração, duas gerações, mas 
nós estamos avançando. E avançaremos na medida 
em que persistirmos. V. Exª citou a Maçonaria. Eu 
tenho dito na tribuna que essa tarefa de mudar a 
mente da sociedade não é uma tarefa que tem que 
ser feita só pela família ou pelas escolas, tem que 
ser feita pelas religiões, pelas instituições como o 
Rotary, o Lyons, a Maçonaria e tantas outras. Tem 
que ser uma coisa contínua. Não adianta, por exem-
plo, o Tribunal Superior Eleitoral colocar na época 
da eleição aquelas inserções magníficas alertando 
para não vender o voto. Tinha que ser uma coisa 
permanente. Em ano não eleitoral, principalmente. 
Tinha que haver a volta para as escolas de matérias 
como a Organização Social e Política; Moral e Cívi-
ca. Isso precisa ser feito. É um trabalho sociológico. 
Não pode ser uma coisa em um estalar de dedos. 
Não se pode exigir de um pobre coitado que está 
passando fome que ele não venda o voto. Ora, co-
nheço gente rica que vende o voto e ainda vende o 
voto dos outros por tabela. Então, é um trabalho de 
conscientização. Eu quero dizer que V. Exª está de 
parabéns por ter enfrentado lá os poderosos. Como 
disse V. Exª, os poderosos eram antagônicos até 
então e se uniram, com certeza não em benefício 
de coisas para o bem do povo. Então, não se sinta 
derrotado. Pelo contrário: vamos continuar comba-
tendo o bom combate.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Não, pelo con-
trário. Cristão que sou, eu posso dizer aqui, terminando, 
que não aceito terem dito que a oposição é raivosa. Eu 
não aceito isso de Sua Excelência o Presidente. Se 
assim o fosse, eu teria lido mais de cem e-mails que 
recebi, querendo indagações sobre a riqueza do filho 
dele. Eu nunca fiz isso, em respeito não ao Presidente, 
mas em respeito à família, ao amor e tal. Isso cabe ao 
Ministério Público investigar e a Polícia Federal deve 
ter coragem nessas coisas. Eu, não; eu tive a coragem 
aqui de manter a democracia neste País. Quando to-
das as instituições foram corrompidas, nós ficamos 
aqui oferecendo ao povo essa democracia, para que 
o povo fosse soberano.

Então, Francisco disse – e esse é o meu nome 
– que onde tiver ódio, que eu procure sempre levar 
amor; discórdia, a união; desespero, a esperança; o 
erro, a verdade. 

Então eu queria dizer aqui que eu posso dizer, 
como o Apóstolo Paulo. Nós só somos cristãos, João 
Faustino, porque o Apóstolo Paulo viveu e viveu muito. 
O Cristo viveu muito pouco, não escreveu. Nós só sa-
bemos quem é Cristo mesmo pelo Apóstolo Paulo. Os 
melhores escritos da Bíblia. Ele, com muito sofrimen-
to, com muita coragem, dominou aquele mundo todo 
dos Césares, e então eu posso dizer que a luta que 
ele teve... nós somos cristãos pela luta dele, que viveu 
muito. Ele terminou e disse: terminei minha carreira, 
preguei e guardei minha fé, combati o bom combate.

E eu digo mais: nós estamos combatendo o bom 
combate.

João Faustino, não vou deixar a política porque 
seria deixar a luta. Deixar a luta é a vida. Eu aprendi 
lá do meu Nordeste a Canção dos Tamoios:

Não chores, meu filho;
Não chores, que a vida
É luta renhida:
Viver é lutar.
A vida é combate,
Que os fracos abate,
Que os fortes, os bravos
Só pode exaltar.

E o piauiense, sempre é forte e bravo. Esse é o 
povo que eu represento.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Depois do discurso repleto de sabedoria do ilustre 
Senador Mão Santa, abrilhantado pelo aparte do Se-
nador Mozarildo Cavalcanti, resta-nos tão-somente, 
não havendo mais nenhum orador inscrito...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-
sidente.
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Com a palavra o Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem revi-
são do orador.) – Eu havia me comprometido, Sr. Pre-
sidente, de encaminhar à Mesa, dois requerimentos 
de pesar, um deles encaminho neste momento, do 
Gilson Costa, de 82 anos, da Cobap e da Associação 
de Aposentados da Bahia, pelo seu falecimento nesta 
sexta-feira. Deixou a mulher, Eulina Ataíde Barroso, com 
quem criou um orfanato no Bairro Ondina, na Bahia, e 
deixou também quatro filhas.

Segundo nota da Federação da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas da Bahia, Gilson Costa 
dedicou a sua vida ao movimento de luta pela conquis-
ta dos direitos dos aposentados e dos pensionistas. 
Cabe a nós manter viva a sua lembrança, cumprindo 
a missão que essa luta exige de cada um de nós, que 
dedicamos parte da nossa vida na luta pelo benefício 
dos mais idosos.

Em resumo, portanto, eu gostaria que o presente 
voto fosse enviado para a Federação da Associação 
dos Aposentados, Pensionistas e Idosos do Estado da 
Bahia, localizada à Rua Santa Clara do Desterro, nº 73, 
Nazaré, Salvador, Bahia, Brasil. Aqui está o CEP.

Não estou lendo na íntegra, porque já li, na ver-
dade, este documento.

Entrego-o oficialmente e, naturalmente, essa é 
uma homenagem a esse lutador que foi um dos fun-
dadores da Cobap. Então, neste momento, em nome 
da família, e de milhões de idosos, eu requeiro esse 
voto de pesar e solidariedade aos familiares.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 

– Será encaminhado na forma regimental.
Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO No 862, DE 2010

Requeiro nos termos do art. 40 do Regimento 
Interno do Senado Federal, licença dos trabalhos da 
Casa no período compreendido entre os dias 10 a 12 
de novembro do corrente ano, para representar o Se-
nado Federal no VI Foro Parlamentario Iberoamericano, 
na cidade de Buenos Aires, Argentina.

Comunico, nos termos do art. 39, I, do mesmo 
Diploma Legal, que estarei ausente do País no período 
de 10 a 13 de novembro do corrente ano.

Brasília, 5 de novembro de 2010. Senador Mar-
co Maciel.

REQUERIMENTO No 863, DE 2010

Requeremos, nos termos do art. 154, III, com-
binado com o art. 199, ambos do Regimento Interno 

do Senado Federal, seja o período do Expediente da 
sessão do dia 16 de novembro, para homenagear o 
Instituto Tecnológico da Aeronáutica – ITA.

Sala das Sessões, Senador Cristovam Buar-
que.

REQUERIMENTO Nº 864, DE 2010

Requeremos, nos termos do art. 154, III, com-
binado com art. 199, ambos do Regimento Interno 
do Senado Federal, seja o período do Expediente da 
sessão do dia 10 de dezembro para comentar o Dia 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos. – Se-
nador Cristovam Buarque

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Os requerimentos que acabam de ser lidos vão 
à publicação e serão votados oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler:

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 865, DE 2010

Nos termos do art. 218, inciso VII do RISF, re-
queiro voto de pesar pelo falecimento de Gilson Costa 
de Oliveira.

Gilson Costa, 82 anos, foi fundador da Associa-
ção dos Pensionistas e Aposentados da Previdência 
Social da Bahia. Deixou a mulher, Eulina Ataíde Barro-
so, com quem criou um orfanato, no bairro de Ondina, 
e quatro filhos.

Segundo nota da Federação das Associações dos 
Aposentados, Pensionistas e Idosos da Bahia, Gilson 
Costa dedicou grande parte de sua vida ao movimento 
e luta pela conquista dos direitos desses segmentos, 
com ações, idéias, criatividade e mobilizações perma-
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nentes. Cabe a todos nós manter viva sua lembrança 
cumprindo a missão que essa luta exige de cada um 
de nós que dedicamos em nosso cotidiano de vida.

Dar continuidade a este trabalho é a garantia do 
fortalecimento do movimento no Estado. Sentiremos 
saudades! O movimento sofrerá com mais essa voz se 
cala. À sua família nossa solidariedade e pesar.

Para tanto gostaria que o presente voto fosse en-
viado para Federação das Associações de Aposentados 
e Pensionistas Idosos do Estado da Bahia, Rua Santa 
Clara do Desterro nº 73 – Nazaré, Salvador – Bahia – 
Brasil, CEP: 40040-450. – Senador Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – A Presidência encaminhará o voto de pesar 
solicitado.O requerimento que acaba de ser lido vai 
ao Arquivo.

Sobre a mesa, mensagem do Presidente da Re-
pública que passo a ler

É lida a seguinte:

MENSAGEM Nº 300, DE 2010  
(Nº 638/2010, na origem)

Senhores Membros do Senado Federal,
Informo a Vossas Excelências que me ausentarei 

do País no período de 8 a 13 de novembro de 2010, 
em viagens oficiais a Moçambique, nos dias 8 a 10, e 
à República da Coréia, nos dias 11 a 13.

Brasília, 5 de novembro de 2010. – Luís Inácio 
Lula da Silva.

Aviso nº 777 – C. Civil

Em 5 de novembro de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro Secretário do Senado Federal
Assunto: Viagem presidencial.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretária Mensagem na qual 

o Excelentíssimo Senhor Presidente da República co-
munica que se ausentará do País no período de 8 a 
13 de novembro de 2010, em viagens oficiais a Mo-
çambique, nos dias 8 a 10, e à República da Coréia, 
nos dias 11 a 13.

Atenciosamente, – Carlos E. Esteve Lima Mi-
nistro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência 
da República, interino.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– A mensagem que acaba de ser lida vai à publicação 
e será juntada ao processado da Mensagem do Sena-
do Federal nº 58, de 2010.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – A Presidência recebeu o Aviso nº 75, de 2010 
(nº 327/2010, na origem), de 28 de outubro último, do 
Ministro da Fazenda, que encaminha, nos termos do 
art. 4º da Resolução nº 20, de 2004, do Senado Fe-
deral, relatório sobre as emissões externas de títulos 
da República, no período de 1º de julho a 30 de se-
tembro de 2010.

É o seguinte o Aviso:

AVISO NO 75, DE 2010 
AVISO NO 327/MF

Brasília, 28 de outubro de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: Programa de Emissão de Títulos e de Admi-
nistração de Passivos de Responsabilidade do Tesouro 
Nacional no Exterior

Excelentíssimo Senhor Presidente,
No contexto da execução do Programa de Emis-

são de Títulos e de Administração de Passivos de Res-
ponsabilidade do Tesouro Nacional no Exterior, de que 
trata a Resolução do Senado Federal no 20, de 16 de 
novembro de 2004, e em cumprimento ao art. 4o do 
referido normativo, apresento a V. Exª relatório sobre 
as emissões de títulos da República no período de 1 
de julho de 2010 a 30 de setembro de 2010.

2. O relatório inclui, além da parte descritiva, qua-
dros com detalhamento das operações realizadas no 
período (Anexo I), dos títulos da dívida pública resga-
tados com os recursos oriundos das referidas opera-
ções (Anexo II), de todos os demais bônus emitidos 
ao amparo do referido Programa (Anexo III).

Respeitosamente, Guido Mantega Ministro de 
Estado da Fazenda.
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 

– O expediente, juntado ao processado da referida Re-

solução, vai à Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 1.433 a 
1.435, de 2010, da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, que concluem pela prejudicialidade das 
seguintes matérias:

– Proposta de Emenda à Constituição nº 35, de 
2003, tendo como primeiro signatário o Senador 
Efraim Morais, que acrescenta o inciso XII e §§ 
5º e 6º ao artigo 167 da Constituição Federal, 
criando regras para a limitação de empenhos 
e de pagamentos para a execução da lei orça-
mentária anual;

– Proposta de Emenda à Constituição nº 95, de 
2003, tendo como primeiro signatário o Sena-
dor Paulo Paim, que dá nova redação ao inciso 
III, do § 1º e § 2º do art. 40 e aos §§ 1º e 8º do 
art. 201 da Constituição Federal, para dispor 
sobre a aposentadoria das pessoas portadoras 
de deficiência;

– Proposta de Emenda à Constituição nº 22, de 
2009, tendo como primeiro signatário o Senador 
Osmar Dias, que altera o § 2º do art. 20 da Cons-
tituição Federal, para reduzir a faixa de fronteira 
para quinze quilômetros de largura.

As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 
oportunamente, a fim de serem declaradas prejudi-
cadas, nos termos do § 1º do art. 334 do Regimento 
Interno.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.436, de 
2010, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, concluindo contrariamente ao Projeto de Lei da 
Câmara nº 157, de 2008 (nº 7.356/2006, na Casa de 
origem, do Deputado Geraldo Resende), que acres-
centa dispositivo à Lei nº 9.503, de 23 de setembro 
de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, 
para dispor sobre o aviso de vencimento da Carteira 
Nacional de Habilitação.

De acordo com o disposto no parágrafo único do 
art. 254 do Regimento Interno, fica aberto o prazo de 
dois dias úteis para interposição de recurso, por um 
décimo dos membros do Senado, para que a matéria 
continue sua tramitação.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.437, de 
2010, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 87, de 2010 
(nº 4.023/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que altera a Lei nº 11.358, 

de 19 de outubro de 2006, no tocante ao subsídio dos 
Policiais Rodoviários Federais.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, d, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 
1.438 a 1.440, de 2010, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, concluindo pela rejeição das se-
guintes matérias: 

– Proposta de Emenda à Constituição nº 8, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador Pau-
lo Octávio, que aperfeiçoa o Sistema Tributário 
Nacional e o financiamento da Seguridade So-
cial, estabelece normas de transição e dá outras 
providências; 

– Proposta de Emenda à Constituição nº 46, de 
2003, tendo como primeira signatária a Senadora 
Ana Júlia Carepa, que altera o Sistema Tributário 
Nacional e dá outras providências; e 

– Proposta de Emenda à Constituição nº 2, de 2004, 
tendo como primeiro signatário o Senador Paulo 
Paim, que altera os arts. 102 e 105 e acrescenta 
parágrafo ao art. 111 da Constituição Federal, 
para restringir a utilização dos recursos extraor-
dinário, especial e de revista. 

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do art. 372, combinado com o art. 254 do Re-
gimento Interno, abrirá o prazo de dois dias úteis para 
interposição de recurso, assinado por, no mínimo, um 
décimo da composição do Senado, no sentido da con-
tinuação da tramitação das matérias.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– A Presidência lembra ao Plenário que o tempo dos 
oradores do Período do Expediente da sessão delibe-
rativa ordinária de amanhã será destinado a homena-
gear o Cardeal Dom Eugênio Sales, Arcebispo Emérito 
do Rio de Janeiro, pelos seus 90 anos de existência, 
de acordo com o Requerimento nº 805, de 2010, do 
Senador João Faustino e outros Srs. Senadores.

Esclarece, ainda, que continuam abertas as ins-
crições para a referida homenagem.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº 80, de 2010, na 
origem, do Presidente da Comissão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo, que encaminha, para as providên-
cias necessárias, cópia do Relatório de Auditoria e do 
Acórdão nº 2.297/2010, do Tribunal de Contas da União, 
bem como do relatório e voto que o fundamentam, rece-
bidos por aquela Comissão em meio magnético.

É o seguinte o Ofício:
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – A Presidência determina a autuação do expe-
diente como Ofício nº S/24, de 2010, e o devolve ao 
exame da Comissão de Desenvolvimento Regional e 
Turismo.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – A Presidência recebeu o Ofício nº 47/2010, 
na origem, de 3 do corrente, da Agência Goiana de 
Comunicação, que comunica a retificação, no Diário 
Oficial da União, da Portaria nº 931, de 22 de de-
zembro de 2008, que renova a permissão outorgada 
a essa entidade para explorar serviço de radiodifusão 
sonora, de que trata o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 530, de 2010. 

É o seguinte o Ofício:

OFÍCIO No 47/2010 – Rd.

Goiânia, 3 de novembro de 2010

Assunto: Projeto de Decreto Legislativo – PDS No 
530/2010 de 9-8-2010 (SF)

Senhor Presidente,
Ao lado dos meus melhores cumprimentos, cum-

pre-me dirigir a sua presença a fim de fazer juntar ao 

Projeto de Decreto Legislativo – PDS no 539/2010 

de 9 de agosto de 2010, que aprova o ato de reno-

vação e permissão outorgada à Agência Goiana de 

Comunicação – AGECOM para explorar serviço de 

radiodifusão em frequência modulada na cidade de 

Goiânia, Estado de Goiás, a publicação no Diário 

Oficial da União de 28 de outubro de 2010, Seção 

1, página 85, da Retificação na Portaria no 931, de 

22 de dezembro de 2008, publicado no Diário Ofi-

cial de 20 de janeiro de 2009, no art. 1º, onde se lê: 

“Agência Goiana de Comunicação – AGECOM”, lê-

se: “Estado de Goiás”.

Sem outro particular, apresento ao ensejo os 

meus sinceros e antecipados agradecimentos, com 

votos de próspera gestão à frente dos trabalhos atri-

buídos a essa Casa.

Cordialmente, Marcus Vinícius de Faria Felipe, 

Presidente da AGECOM.
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – O Ofício nº 47, de 2010, será juntado ao Pro-
jeto de Decreto Legislativo, que retorna à Comissão 
de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática, 
para análise.

Serão publicados novos avulsos da matéria para 
fazer constar a retificação mencionada.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Depois do discurso do ilustre Senador Mão 
Santa, um dos maiores e melhores Governadores do 
Estado do Piauí, um dos mais atuantes e brilhantes 
Senadores desta legislatura, homem culto, prepa-
rado, democrata, só nos resta encerrar esta sessão 
não deliberativa do Senado Federal da República 
Federativa do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – O Sr. Senador Alvaro Dias enviou discurso à 
Mesa para ser publicado na forma do disposto no art. 
203, combinado com o art. 210, inciso I e o § 2º, do 
Regimento Interno.

S. Exª será atendido.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para fa-
zer o registro da matéria intitulada, “É agora, José?”, 
publicada pela revista Época, em sua edição de 6 de 
setembro de 2010.

A matéria destaca que em queda nas pesquisas, 
José Serra explora o grave crime da violação do sigilo 
fiscal de sua filha Verônica para tentar levar a eleição 
presidencial para o segundo turno.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – RN) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão deliberativa ordinária, 
a realizar-se amanhã, dia 9, às 14 horas, a seguinte

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 27, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 27, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 103, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econô-
micos, Relator ad hoc: Senador Gim Argello), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2009.

2 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 278, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 278, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 411, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos 
Júnior), que aprova a Programação Monetária 
para o primeiro trimestre de 2010.

3 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 279, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 279, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 412, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos 
Júnior), que aprova a Programação Monetária 
para o segundo trimestre de 2010.

Parecer nº 412, de 2010-CAE, relator ad 
hoc Senador Antonio Carlos Júnior, concluin-
do pela aprovação da matéria, nos termos do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 279, de 2010, 
que apresenta.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 33, DE 2009

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Valadares, que acrescenta o art. 220-A 
à Constituição Federal, para dispor sobre a 
exigência do diploma de curso superior de co-
municação social, habilitação jornalismo, para 
o exercício da profissão de jornalista.

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Inácio Arruda, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece.
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7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

8 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
69, de 2001 (nº 4.594/94, na Casa de origem, 
do Deputado Paulo Paim), que altera a Lei nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que “dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e 
dá outras providências”, para determinar que o 
atendimento de urgências e emergências mé-
dicas, no âmbito do Sistema Único de Saúde, 
seja prestado pela iniciativa privada, mediante 
ressarcimento, nos casos em que as disponi-
bilidades do Sistema forem insuficientes para 
garantir a cobertura assistencial.

Parecer sob nº 2.290, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido.

(Relator-CAS no turno único: Senador 
Expedito Júnior)

9 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
22, de 2002 (nº 1.670/99, na Casa de origem, 
do Deputado Carlito Merss), que proíbe a utili-
zação do jateamento de areia a seco.

Parecer sob nº 2.289, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido.

(Relatores no turno único:
– CAS, Senador Juvêncio da Fonseca;
– CCJ, “ad hoc” Senador Valter Pereira)

10 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
116, de 2006 (nº 557/2003, na Casa de origem, 
do Deputado João Herrmann Neto), que altera 
a Lei nº 9.008, de 21 de março de 1995, para 
determinar a publicidade dos valores reverti-
dos ao Fundo Nacional de que trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985.

Parecer sob nº 2.287, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido.(Relator-CMA 
no turno único: Senador Flávio Arns)

11 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, 
de 2007 (nº 3.688/2000, na Casa de origem, 
do Deputado José Carlos Elias), que dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e 
de serviço social nas redes públicas de edu-
cação básica.

Parecer sob nº 2.291, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido.

(Relatores no turno único:
– CE, Senador Cícero Lucena;
– CAS, Senador Mozarildo Cavalcanti)

12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995.

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 53, de 2004 (no 6.100/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que altera o art. 31 da Lei nº 8.078, de 
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11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providên-
cias (inclui o peso dentre as informações que 
devem ser prestadas ao consumidor quando 
da oferta e apresentação de um produto).

Pareceres sob nºs 1.549 e 1.550, de 2005; 
2.884 e 2.885, de 2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador José Jorge, 1º pronunciamen-
to (sobre o Projeto): favorável, com a Emen-
da nº 1– CCJ, de redação, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen), 
Relator ad hoc: Senador Expedito Júnior: fa-
vorável à Emenda nº 2-Plen, nos termos de 
Subemenda; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator: Se-
nador Valdir Raupp, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto): favorável ao Projeto e a Emenda nº 
1– CCJ; 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 2-Plen): favorável à Emenda nº 2-Plen, na 
forma de Subemenda.

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2004 (nº 727/2003, na 
Casa de origem, da Deputada Edna Macedo), 
que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreen-
didos na forma da lei, alterando as Leis nºs 
7.889, de 23 de novembro de 1989, e 9.972, 
de 25 de maio de 2000.

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.773 a 
2.775, de 2009, das Comissões

– de Agricultura e Reforma Agrária, Re-
lator: Senador Marcelo Crivella;

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior; e

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador João Durval.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda nº 1– CCJ, de redação, 
que apresenta.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 100, de 2007 (nº 5.741/2001, 
na Casa de origem, da Deputada Ana Corso 
e outros Senhores Deputados), que dispõe 
sobre a criação dos Comitês de Estudos e 
Prevenção à Mortalidade Materna.

Parecer sob nº 53, de 2010, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão 
Santa, favorável, nos termos da Emenda nº 
1– CAS (Substitutivo), que oferece.

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, na 
Casa de origem, da Deputada Solange Amaral), 
que altera o inciso II do caput do art. 1.641 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código Civil 
(é obrigatório o regime de separação de bens no 
casamento de pessoa maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1– CCJ, que apresenta.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que altera o art. 37 da Lei nº 10.522, de 
19 de julho de 2002, que dispõe sobre o Cadastro 
Informativo dos créditos não quitados de órgão e 
entidades federais e dá outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
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de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente).

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências.

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2– CCJ, que apresenta.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), que 
inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro 
de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de 
Viação, o trecho rodoviário que especifica.

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-

do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina.

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos 
da Emenda nº 1– CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 122, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 122, de 2008 (nº 2.977/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo 
Cunha), que altera a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, de forma a obrigar a realiza-
ção de exames periódicos para avaliar a saú-
de dos atletas e prever a disponibilização de 
equipes de atendimento de emergência em 
competições profissionais.

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.409 e 
2.410, de 2009, das Comissões de Assuntos 
Sociais, Relator: Senador Paulo Duque; e de 
Educação, Cultura e Esporte, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns.

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, fa-
vorável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2– 
CCJ, que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
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Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos.

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009).

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 -Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados.

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 
ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009).

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho -CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer.

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2– CAS, que apresenta.

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 

que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha.

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências.

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece.

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial.

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1– CAS, que apresenta.

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.
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33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-
calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3– CE, que apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE.

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
-Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas.

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque.

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 18, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação ao inciso 

XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte).

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

37 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003.

38 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004.

39 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum)

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
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1940 -Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do Recurso nº 5, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Antonio 
Carlos Valadares, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto, em turno único, perante a Comis-
são): favorável, nos termos de emenda substi-
tutiva, que oferece; 2º pronunciamento (sobre 
as emendas, apresentadas ao Substitutivo, 
no turno suplementar, perante a Comissão): 
favorável, nos termos da Emenda nº 1– CCJ 
(Substitutivo), que apresenta.

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos  
do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1– CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  
do Recurso nº 7, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade.

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol.

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Renan Calheiros e outros 
Senhores Senadores, que altera os arts. 1º e 22 
da Lei Complementar nº 64, de 1990 -Lei das 
Inelegibilidades (dispõe sobre crimes e proce-
dimentos relativos a inelegibilidades e sobre o 
sistema de prestação de contas eleitorais).

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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44 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003-COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que altera 
o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, que dispõe sobre 
inelegibilidade cominada aos que tiveram suas 
contas relativas ao exercício de cargos ou funções 
públicas rejeitadas pelo órgão competente.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

46 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que 
os Chefes do Poder Executivo e respectivos 
Vices devem se licenciar para concorrer à re-
eleição.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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47 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 

renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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50 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 313, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

51 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

52 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade).

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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53 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 -COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Vala-
dares, que altera a redação do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-

são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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56 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 

de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 
de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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59 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon, que 
acrescenta alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

60 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 –COMPLEMENTAR

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea “g” do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 

rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

61 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 2007-
Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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62 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 236, DE 2008 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

63 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 –COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003-Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 

e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6– CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

64 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 14, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 1, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental.

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta.

65 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 117, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 19, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
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nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social.

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões:

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares.

66 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 -COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com a 
Emenda nº 1– CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

67 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 190, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 17, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena.

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-

tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1– CCJ, que apresenta.

68 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande.

69 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

O SR. PRESIDENTE (João Faustino. PSDB – 
RN) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 10 
minutos.)
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Regis Fichtner* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Minoria-DEM - Alfredo Cotait* (S)

Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Minoria-PSDB - João Faustino* (S)

Minoria-DEM - José Bezerra* (S)

Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-PSDB - Níura Demarchi** (S)

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
S/PARTIDO - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010
Prazo prorrogado: 02/09/2010

Prazo final prorrogado: 01/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,28,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,19)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)   (25,35)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23,34,36)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
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29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
32. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
34. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
35. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
36. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.
*****. Prorrogado até 01.11.2010 através do Requerimento nº 746, de 2010, lido em 04.08.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: VAGO    (9)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
VAGO    (10)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
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5. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
6. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
9. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
10. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. VAGO    (4)

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (4,6)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3,7) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
6. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
7. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

PTB
VAGO    (4)

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1,5)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
5. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.

9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  VAGO    (8)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
VAGO    (7)

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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8. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-GERAL:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO ELETRÔNICO:  Senador Antonio Carlos Júnior  (DEM-BA)

RELATOR-PARCIAL - PARTE GERAL:  VAGO    (4)

RELATOR-PARCIAL - PROCESSO DE CONHECIMENTO:  Senador Marconi
Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS ESPECIAIS:  Senador Almeida Lima  (PMDB-SE)
RELATOR PARCIAL - CUMPR. SENTENÇAS E EXECUÇÃO:  Senador Antonio Carlos

Valadares  (PSB-SE)
RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)

Designação: 09/07/2010
Instalação: 04/08/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Regis Fichtner   (PMDB)   (2)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)   (1)

1. Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

2. Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,3)

PTB
VAGO    (5) 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  

 
Notas:
1. Designados membros do Bloco de Apoio ao Governo os Senadores Antonio Carlos Valadares e Eduardo Suplicy, titulares, e Inácio Arruda e Augusto
Botelho, suplentes, conforme ofício lido na sessão deliberativa de 03.08.2010.
2. Em 4.8.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 102/2010-GLPMDB), em substituição ao Senador
Renan Calheiros.
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3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
5. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Instalada a Comissão, eleitos o Presidente e o Vice-Presidente e designados o Relator-Geral e os Relatores-Parciais, conforme o Of. nº
001/2010-CRCPC, lido na sessão deliberativa ordinária de 04.08.2010.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 33033511

E-mail: sscepi@senado.gov.br

CALENDÁRIO ORIGINAL DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010, 

 QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
 

PRAZOS  
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 30.08 a 26.10.2010 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 27.10 a 25.11.2010 (art. 374, V) 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS: 02 a 27.08.2010 (art. 374, III) 

PARECER FINAL: 26.11 a 22.12.2010 (art. 374, VI)

 

1

1
1

1 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 747, de 2010, em 04.08.2010. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (112)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,105)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,94,104)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36,106,114,121,122)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,95)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69,117,119)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,97,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,96,99)

 6.  Regis Fichtner   (PMDB)   (1,60,108,116)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Níura Demarchi   (PSDB)   (52,107,111,113)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43,102,103,118,120)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Bezerra   (DEM)   (5,45,109,115)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(OF. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
95. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
97. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
105. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
106. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
109. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
112. Senador Garibaldi Alves encontra-se licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 55/10-GLPSDB).
114. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 049/2010-GLDBAG).
115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 110/2010)
117. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
118. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
121. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
122. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 070/10-GLDBAG).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (27,117)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32,107,113,120,121)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Regis Fichtner   (PMDB)   (6,56,111,115)

VAGO    (48,80,102,118,119)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,94,101)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80,110)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,93,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Níura Demarchi   (PSDB)   (46,108,112,114)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66,100,105,106,122)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,40,109,116)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
112. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 048/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).
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115. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 103/2010).
116. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
117. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
118. Em 18.08.2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 125/2010).
119. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 069/10-GLDBAG).
122. Em 22.10.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
072/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
VAGO    (8,18)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
18. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (13,23)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (7)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4,20)

 2.  VAGO    (2,9,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (5,22)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (6,14,15)  1.  VAGO    (3,21)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  João Durval   (PDT)   (12)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
7. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
21. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
22. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
23. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,111,113,120,121)

Tião Viana   (PT)   (34,40,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,15,17,30,116)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,32,73)

 5.  César Borges   (PR)   (37,40)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,36,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (58,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (62,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (57,67,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (60,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,67)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,63,103,104)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54,68)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (56,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,64,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,66,76,101,105)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41,59,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,67,115,119)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (43)

Jayme Campos   (DEM)   (50,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (51)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,75)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,70,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (45)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (46)

 3.  Níura Demarchi   (PSDB)   (52,110,117,118)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,49,112,114)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,44)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (25,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27,72,90,92)

PTB  (7)

VAGO    (48,122)  1.  Gim Argello    (42,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
46. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
51. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

70. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
102. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
104. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).



105. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 050/2010-GLDBAG).
114. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
115. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
116. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
117. Em 17.08.2010, vaga cedida temporariamente ao PSDB enquanto durar a licença do Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 057/10 - GLDEM).
118. Em 18.08.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (Of.63/2010-GLPSDB).
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 20.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 066/2010-GLDBAG).
122. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
VAGO    (4)  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (92,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (74,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (31,81,89,91,94)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (31,126)

Fátima Cleide   (PT)   (31)

Paulo Paim   (PT)   (31,47,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,76,78,80,96,115,121,132,133)

VAGO    (35,85,86,87,98,100,107)

 1.  VAGO    (1,36,110)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (37,96,101)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,34)

 4.  José Nery   (PSOL)   (33)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (30,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (30,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,102,105,111,112)

VAGO    (64,109,127,131)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

VAGO    (5,9,61,88)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (55,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (55)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58,125,129)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (62)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63,119)

 7.  VAGO    (59,108)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Níura Demarchi   (PSDB)   (4,50,116,118,120)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

João Faustino   (PSDB)   (13,49,117,122,123,124)

Adelmir Santana   (DEM)   (45)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Flávio Arns   (PSDB)   (22,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,68,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48,113,114,128,130)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (46,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,44)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (29,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,51)

VAGO    (51,134)

 1.  João Vicente Claudino    (51)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
47. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
92. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
101. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
109. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
110. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
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111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
117. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
118. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
119. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
120. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 54/10-GLPSDB).
121. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).
122. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
123. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
124. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 59/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
125. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
126. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
127. Em 18/08/2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão (OF.GLPMDB nº 124/2010).
128. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
129. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
130. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
131. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
132. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
133. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 067/10-GLDBAG).
134. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7,16,23,25)

Paulo Paim   (PT)   (8,17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (16,17,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,20)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (15)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (10)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,13)

 2.  VAGO    (10)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (9,18)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,11)

PDT
Cristovam Buarque    (7,12)  1.  VAGO    (12)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador
Romeu Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).



16. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
25. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão de Educação, em substituição à
Senadora Ideli Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)   (6,7)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
7. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Marina Silva   (PV)   (7,22,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (24,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (21)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (20)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (26)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,39)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (32,61,62,64,65)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (29)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,34,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,28)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,31,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,19)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,33)  1.  Sérgio Zambiasi    (33)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
20. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
32. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
34. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
64. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
65. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (4,12,16)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (10,15)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13,14,17)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi  
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
17. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  VAGO    (2,11,13)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,9)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



9. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
13. Vago em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle
(Of. nº 32/10-GLDEM, de 11.05.10).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
2. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,73)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,77)

 1.  VAGO    (37,74)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (2,25,78,81)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  João Faustino   (PSDB)   (16,47,60,62,79)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
73. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
74. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
77. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
78. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
79. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 57/10-GLPSDB).
80. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 104/2010).
81. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,95,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (22,41,50,72,106)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Regis Fichtner   (PMDB)   (4,101,102)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  João Faustino   (PSDB)   (23,27,56,100,103,104,105)

 4.  Alfredo Cotait   (DEM)   (53,78,79,80,107,108)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
100. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
101. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
102. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 105/2010).
103. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
104. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de suplente ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
105. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 60/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
106. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
107. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
108. Em 03.11.2010, o Senador Alfredo Cotait é designado membro suplente do Democratas na Comissão (Of. nº 66/2010-GLDEM).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (11)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5) 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
11. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)   (5)

VAGO    (2,7)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (6)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
5. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18,90,92,98,99)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,81)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Regis Fichtner   (PMDB)   (45,91,93)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,80,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54,94,97)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34,87,88,95,96)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
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78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
81. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
91. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
92. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 052/2010-GLDBAG).
93. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 106/2010).
94. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
95. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
96. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
97. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
98. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
99. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 065/10-GLDBAG).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58,67,72)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (26)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (23)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,28)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (38,48,55,57,68,70)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,46)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (44)

 1.  VAGO    (43,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (42,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (33,65,66)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (17)

Marconi Perillo   (PSDB)   (21)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (35,63,64,69,71)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,37)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,36)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,18,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,16,39)  1.  João Durval    (15,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
18. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
19. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
38. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
65. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
66. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
67. Vago (art. 88, § 5º), em virtude de o Senador Neuto de Conto ter se afastado do exercício do mandato nos termos do art. 39, II - RISF.
68. O Senador Neuto de Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
69. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
70. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
71. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
72. Em 06.10.2010, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 79/2010-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,62,67,70,75)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (21,32,49,87)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,63,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,35,44,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (37,40,86,89)

Gerson Camata   (PMDB)   (43,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (36,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,47)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (39,42)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (41,48,82,84)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26,77,79,88,90)

José Bezerra   (DEM)   (27,80,85)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

João Faustino   (PSDB)   (13,53,56,65,66,83)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25,81)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

VAGO    (9,29,91)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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81. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
82. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
83. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 56/10-GLPSDB).
84. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 111/2010).
85. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
86. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
87. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
88. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
89. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
90. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
91. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)   (13,14)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
13. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
14. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  VAGO    (2)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Roberto Cavalcanti  (PRB-PB)  (63,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,69)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,65,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,64,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (37,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73,74,76)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Bezerra   (DEM)   (6,12,24,75,77)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28,70,71,79,80)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
65. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
70. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).
74. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
75. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
76. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 112/2010).
77. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
78. Em 01.09.2010, o Senador Roberto Cavalcanti foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Of. nº 124/2010-CCT).
79. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
80. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
VAGO    (1,2) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/10/2010

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

VAGO    (15)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (18)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (14)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

VAGO    (17)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (9)

VAGO    (12)

VAGO    (11)

VAGO    (7)

VAGO    (7)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (10)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (7)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
VAGO (/)   (20)

Atualização:  26/10/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
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4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
10. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
15. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
17. O Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em 14.07.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner.
18. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme Of. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.10.
19. A Senadora Ideli Salvatti reassumiu o mandato em 06.10.2010, conforme Of. 047/2010-GSISAL, lido na sessão de 06.10.2010 e publicado na mesma
data.
20. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 
1 Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, conforme 
comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 098/2009, lido em 
Plen–rio em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comiss‘o de Constitui÷‘o e Justi÷a e de Cidadania da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o Ordin–ria 
realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o 
Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, 
datado de 23 de mar÷o de 2010. 



 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televis‘o 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento na 
–rea de comunica÷‘o social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
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             REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado Jos◊ Paulo T‡ffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12 

 
SENADORES 

TITULARES SUPLENTES 
Maioria (PMDB) 

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 17 
GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
Vago18 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM) 6 16  

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 
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1 Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do SF de 05.06.08. 

2 Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  

3 Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF de 19.12.2007. 

4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em substitui÷‘o ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, conforme 

Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 

5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data, tendo em vista a renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF 

GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 

6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data. 

7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 

8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 17.12.2008. 

9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 

10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou — vaga de 

suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 034/2009-GAB610-CD, de 11.2.09, e o OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   

11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009. 

12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data 

13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, 

conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do SF de 08.10.2009. 

14 Indicado conforme Of. nç 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do L¤der do PSDB, Deputado Jos◊ An¤bal, em substitui÷‘o ao Deputado Cl–udio Diaz, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. nç 0516/2009, de 

09.11.09, lidos na Sess‘o do SF de 13.11.09. 

15  Indicado conforme Of. PV nç 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do L¤der do PV-CD, lido na Sess‘o do SF de 22.03.2010 

16 O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nçs 702 e 703, de 2010, aprovados na sess‘o de 

07.07.2010). 

17 O Senador Neuto De Conto afastou-se, nos termos do art. 39, inciso II, do Regimento Interno, para assumir o cargo de Secret–rio Executivo de Articula÷‘o Nacional do Estado de Santa Catarina, a partir de 5-8-

2010. 

18 Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma em 26-10-2010. 
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 (Art. 6ç da Lei nç 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ≈ 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 13.05 .2010) 
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidŸncia em 23.03.2010, conforme altern“ncia estabelecida na 1å reuni‘o da Comiss‘o, realizada em 18.08.2001. 

2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, datado de 23 de 

mar÷o de 2010. 
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